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ATA DEGRAVADA DA 204ª PLENÁRIA ORDINÁRIA  – 2ª PARTE 1 
Ao dia primeiro do mês de setembro de dois mil e quinze, às nove horas, no 2 
plenário da Casa de Direitos Humanos – sede do CEAS/MG, realizou-se a 3 
ducentésima quarta Plenária Ordinária do CEAS, coordenada pela presidente 4 
Maria Alves de Souza, onde estavam presentes os seguintes conselheiros 5 

titulares: Rodrigo dos Santos – ASSPROM, Silvana Célia – SEE, Ítalo Mazoni – 6 
CMAS/BH, Ronaldo Gonçalves – CMAS JF, Gesiane Lima - Cáritas, Shirley 7 
Silva – CMAS Sarzedo, Ronaldo Camargos -  SEDESE, Lúcia Elena – 8 
COGEMAS, Júlio César – IMSNS, Volney Lopes – PSIND, Wilson Sales – SEF, 9 
Hermellis Tirado – CMAS São Francisco de Paula,  –Conselheiros suplentes: 10 

Odette Pereira – CMAS Três Marias, Leonardo Alves – SEF, Milla Magalhães – 11 

SEPLAG, Miriam Santos – IJSB, Maria da Páscoa - COGEMAS. Membros da 12 
Secretaria Executiva: Consolação Cifani; Nilce Araújo, Ângelo Machado, Vera 13 

Lucia Rodrigues, Adelmira Serqueira, Rosalice Tassar, Maria Paula, 14 
Rosangela, Max Douglas, Maria Regina, Maria Mansur e Raquel. MARIA Então 15 
nós vamos dar o segundo dia de plenária, eu queria desejar um bom dia para 16 
todas e para todos e gostaria também de nesse momento a gente fizesse um 17 
minutinho de silêncio pra agradecer pelo dia de ontem, pelos que estavam 18 

aqui, pelos que não estavam, pelo belo trabalho de ontem, pelo belo trabalho 19 

de Ronaldo que comandou aqui, né? Que ontem assumiu aqui o comando, a 20 
gente agradece né? E ele por ter feito isso até porque, acredito que fez 21 
seguindo o nosso, a nossa metodologia bem democraticamente. E, porque hoje 22 

nosso dia promete, nossa tem tanta coisa acontecendo né?  E, é bom que nós 23 

aqui também possa ter também um bom resultado desse dia que com certeza 24 
promete muito, uma vez que a gente vai ta deliberando, discutindo sobre a 25 
nossa conferência que, ela inclusive tem uma grande responsabilidade com 26 

aquilo que a gente propõe para o estado e também para o Brasil. - 12 27 
segundos de silêncio -  A gente já verificou aqui o coro, e eu passo já para a 28 

justificativa, onde o Robson Marcos Pereira, que ele é do conselho municipal 29 
de Bruno Brandão, justificou a ausência por um motivo de trabalho. A Marta 30 
Silva que é da SEDESE né? Nesse momento ela ta em trabalho do conselho 31 

porém, não aqui conosco, mas em Brasília, né? Que a gente deliberou 32 
inclusive, sobre a ida dela como também a Isabela Vasconcelos que também ta 33 

em Brasília que é aquele evento que a gente do conselho nacional que a gente 34 

conversou aqui. A Denise não está aqui também por um motivo de trabalho e a 35 
Simone Albuquerque por motivo de licença médica.  - Vozes ao fundo e barulho 36 
de página sendo folheada – O microfone, por favor? Mirian.  ISABEL: Bom dia 37 
a todos e a todas, é - vozes ao fundo- Aí hoje eu estou como convidada, mas a 38 
Marta pediu pra ta justificando a ausência dela por motivo de trabalho. Eu vou 39 
tá efetivando na secretaria da polícia civil, acho que lá não tem cadeira né? 40 
Mas se tivesse eu teria o maior prazer. Mas de vez em quando eu vou tá vindo 41 
aqui e hoje eu vou ficar aqui como convidada. A Marta, cê sabe, a Marta 42 

Elizabete. MARIA: Muito bem, a Marta que ela ta falando é a nossa Marta da 43 
saúde ne? ISABEL:- Foi um prazer viu? Participar durante um ano. - Vozes ao 44 
fundo: O prazer foi nosso! MARIA: Dizer pra ela que ela pode vim sempre né? 45 
Nas reuniões, seja bem vinda a todos os processos de construção aqui do 46 

SES. Eu acho que ela merece é uma salva de palmas, né gente? Por ter ficado 47 
aqui. - Palmas ao fundo. Muito bem, a Marta que ela referiu é a Marta da 48 
saúde, só pra gente memorizar aqui, de que, do que ela tá falando. É, a gente 49 
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teria agora como ponto de pauta o nosso, a nossa proposta de regulamento da 50 
décima primeira conferência, em seguida a proposta de prorrogação do prazo 51 
de habilitação ao processo eleitoral e a discussão sobre os municípios que não 52 
realizaram a conferência municipal. Aí a ideia que a gente vá pro almoço, 53 
depois a gente retorna as treze hora e a parte da tarde a gente tem com único 54 

ponto de pauta a proposta do texto de orientação da elaboração do vídeo com 55 
a história da assistência social em Minas Gerais, que vai ser apresentado pela 56 
companheira Aninha. Eu tive conversando aqui com Consolação, porque a 57 
ideia é a gente fazer, a já chegou né? Rodrigo? Era quem que você queria? 58 
Era Ronaldo, ta certo. É porque ela ta aguardando aqui, o Ronaldo chegar e 59 

enquanto isso a gente poderia fazer a discussão do ponto de pauta sugerida 60 

pelo Volney, que é dos municípios que não realizaram conferência, vocês 61 
concordam? A gente ta pedindo, a gente inverter, trazer ele já pro primeiro 62 

ponto até a gente, a gente aguardar o Ronaldo chegar. - Vozes ao fundo – 63 
Pode. Pode. Então a gente passa pro informe e em seguida pro ponto de pauta 64 
sobre os municípios que não realizaram a conferência. VOLNEY: - Bom gente, 65 
no ultimo sábado né? houve a instalação oficial do fórum estadual dos 66 
trabalhadores, né? E, E acontece o seguinte, é, aproveitando também, né? 67 

Houve na ultima sexta-feira a demissão dos trabalhadores do SUAS da cidade 68 

de Nova Lima, então o fórum, né? ele pautou pra gente verificar se esse 69 
conselho pode fazer alguma nota, ne? Em apoio a esses trabalhadores, né? É, 70 
de Nova Lima. Foram sete psicólogos, seis assistentes sociais, né?  É, vai ser 71 

um total de quase trezentos trabalhadores. O próprio ministério público, né? Ele 72 

já está movendo uma ação contra o município, né? Nós não tivemos ainda 73 
acesso né? A esta, é a está ação, né? Para ver o que o ministério público esta 74 
pleiteando, né? Então eu queria colocar em discussão, né? Então, ou seja, né? 75 

É, já tinha uma carência muito grande de trabalhadores dentro do SUAS, o, 76 
inclusive o assistente social que era o secretário executivo do conselho, 77 

também ele foi demitido. Então eu trago né? Pra esse conselho. É, a gente sai 78 
com uma proposta aqui em apoio a esses trabalhadores. ITÁLO– Volney, por 79 
curiosidade, por importância, qual era o vínculo, o tipo de vínculo trabalhista 80 

desses demitidos? VOLNEY – Eles são trabalhadores concursados que estão 81 
em estágio probatório, né? Na verdade, a legislação ela faculta essas 82 

demissões mas, tem todo um ritual, né? Antes de chegar aos probatórios. 83 

MIRIAN DO SALESIANOS – Eu queria só fazer uma sugestão. Eu não sei qual 84 
o ministério público que ta, né? Com a ação, mas que incluísse também o 85 
ministério público do trabalho né? Como diz a relações trabalhistas mesmo 86 
sendo concursados, eu acho que a gente poderia também mandar cópia do 87 
oficio que sair daqui para o ministério público do trabalho que eles são mais 88 
ágeis do que o próprio ministério público estadual nessas questões. MARIA: 89 
Mais alguém? É, Consolação e depois Rodrigo. CONSOLAÇAO – Eu quero, é, 90 
até nos esclarecimentos do quê que a gente vai deliberar aqui, né. Porque 91 

enquanto conselho, a gente pode manifestar que lamentamos o fato, mas ele a 92 
principio não é ilegal. Não é o conselho que aprova isso. E é uma decisão de 93 
gestão; to falando porque se não a gente entra uma ingerência, tem questões 94 
políticas que eu acho que, que não é, a gente, que até pra analisar né, o 95 

conselho fazer algum repúdio, alguma coisa em relação a prefeitura, é algo 96 
muito mais, é, delicado né. Então assim, uma coisa é o conselho manifestar, é, 97 
se lamentando mesmo pelo ocorrido, no momento que talvez, que, né, que a 98 



                      Transcrição da  Reunião  CEAS  – 204 

 

 Página 3 de 78 

 

gente tá vivendo, que o SUAS precisa desses profissionais, o quê que significa 99 
isso. Agora, é, aí eu não sei, se, também caberia ao conselho, denúncia ao 100 
ministério, porque eu também acho que não é desse, desse quis, então – 101 
vozes ao fundo – não, aí se – vozes ao fundo -  pois é, mesmo a cota é pro 102 
ministério público – MIRIAM :é, uma carta de apoio, isso, de solidariedade aos 103 

trabalhadores com cópia ao ministério público. Se o ministério público achar, 104 
né, prudente verificar o que está acontecendo, ele verifica. CONSOLAÇÃO – 105 
É, eu to falando assim, eu não sei o sentido disso. MARIA: Rodrigo por favor. 106 
RODRIGO ASPRON – É, eu queria que a Consolação falasse depois de mim, 107 
mas é, isso que o Volney tá trazendo aí é muito raso, não é só isso aí não, 108 

esse, o conselho, esse conselho aqui já recebeu o conselho de Nova Lima, e, 109 

aí eu tô falando como, é, a causa né, a minha entidade lá, como outras 110 
entidades também, sofreram descontinuidade ano passado. Por essas 111 

questões econômicas que eles têm lá, então assim, é, eu sei que não é 112 
problema de vocês né, o problema é nosso, o problema é dos nossos meninos 113 
também né, mas assim, na hora de, de acertar com eles lá no ministério do 114 
trabalho, fazer homologação, é, o que fica é a nossa cara né, nossa cara de 115 
incompetência, de, de não poder, é, auxiliar né, a política de existência social 116 

dentro de um município que parece que não leva a sério, então aconteceu 117 

conosco, como com outras entidades também, colegas né, a descontinuidade 118 
ela é fato, ela aconteceu e, quem acompanhou aqui a presença do conselho 119 
municipal de Nova Lima já, por umas duas, três vezes, eles mesmo declararam 120 

né, o que tinha ocorrido, e é isso que eu queria trazer pra vocês, tem um 121 

desrespeito, um desinteresse, por questões deles, econômicas lá, financeiras, 122 
mas isso não é problema nosso não, problema é dá continuidade da política é, 123 
em função da descontinuidade, no caso da entidade lá que eu trabalho, a gente 124 

tentou realocar em Belo Horizonte né, porque, agora cês imaginam, tem que 125 
estudar, tem que tá em casa, tem que tá trabalhando, e a gente ainda levando, 126 

tirando do território de Nova Lima pro território de Belo Horizonte, né, para 127 
aquela região ali do Belvedere né, é, Buritis, foi muito triste, e isso aconteceu 128 
do meio do ano passado pra cá, e até hoje a gente tem menino ainda tentando 129 

encaixar dentro do que a gente fez a proposta pra eles lá, de não 130 
descontinuidade, obrigado.  MARIA: Ronaldo. RONALDO CMAS JUIZ DE 131 

FORA – É, na verdade, até, recapitulando aí a mesa diretora realmente ela fez, 132 

uma, uma, teve uma reunião, que aconteceu com a mesa diretora, a secretaria 133 
executiva do conselho, e o presidente do conselho, então, eu entendo que a 134 
gente poderia, eu não sei, a, eu desconheço a ata né, mas eu acho que 135 
caberia, é, nós não obtivemos resposta dessa, dessa oitiva com o conselho, 136 
então, houve orientações né, e na verdade houve algumas orientações do 137 
conselho, do conselho, e nós não tivemos resposta, e agora chega esse tipo de 138 
resposta, então nos foi procurado qual seria, é, é, a, a metodologia que eles 139 
usariam para resolver esse problema, mas me parece que inclusive eles 140 

trouxeram aqui havia, havia recurso em caixa, e que seria contornado pelo que 141 
eu entendi, seria contornado a situação de alguma forma, e aí eu fico surpreso 142 
com essa resposta. E entendo que, que o, o documento a sair daqui não seria 143 
outro, se não, um manifesto, né, um manifesto devido á ingerência dos 144 

conselhos. Mas eu gostaria até de recapitular essa ata, qual foi o papel, o quê 145 
que ficou decidido do, naquele dia que nós tivemos a reunião, a mesa diretora 146 
com os componentes do conselho MARIA: - Consolação. CONSOLAÇÃO – 147 
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Nessa reunião né, a, ainda nem todos né, tinha muitas pessoas, estava num 148 
processo. Em verdade o conselho, esteve aqui pra falar do ocorrido, mas para 149 
uma consulta específica, né, nessa época ele queira inclusive entregar uma 150 
carta pro Volney, quando esteve lá em Nova Lima, essa carta veio, depois eles 151 
fizeram com o mesmo teor de novo ao conselho. Perguntando o quê, se 152 

poderia utilizar o saldo do recurso pra pagamento de pessoal. Então houve 153 
toda uma orientação, foi dada tecnicamente, sobre a utilização do recurso que 154 
estava em conta, se poderia, ele, todo mundo sabia que isso não seria, não 155 
seria, tava insuficiente para resolver a situação. Também foi tratado que seria 156 
aqui um paliativo. Mas se poderia para aquele momento resolver, então quem 157 

pediu foi o conselho á secretaria executiva. Então nem foi na gestão, ninguém 158 

tinha que dá resposta pra gente, porque não foi uma carta solicitando resposta 159 
do ocorrido, ela foi orientava, então nós orientamos, demos parecer que 160 

poderia ser utilizado, recuperamos o quê que era o percentual, a aprovação 161 
pelo conselho da utilização do recurso, retomamos a lei estadual no que se 162 
refere ao piso mineiro também, da utilização né, para pagamento de pessoal, 163 
então foi essa orientação dada naquele momento tá. Então não houve 164 
manifestação do conselho em relação a gestão ou mesmo de consultar o quê 165 

que tava acontecendo, isso não teve, então o motivo da, daquela reunião foi 166 

essa consulta da possibilidade da utilização do recurso para pagamento de 167 
pessoal e aí nós fizemos a orientação desse sentido na época, então agora é 168 
um outro fato que tá sendo trazido né, é, então aí a manifestação né, do 169 

conselho em relação á essas demissões em Nova Lima. MIRIA– Mirian e 170 

depois a gente vai para o encaminhamento, pode ser gente? MIRIAM 171 
SALESIANOS – Bom gente, eu queria só enfatizar a importância dessa carta 172 
de solidariedade, porque eu acho que a gente tá vivendo um momento hoje, 173 

que é um momento assim, e perda de emprego né, e, e isso derruba muito as 174 
pessoas, e ali na prefeitura, pelo, pelo relatado aqui foi muito irresponsabilidade 175 

dos gestores as pessoas muitas delas fizeram concursos saíram dos seu 176 
empregos e foram trabalhar na prefeitura, né, de repente de uma hora pra outra 177 
elas se veem né, fora do mercado de trabalho né, então eu acho que isso é de 178 

uma perversidade muito grande, no atual momento que o país esta vivendo e 179 
também uma falta de respeito com os profissionais que ali estão  trabalhando 180 

em benefício de uma população empobrecida, a gente sabe se fosse talvez em 181 

outro setor isso não aconteceria né, acontece porque, a assistência social né, 182 
ela trabalha assim com essa criança e adolescente com as pessoas mais 183 
pobres, aquelas que são mais excluídas, por isso que minha sugestão de cópia 184 
do apoio né, que esse conselho, da, do ofício de solidariedade da nota, pedi ao 185 
ministério público do trabalho, tá, porque o ministério público do trabalho né,  186 
se ele julgar que houve né, alguma omissão né, ou abuso por parte da 187 
prefeitura, ele também vai mover as ações aí necessárias para que os 188 
trabalhadores sejam respeitados. MARIA–Muito bem Mirian, diante do que 189 

vocês colocaram aqui, vamos ver se a gente chega num consenso de fazer o 190 
seguinte, pelos relatos aqui do ocorrido, acredito que o conselho pode fazer 191 
uma manifestação, uma nota, a gente vê o termo que fica melhor Consolação, 192 
em defesa da política, considerando as questões das forças de trabalho, dos 193 

trabalhadores e de outras dimensões com situação como essa traz fragilidade 194 
pro município, vocês concordam assim? A gente providencia o documento e 195 
mais a solidariedade, eu acho que isso é muito importante, a gente faz esse 196 
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desenho e até apresenta aqui pra ver se todo mundo concorda, pode ser? O 197 
Volney quer falar! VOLNEY – Eu gostaria que fosse uma cópia também 198 
Consolação, para o fórum estadual dos trabalhadores do SUAS, assim porque 199 
ele já esta instituído já. – MARIA: Acho que, então certo né, aproveitar aqui a 200 
oportunidade e dizer o Volney falou do fórum, isso já é um avanço pra nós 201 

agora né gente (risos). É, eu até, nós, a gente tinha até conversado aqui na 202 
ultima reunião que a gente teve, a sociedade civil como trabalhadora enquanto 203 
usuários, eu acho que a gente tem uma dimensão única, porque eu acho que a 204 
gente não tem bom atendimento, a gente não tem trabalhadores 205 
comprometidos, bem remunerados, satisfeitos com o trabalho, isso é lógico, a 206 

gente nunca vai agradar cem por cento, por outro lado, eu acho que nós como 207 

usuários também precisa compreender esse mundo do trabalho, dos 208 
trabalhadores, do SUAS em geral, da assistência como um todo, e isso 209 

significa que é vice versa a gente tem que ter um sistema que pra ele ser único 210 
eu tenho que ter a compreensão do tripé, então é o gestor, trabalhador, e 211 
usuário. E eu considero essas três dimensão como muito importante, então nós 212 
precisamos enquanto usuários bem articulado e organizado enquanto 213 
trabalhadores, ainda mais que eu acho que a gente com agora o fórum a gente 214 

vai conseguir, eu imagino, articular de tal forma pra gente inclusive, quem sabe, 215 

ter a categoria dos trabalhadores dos SUAS com a visão realmente de 216 
categoria de trabalhadores, não enquanto grupo isolado, vocês reparem que 217 
por exemplo, pra assistente social do fórum é uma dimensão, para assistentes 218 

sociais da área hospitalar, uma outra dimensão, para assistentes sociais do 219 

CRAS, é como se fosse um grupo isoladamente, cada uma tem um 220 
direcionamento assim, se sente, se você colocar os três, um sente mais poder 221 
sob o outro, vocês reparou? Enquanto profissão, não há uma unidade nessa 222 

dimensão, então eu acho que o fórum ele poderia fazer com que pode nos 223 
ajudar com certeza trazer essa dimensão inclusive, ajudar no processo de 224 

fortalecimento dos usuários. Eu acho que o convite veio por CES, a gente 225 
pediu a Denise pra estar representando o CES, lá na abertura, uma vez que 226 
nem eu e a Simone não podia estar, mas eu queria dizer assim do sentimento 227 

meu, que quando eu tiver uma outra oportunidade eu quero fazer questão 228 
independente do espaço de, de CES mas assim, porque eu adoro discutir 229 

esses espaços democráticos de articulação a política, e acho que isso pode 230 

fazer com que a gente some com outras categorias que possa estar dando 231 
visibilidade a política. É, antes da gente passar para o próximo ponto de 232 
discussão, que agora nosso colega Ronaldo se faz presente. Muito bem 233 
Ronaldo? Eu queria só dizer pra vocês que hoje tá acontecendo aqui em Minas 234 
Gerais um segundo encontro, eu tava até dizendo pra Consolação, eles até 235 
convidou a gente, mas eu tinha plenária, nós já não teve aqui ontem, se eu 236 
faltasse aqui nesse momento de manhã, ia dar mais problema né? (risos) mas 237 
tá acontecendo uma coisa bacana, que eu acho que a gente deveria se 238 

apropriar desses espaços tá, na UFMG o Segundo Encontro Mineiro de 239 
Educação da Reforma Agrária, com diversas dimensões, articulação, aonde 240 
está inclusive com todos os movimentos sociais presentes, assim com 241 
representação, sabe, é um espaço bastante interessante, que trata na lógica da 242 

política pública mesmo, né, da garantia da qualidade de vida, eu acho que é 243 
muito interessante isso aqui, nas próximas a gente pode tá socializando antes 244 
e de repente tentando não casar as agendas com evento desse que pode tá 245 
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somando aqui com a gente, mas então vamos passar pro próximo ponto de 246 
pauta que é a proposta do regulamento da conferência, é, tá certo que a gente 247 
tinha trazido, é porque o Ronaldo chegou, mas aí vamos continuar então, 248 
vamos definir esse, antes de passar pro regulamento Ronaldo? É porque antes 249 
de você chegar nós tinha colocado em discussão os municípios que não 250 

realizaram a conferência, quer apresentar Volney? Por favor! Obrigado viu 251 
gente! VOLNEY– Conforme a SEDESE trouxe na ultima plenária né, a relação 252 
de alguns municípios que não fizeram conferência né, eu queria saber né, qual 253 
que é o posicionamento do conselho aqui, porque se essa moda pega, né, a 254 
coisa no minuto, ela, ela se estende aí né? O município não faz a conferência 255 

né, quer dizer, não tem uma penalidade pra esse município, né, não tem nada? 256 

Eu quero entender isso, como que fica? É, qual que é a posição desse 257 
conselho? ( vozes ao fundo). MARIA: Lucia, alguém mais quer se inscrever 258 

nesse tema? Mirian? Lucia por favor. LUCIA: Vou só lembrar aqui que na 259 
comissão, na comissão, não, na câmara técnica da SIPRE, quando a gente 260 
estava fazendo a discussão, do acolhimento institucional, eu me lembro que 261 
uma das questões que a Simone pontuou com a doutora Fabi, Paola, era 262 
alguém durante a discussão fez qualquer aporte assim, ah! Conselhos não 263 

funcionam, os conselhos não estão cumprindo sua função. E foi feito né, então 264 

uma consideração com a doutora Paola da responsabilidade dos, do Ministério 265 
Público de acompanhar e de contribuir no fortalecimento do sistema de 266 
conselhos né, porque realmente é, são recorrentes as, as denúncias e as falas 267 

de que os conselhos não se reúnem, de que os conselhos não, né, na verdade 268 

não, não formam os, os paridade entre sociedade civil e governo, enfim, que 269 
muitos tem o CPF, nos faz de conta ainda né, então eu acho que essa é uma 270 
questão para a gente, é, pensar que durante a discussão  que isso já foi 271 

levantado né, e se ele não funciona, se ele não faz a conferência, pode 272 
significar que ele não funciona também né, regularmente, realmente e fazendo 273 

aquilo que deve, e, é eu acho que lembrando que mais até do que a 274 
conferência o conselho, ele é o, o, que analisa, o que referenda as contas do 275 
município né. Em relação á execução orçamentária e aos recursos repassados 276 

pelos demais entes a gente tem que fazer a prestação de contas ao município, 277 
eu acho que um conjunto de, de ações não só conferência que a gente precisa 278 

realmente ver os caminhos para garantir que esses conselhos funcionem né. 279 

Já foi colocado aqui a discussão das URCMAS no fortalecimento nós temos a 280 
comissão de apoio aos conselhos que funcionou pouco pelo que tenho ouvido 281 
aqui nesse conselho né, no ponto de vista da disponibilidade de recursos é, 282 
não houve, é, a gente sabe, que não houve formação dos conselheiros, 283 
capacitação, então existem vários aspectos que estão sendo retomados agora 284 
inclusive pelo, pelo qualifica suas mas que a gente considere todo o contexto 285 
para que a gente tenha né, uma análise ponderada desse questão. MIRIAM 286 
SALISIANOS – Eu também vou na linha da, do que a Lucia coloca, eu acho 287 

que a gente podia também fazer uma interação com o conselho da criança e do 288 
adolescente até pra ver se o conselho da criança e do adolescente também 289 
teve estes mesmos problemas né, porque? É, normalmente a mesma 290 
secretaria né, que administrativamente apoia as conferências de assistência é 291 

a mesma que apoia administrativamente as conferências da criança e 292 
adolescente, então a gente poderia até verificar se esta batendo, que as vezes 293 
tá batendo né, e a gente procurar ao invés de, de tratar como punição a gente 294 
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procurar saber o porque não foi realizado né, porquê que esses municípios não 295 
realizaram a conferência municipal, porque as vezes eles tem diversos motivos 296 
pra isso. Agora a gente tem que ver de quem a gente vai ouvir isso, se é do 297 
executivo, ou se é do conselho né, ou se é do Ministério Público local, ou se 298 
de, se, são de todos eles, é porque a gente sabe independente de quem a 299 

gente pergunta, vai dar uma resposta diferente né, mas eu vou mais nessa 300 
linda da integração até porque o CEDCA também tá fazendo seus conselhos, 301 
porque se tiver uma ação, a gente poderia ta fazendo uma ação única que dá 302 
mais força para esses conselhos né, que tão dentro da mesma secretaria, 303 
apesarem na mesma casa, apesar de secretarias diferentes né, mas pra gente 304 

fazer essa interlocução e fazer mais um trabalho educativo do que um trabalho 305 

assim, mais punitivo MARIA: - O Ronaldo aqui, depois o Júlio e a Shirley, e nós 306 
encaminha, pode ser gente? RONALDO CMAS: É, eu gostaria até de colocar, 307 

é, eu não entendi muito bem conselheira Lucia, no que tange aí a comissão de 308 
apoio aos conselhos, na verdade, a gente sistematicamente veio trazendo ao 309 
longo desse mandato aí, né, o, o as ações do conselho e apresentando nessa 310 
plenária, então a intenção sempre foi fortalecer os conselhos, ainda que não 311 
fosse através das URCMAS, então eu desconheço qualquer ação que não 312 

tenha sido executada pra fortalecimento e no papel orientativo e educativo aos 313 

conselhos nessa nossa gestão da comissão, da comissão de,de apoio aos 314 
conselhos, e na verdade eu, eu comungo com  a Mirian no sentido, que mais 315 
uma vez essa ação eu acho que traz a responsabilidade desse conselho pra 316 

comissão temática de apoio, seria o papel orientativo da importância, da 317 

importância das, de realização das conferências, o que o município pode 318 
perder, as normativas que trazem isso e realmente ouvir toda, aí eu já entendo 319 
que é dos conselhos  porque ainda do gestor a gente não poderia jamais fazer, 320 

por questão de gerencia mas do conselho enquanto controle social, ouvir do 321 
conselho o porque da não realização dessas, dessas conferências, mesmo 322 

sabendo que teve municípios que não tinham recursos de tesouro municipal 323 
para realização, o nosso tá numa retração lá de gastos de tesouro municipal, 324 
mas assim, nem todos, é,  conhecem que podem utilizar o IGD como 325 

fortalecimento até para poder fazer a conferência e o que é perdido por isso. Aí 326 
eu entendo que seria no caso de orientação e ouvir dos conselhos o porquê 327 

(vozes ao fundo). LUCIA: Só para não prosperar o desentendimento do 328 

Ronaldo. ( vozes ao fundo) Ronaldo não estou fazendo nenhuma crítica á 329 
comissão, como, como conselheira da, da comissão de orçamento a gente teve 330 
a oportunidade de analisar o orçamento que foi é, proposto pelo CDECA em 331 
2013 para ser executado em 2014, e um grande numero de ações que era de 332 
fortalecimento do conselho foram cortadas tá, um número expressivo, então 333 
não tô falando em, re, do conselho, estou dizendo, deixo isso muito claramente 334 
que não houve apoio para as ações de fortalecimento dos conselhos tá bom? 335 
Só para esclarecer isso que sei do trabalho da comissão, mas não houve, foi 336 

muita ação que foi cortada, entendeu? Efetivamente apoio e formação aos 337 
conselhos, não houve não. (vozes ao fundo). JULIO DO INSTITUTO 338 
SACRAMENTINOS – É, eu penso que primeiro encaminhamento nosso tem 339 
que ser ao conselho mesmo tendo em vista que a realização da conferência é 340 

uma obrigação do conselho né, apesar da gente saber também se, se o órgão 341 
gestor não ofereça, não oferecer suporte pra realização é impossível de fato a 342 
realização, mas eu acho que o primeiro contato tem que ser com o conselho 343 
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que é o responsável pela conferência. SHIRLEY CONSELHO SARZEDO – 344 
Bom, é, levando em conta, inclusive o que os colegas disseram aqui e o que eu 345 
vejo também no meu município, que é um município pequeno, eu entendo que 346 
a situação não é simples, ela é bem complexa, então talvez seja preciso, é, um 347 
momento de partir de vários pontos, por exemplo, a questão do conselho é 348 

imper, indiscutível, tem que ver o que está acontecendo com o conselho, se ele 349 
está conseguindo trabalhar, se existe mesmo um conselho porque a gente 350 
sabe que a maioria dos conselhos são de fachada tá, e eu vejo isso demais, eu 351 
posso dizer assim, que o conselho de assistência no meu município começou a 352 
funcionar a bem pouco tempo né, agora a segunda questão é o outro lado, é a 353 

gestão, porque a gente leva em conta o raciocínio de que a conferência é o 354 

monitoramento de serviço do programa os projetos, benefícios, isso não esta 355 
sendo feito no município que não fez a conferência, certo? Então a minha 356 

sugestão é que além da ação junto ao conselho que seja pensada alguma ação 357 
do ponto de vista também da recomendação da CEDESE, alguma coisa nesse 358 
sentido, de que seja feita algum tipo de avaliação, desse serviço no município 359 
que não fez a conferência né, não sei se seria por uma audiência pública, uma 360 
coisa que me impactasse, se seria uma pesquisa escrita, alguma coisa com os 361 

usuários, trabalhadores, alguma coisa no sentido que fizesse essa avaliação 362 

porque do ponto de vista pratico, que se perde é a avaliação e a validação do 363 
SUAS no município né, a partir do momento que você não fez a conferência 364 
você não valida e não avalia se tá funcionando, ou se existe ou não. E 365 

realmente o Volney tem razão, se passar batido, daqui a pouco ninguém faz 366 

mais né, então ficaria assim eu não vejo nem como punição eu vejo mais como 367 
uma firmeza né, de colocar. Olha, existe, nos temos que ver se está 368 
funcionando, como que está funcionando, o que vocês fizeram, o que a gente 369 

precisa saber porque, até para poder ajudar né, vai que realmente é uma 370 
questão de não saber usar o recurso, tudo isso pode ser visto também como tá 371 

funcionando, a gente precisa avaliar o seu SUAS pra ver o quê que tá 372 
acontecendo no município, essa é a minha sugestão, obrigada! 373 
CONSOLAÇÃO- É, primeiro né, eu concordo que a gente tenha que sair do 374 

lugar sempre de punição. Eu acho que a gente já passou dessa época neste 375 
conselho, que sempre, é, olhar pro município como inimigo, aquele que não 376 

consegue, que a gente tem que punir, então a gente tem que sair desse lugar. 377 

Segundo, eu posso depois pegar os dados pros sergianos, eu acho que esse 378 
ano foi um ano privilegiado é que o maior número de municípios realizou 379 
conferência, então não é verdade que deixar de realizar talvez um período, eles 380 
vão deixar de realizar no outro né? Também é verdade, a gente pode né? E a 381 
gente tem, alguns até já falaram seus motivos, a gente tem levantamentos aqui 382 
e outros a gente realmente não conseguiu contato, mas que pese o 383 
funcionamento ou não do conselho na maioria, se vocês forem observar o 384 
quadro abaixo, oitocentos e trinta e três municípios realizaram. Isso é 385 

significativo sim, foi mais do que na última, e com todo a orientação, o suporte, 386 
eu acho que dessa vez a SEDESE junto com o conselho, a secretaria 387 
executiva, o Ronaldo pode até dizer isso aqui, né Ronaldo? Nós conseguimos 388 
conversar praticamente com todos os municípios e da o suporte, sabe? Um a 389 

um, ver o que estava faltando, o que tava precisando, não era só por email, foi 390 
por telefone, alguns vieram aqui pessoalmente. Então assim, eu considero 391 
esse processo, um processo vitorioso. Eu não considero ruim do que a gente 392 
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têm, o que a gente conseguiu. Se a gente for verificar aqui, treze municípios 393 
né? Que não realizaram falaram que não vão realizar e a maioria deles falou 394 
até do motivo. Tem aí desde a própria lei municipal, que entram em 395 
contradição, que é de quatro em quatro e não quiseram fazer a chamada, entra 396 
milhões de fatores nisso ai. Então, mais uma vez né? Eu acho aqueles que a 397 

gente realmente não tem a justificativa que não conseguimos é válido a gente 398 
encaminhar esse oficio, perguntar e o trabalho que fizemos, que a presidente 399 
né? Que a Maria inclusive assinou, dando apoio, lamentando quem não 400 
realizou, falando né? O que que é toda essa ter, nos fizemos todo esse 401 
trabalho. Então eu acho que não passa, não passou despercebido, eu acho 402 

que o conselho, ele fez o seu papel e acho que temos que considerar todas 403 

essas outras variáveis que impedem a situação de realização de qualquer 404 
evento. E se a gente for comparar, nós realizamos mais viu Mirian, eu não 405 

tenho os dados aqui, mas mais do que a área da criança e do adolescente, 406 
porque inclusive eles fizeram muitos até em conjunto porque não tinham 407 
recursos, a gente conseguiu fazer as conferências separadas da assistência, 408 
em que pesa às vezes ser de um dia só, tal, mas eles fizeram o esforço de 409 
querer ta dentro. E isso tem que ser valorizado, ta? Então eu acho que de 410 

encaminhamento, realmente aqueles que faltaram a gente pode ta 411 

recuperando, vê quem não justificou formalmente a não realização e a gente 412 
faz esse pedido para eles. E reforçamos isso, a nossa né? Que lamentamos e 413 
o que significa isso, pra reforçar esse trabalho educativo e não punitivo. 414 

MARIA: Pra encaminhar, eu queria dizer que concordo plenamente com a 415 

proposta da ação educativa, orientadora eu acredito, do dialogo, até porque a 416 
gente discutiu sobre isso aqui e nós mesmo acho bacana seguir sempre por 417 
esse caminho. Mas eu queria dizer uma coisa “pro cês” que é interessante, 418 

entre todas as conferências que eu tenho tido envolvimento ou ouvido falar, 419 
nós até hoje em Minas Gerais é a numero um em mobilização de municípios. É 420 

a que mais mobilizou municípios foi a de assistência social, as de saúde 421 
passou longe. A saúde passou longe, se eu não me engano não conseguiu 422 
fazer quinhentas conferências municipais, pelo menos até o dia que eu tava 423 

pegando a numeração por município. Agora que deve, passou um pouquinho a 424 
mais, entendeu? Assim, é então eu acho que a gente não ta tão ruim assim. A 425 

Consolação mesmo colocou é, da situação de que nós, conseguiu fazer com 426 

que essa conferência tivesse mais participação do que as outras passadas né? 427 
Isso é interessante, mas por exemplo, aqui eu to conversando com os meninos 428 
lá de mulher, idoso, a de saúde, criança, adolescente, direitos humanos, 429 
juventude, segurança alimentar, nós ainda estamos no topo. Eu não consigo 430 
mais lembrar de nenhuma, mas dessas aqui nós conseguimos mobilizar mais, 431 
tem pessoas com deficiência também? Não! essa é que ta tendo menos 432 
inclusive. Até agora, acho que, a média é cinquenta municípios só. Mas do que 433 
eu to falando é cinquenta municípios de conferência de pessoas com 434 

deficiência. Eu to falando isso aqui que eu acho que nesse momento, poderia 435 
avaliar inclusive esse processo para quem sabe na próxima a gente não fechar 436 
em cem por cento de municípios? Essa tem que ser nossa estratégia. E eu 437 
queria assim, até avaliar aqui conosco que talvez a gente precisaria fazer até 438 

esse debate, o Volney tá de parabéns, viu Volney? Por trazer esse debate e 439 
propor pra gente fazer essa discussão aqui, uma vez que a gente já tinha 440 
falado sobre isso na comissão organizadora, a gente já tinha feito o 441 
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levantamento mas eu acho assim, nessa lógica de encaminhamento, uma vez 442 
que, talvez no meio do processo de mobilização a gente fica mais atento com o 443 
município, que por uma acaso não convoca pra gente ver se ainda tem como a 444 
gente recorrer e trazer esses municípios ainda, mobilizando eles ou indo lá, 445 
entendeu? Por que aqui o número de municípios que não fez ou que só 446 

marcou, enfim, é muito pouco, dava para, da pra gente acionar eles 447 
diretamente num processo desse. Então assim, acho que na próxima a gente 448 
tem que pensar nessa lógica de chegar ao cem por cento porque não é difícil. 449 
Se nessa a gente conseguiu nesse nível ou pelo número de municípios que 450 
não fez até agora, é , a gente consegue ter uma proposta bem assim, viável 451 

pra uma conferência cem por cento para a próxima. Acho que esse é o 452 

caminho. Sim, é. Vocês querem falar? – Vozes ao fundo – Pode. (vozes ao 453 
fundo)  WILSON :Só uma sugestão, eu acho que seria interessante deixar o 454 

final das conferências, fazer de repente uma publicação no jornal, falando de 455 
como que foram as conferências e citando todos os municípios que 456 
participaram, né? Seria uma forma, um reforço positivo daqueles que 457 
participaram e aqueles que não participaram né,, automaticamente teriam um 458 
reforço negativo sem que fosse um pressão, enfim, entendeu? Obedecendo 459 

inclusive o principio da publicidade né gente? MIRIAN SALESIANOS-  Eu 460 

queria fazer um encaminhamento da seguinte forma, acho que como o 461 
conselho, é, estadual de assistência não conseguiu realizar esse montante 462 
enorme de conferência municipais e a constituição ela delega pra gente que 463 

esse papel representativo, é, eu acho que seria interessante em algum 464 

momento a gente ta fortalecendo também os outros conselhos, você fez, a 465 
Maria leu uma lista de conselhos ne? Então a gente poderia ta dando pra eles 466 
também qual são os subsídios utilizados por esse conselho para conseguir 467 

mobilizar oitocentos e trinta e três municípios, num momento, uma mesa 468 
diretora entre esses conselhos né? Para poder dizer, assim, olha, nos 469 

conseguimos mobilizar por isso, por isso e por isso, foi essa trajetória e tal, tal, 470 
tal até para ajudar os outros conselhos também na representatividade, na 471 
democracia republicana, porque essas interfaces, idoso, criança, adolescente, 472 

elas passam aqui na assistência, elas passam na educação, elas passam na 473 
saúde, mulher, né, passam na saúde, elas passam em todos os outros 474 

conselhos, então eu acho que seria interessante né? Essa reunião de direção 475 

desses conselhos, até para fazer esses indicativos e trabalhar juntos aí, para 476 
poder fortalecer essa rede de conselhos, que eu tenho muito medo da gente 477 
perder com esse congresso nacional. Porque se o congresso pega uma 478 
cláusula Pétrea e derruba cada redução da idade penal eles podem derrubar a 479 
nossa também no artigo 203 e 204, então a gente precisa ficar atento a isso e 480 
nos fortalecemos. GEISIANE - Estávamos eu e a Nilce aqui cochichando, acho 481 
que é importante a gente é, socializar e também acho que vai ao encontro aqui 482 
um pouco da proposta do conselheiro Wilson, da importância já que o 483 

conselho, já que a assistência social né, vem liderando esse ranking né, de 484 
realização de conferências municipais, se não seria importante mesmo a gente 485 
de certa forma reafirmar esse anseio nosso, e essa alegria nossa de ta 486 
liderando esse ranking pros municípios e conselhos municipais que realizaram 487 

né? Talvez uma carta de motivação e de parabenizar né? De salientar aí a 488 
importância e de parabenizar os municípios pelo esforço de realizar a 489 
conferência, nominal mesmo, pro gestor e pra, pro conselho municipal. 490 
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Parabenizando e motivando né? Já que somos campeões na mobilização e 491 
acho que também pensar, é, sobre esses municípios listados que não 492 
realizaram conferência, fazer talvez uma análise do histórico desses municípios 493 
né? Será que é recorrente, se alguns desses municípios em outros anos, 494 
também não realizaram, foi a primeira vez que não realizou, acho que esse 495 

histórico também pode dizer muita coisa para o conselho. Acho que só isso. 496 
MARIA: E pra gente fechar esse ponto é, como eu tava dizendo, e aí, e aí, 497 
como eu tava dizendo, e aí assim, só na lógica, do que a Lúcia coloca na 498 
questão da formação veja que, ta se propondo trabalhar essa lógica da 499 
formação com os conselhos municipais e eu tive assim conversando e 500 

avaliando nas, com as poucas conferências que eu fui dialogando com os 501 

municípios, essa questão da formação dos conselhos é uma demanda que eu 502 
acho que, ta quase sendo uma demanda número um aqui vindo pro CEAS 503 

então eu acho que a gente precisa talvez não hoje, eu queria só trazer isso que 504 
é um momento importante pra gente falar sobre isso, o CEAS  construiu um 505 
processo para formação de conselho, mas, assim, precisaria debater para criar 506 
uma metodologia, o que, como que vai ser, essa formação com o que, que a 507 
gente pode contar com essa informação, mas normalmente para envolver, 508 

fazer esse, esse elo entre conselho estadual e os conselhos municipais, 509 

considerando o que se propõe aqui, porque a Lúcia ta certa, eu senti falta disso 510 
aqui desde quando eu cheguei nesse conselho, mas eu vejo que por parte dos 511 
conselheiros municipais essa demanda vem muito maior uma vez que eles 512 

acha que nós aqui, o conselho estadual é muito distante deles, esse é o 513 

segredo. Eles acha a gente muito longe deles, mas eles estão certos, porque a 514 
gente não aproxima, eu acho que a formação de conselhos, mas é o caminho 515 
não só pra fazer os formadores de opinião ou pra ideologicamente, mas, para 516 

criar esse debate do que a gente faz aqui, permanente ou na ponta, pelo 517 
menos que chegue esse debate que a gente faz aqui com eles lá. A gente 518 

precisa em algum momento pensar nisso, que formação que seja, que dê 519 
conta, como que será, com quem podemos contar, uma metodologia para isso, 520 
para o conselho ter uma orientação, o que esse conselho pensa de formação, 521 

dos temas, dos assuntos, sobre políticas, enfim, talvez chamar parceiros para 522 
ajudar, acho que é uma coisa que a gente pode ta aprofundando mais nesse 523 

caminho. – Vozes ao fundo -  Sim, pode! MIRIAN SALESIANOS-  É só um 524 

esclarecimento, eu tinha entendido que o qualifica SUAS, ele vinha para isso, 525 
eu entendi errado? MARIA: Não, você não entendeu! Também! Fala Ronaldo. 526 
RONALDO SEDESE- Bom dia a todos e a todas, me desculpe pelo atraso, eu 527 
estava fazendo uns exames médicos, vou viajar muito a partir da semana que 528 
vem, aí tenho que fazer um checkup, é, só respondendo a Mirian, e aos 529 
conselheiros, essa proposta não qualifica a SUAS. O capacita SUAS tem 530 
proposta de contempla para qualificação, capacitação para conselheiro e 531 
assistente social no estado de Minas Gerais, então eu acho que talvez é o 532 

conselho aproximar da equipe lá, o qualifica SUAS ta pra ajudar a trabalhar a 533 
questão dos conteúdos que a gente pretende desenvolver no qualifica SUAS e 534 
pelo capacita SUAS. Então, quer dizer mas tem a proposta, está lá, 535 
contemplada não só para o trabalhador e gestores mas, também conselheiros 536 

e assistente social tá? MARIA: Uma única questão, que eu já falei que não é 537 
só isso, porque quando o Ronaldo coloca do qualifica SUAS, justamente, 538 
porém o qualifica SUAS está apreçado, justamente, para duzentos e oitenta 539 
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municípios e talvez por exemplo, nesse caso aqui, eles não estejam, é só um 540 
exemplo que eu to dando mas que o conselho possa ter algo orientado para 541 
atuar em situações como essa. Você entendeu a lógica? RONALDO:  542 
Presidente, os duzentos e oitenta e nove, eu não sei o número, é só a noção 543 
do gasto em relação as outras ações do qualifica SUAS que é para todos os 544 

municípios de Minas Gerais, não é só para esse quantidade de municípios não. 545 
A proposta é, inclusive, de ter uma meta ousada de quatro mil pessoas 546 
capacitadas, se não me engano, com o resultado do qualifica SUAS por ano. 547 
Então a proposta é abranger mais do que essa meta aqui, que a presidente 548 
esta colocando. Essa meta que a presidente está colocando foi o primeiro 549 

conjunto de municípios que tem um valor significativo de saldos parados em 550 

conta, ou seja, acima de dez parcelas e acima de cento e cinquenta mil 551 
paradas em conta, aí é que vai começar com esse município, mas essas ações 552 

do qualifica SUAS, que ele não vai fazer esse recorte, que ele é para o estado 553 
inteiro. Outra sugestão que eu ia dar presidente, é que se quiserem o conselho 554 
pode pensar também uma tela de vídeo conferência para dar um retorno 555 
dessas conferências, para falar um pouco dessas conferências, para falar um 556 
pouco da conferência estadual que vai ser em outubro, e aí dar esse feedback, 557 

eu acho que é uma forma de a gente ta utilizando, que facilita o acesso de 558 

chegar informação mais rápida nos municípios, e a gente sabe que tem 559 
problemas ainda, na vídeo conferência com relação a participação dos 560 
municípios, mas você acaba atingindo um número significativo de municípios, 561 

não só para esse, mas para também para o próprio conselho e a comissão de 562 

apoio e aos conselhos, como diz a conselheira Lúcia. Pode pensar umas 563 
vídeos conferências voltada para os conselhos e secretarias executivas para a 564 
questão do controle social e usar esse mecanismo, que é o mecanismo que a 565 

gente terá na SEDESE junto com a secretária de tecnologia que pode ser 566 
utilizada. MARIA: Sim, eu concordo com o Ronaldo e queria só talvez, tentar 567 

esclarecer melhor quando eu falei da história da formação do conselho, eu 568 
compreendo e a conheço até demais o qualifica SUAS nessa dimensão, mas o 569 
que eu to querendo dizer aqui é que temos uma comissão de apoio aos 570 

conselhos municipais dentro do conselho, vocês entendeu gente? Essa 571 
comissão de apoio dos conselhos municipais eu acho que precisaria enquanto 572 

nós conselheiros ter uma orientação na nossa cabeça que esse apoio ao 573 

conselho municipal perpassa por onde? Ele tem, qual é a meta? Enquanto um 574 
mandato de conselho aqui dentro, porque é o seguinte, porque eu sinto falta do 575 
conselho ter claro que esse apoio, ele, começa e termina onde? É disso, é ta 576 
mais, próximo dos municípios, eu acho que a gente precisaria deixar isso mais 577 
claro pra gente inclusive numa situação como essa ter mais afinidade com os 578 
conselhos municipais, para que os próprios problemas que estão lá impostos 579 
numa situação dessa de não realizar conferência fosse algo mais do cotidiano 580 
nosso, de estar lidando com isso, entendeu? De a gente estar mais atento 581 

muito nessa lógica, não de formação quadrada, ou seja, de a gente ter, tem 582 
que fazer informação dos conselhos, entendeu Ronaldo? Que o qualifica SUAS 583 
ele vem para trazer essa informação nessa dimensão maior, mas o conselho 584 
precisa dessa orientação, desse apoio do conselho na lógica mesmo para além 585 

da formação especifica se só pra mim concluir com esse encaminhamento eu 586 
tenho a Lúcia que pediu e eu passo para ela. No que tange ao 587 
encaminhamento desse ponto a gente fica com essa proposta que foi inclusive 588 
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trazida agora por ultimo pelo Ronaldo do retorno da conferência até para poder 589 
oficializar, eu acho que é bacana a sugestão dele é de dar visibilidade aos 590 
municípios e a gente pode fazer isso, eu acho que a própria SEDESE tem a 591 
proposta de ter um boletim informativo, tem site, tem outros vários meios que a 592 
gente pode ta pensando, isso que eu acho bacana mesmo, né? E a Mirian 593 

tinha falado outra sugestão.  – Vozes ao fundo – Os outros conselhos, 594 
lembrando que inclusive a secretaria, nessa sugestão da Mirian, a secretaria de 595 
direitos humanos tá com a proposta de criação do fórum de conselhos, eu acho 596 
que é um espaço do conselho de assistência junto com a SEDESE está indo 597 
para dentro, levando essas informações daqui. Fica sendo bonito aquilo que a 598 

gente ta fazendo, é bem interessante né? Acho que é isso né?. O que vocês 599 

acrescentam? A Lúcia, por favor? A gente encerra esse ponto. LÚCIA - Eu 600 
acho que a gente vai ter alguns ganhos aí que nós não estamos pensando, 601 

quando a gente esta no interior fica mais fácil da gente visualizar as pessoas 602 
nos conselhos, elas são praticamente as mesmas, são as mesmas, eu acho 603 
sabe, que o que diferencia muito né? É a mobilização da questão política 604 
mesmo sabe? É o valor que se dá as diferentes conselhos nos municípios e 605 
isso é obvio que tem. Então eu fico muito feliz com essa história da capacitação 606 

por que nós vamos atingir a maior parte dos trabalhadores de todos os 607 

conselhos mesmo que a primeira chamada seja para o pessoal do conselho de 608 
assistência. Quanto menor o município mais tranquilo de que serão os 609 
mesmos, serão os mesmo trabalhadores. Esse é um ponto. É acho muito 610 

oportuno a proposta do Ronaldo porque mesmo Ronaldo, que as pessoas não 611 

possam ir nos UAITECS para assistir e interagir, participar da vídeo 612 
conferência ela é disponibilizada no site da SEDESE depois. Então o conteúdo 613 
ele está lá a disposição toda hora para que as pessoas que quiserem ou 614 

puderem. O terceiro ponto é quando a Maria fala de que a comissão do 615 
conselho precisa de dar uma diretriz clara de onde começa e de onde acaba, 616 

eu vou clarear um pouco aqui a fala de Maria. Eu acho que tem que ter uma 617 
orientação política clara, entendeu? Assim, as pessoas tem que discutir né, 618 
democracia participativa e nós temos aqui como colaborador hoje do conselho 619 

a pessoa, tem toda a expertise disso, que é a professora que tava aqui 620 
conosco a Eleonora, que tava aqui não só ontem quanto tem estado aqui nesse 621 

conselho. Eu vou relatar rapidamente, um dia desses lá na minha cidade, eu 622 

convidei dois trabalhadores novos de cada equipamento que tomaram posse 623 
para conversar com eles, porque eles não iam na reunião para formar o fórum 624 
dos trabalhadores, eu falei o gente né? Eu acho que eu sei porque eles não 625 
estão indo né? É medo. Então eu os convidei, eles foram e eu falei para eles, 626 
que tem menos de trinta anos aqui? A maioria né? De dois que já tão lá no 627 
cargo de gestão e um que tinha mais de trinta. Então esses meninos e meninas 628 
eles não conhecem a história e eles não tão conseguindo atribuir valor a 629 
democracia participativa porque eles não participaram da falta de liberdade, da 630 

impossibilidade de participar, não conseguem fazer a leitura enquanto estão 631 
sendo manipulados, quando a participação é um arremedo de participação. 632 
Eles não conseguem. E aí eu fiquei uma tarde inteira com eles e falei oh, eu 633 
sou, representante da história viva, então vamos contar a história dos últimos 634 

quarenta anos como é que foi como que as políticas foram construídas, quem 635 
que se envolveu nisso, como que isso a gente conseguiu colocar isso, isso e 636 
mais isso na constituição, o que foi preciso, o que chegou, porque a 637 
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constituição tem tal artigo ou tal para não achar que isso foi, que isso foi, caiu 638 
do céu de graça, fácil e tal. Então eu acho Maria que quando você fala né? Que 639 
a gente tem que ter um norte claro é um pouco disso né? Como que nos vamos 640 
formar esse novos trabalhadores, sobre tudo os que estão dentro do conselho 641 
da criança, da assistência e do idoso, nos vamos fazer essa formação para 642 

discutir o fórum, essas, toda essa reflexão casa e a gente tem que ter isso claro 643 
aqui no conselho. Eu acredito que na proposta né? Que a SEDESE esta 644 
elaborando e discutindo para o qualifica essa dimensão com certeza ela ta 645 
prevista. Então eu acho que a gente tenha que abrir essa discussão e que 646 
todos tenham clareza do que realmente a gente tem que fazer porque 647 

arremedo de participação é muito fácil de fazer né? Tem sido feito em muitos 648 

lugares, e, enfim, as pessoas ficam realmente enganadas né? Elas ficam 649 
achando que estão fazendo, mas não estão fazendo. MARIA: A Odete está 650 

pedindo e aí depois dela o próximo ponto tá? Né gente? Ninguém pede que eu 651 
não vou dar mais não. Risos. ODETE - Na verdade Maria, eu tinha pedido 652 
antes, é que você não viu. Eu gostaria de falar aqui e fazer uma colocação e 653 
até mesmo algumas palavras que a Lúcia falou enquanto as pessoas não 654 
entenderem a importância de um conselho, eu vejo lá, porque eu sou da 655 

secretaria de planejamento, aí, quando pede para indicar alguém pro conselho, 656 

aí eu falo assim, eu não quero, eu não vou. Por que, que eles não querem? 657 
Porque não rende monetariamente para eles e eles não entenderam que o 658 
papel dele e a importância né? A riqueza que é você poder colocar as contas 659 

para discutir ta realmente vivenciando isso ai e por outro lado a gente tem 660 

também um grande desafio que é quanto aos gestores, eu apesar de ser 661 
representante governamental, eu faço parte de entidades né, de outras 662 
representatividades da sociedade civil. ODETE: Por outro lado, e a gente tem 663 

uma grande dificuldade nisso aí, porque o gestor, ele é um cargo 664 
comissionado, um cargo de confiança, se ele acha que ele não pode abrir mão 665 

de algumas coisas porque um conselho vai atropelar ou passar por cima, 666 
quando algum conselheiro principalmente da sociedade civil questiona alguma 667 
coisa eles tratam de podar, porque acham que o conselheiro ta querendo 668 

impor, mas ainda eles não entenderam e assim, nesse mandato do legislativo, 669 
do executivo lá de Três Marias vai para o terceiro gestor da assistência social e 670 

dos dois primeiros a gente não conseguia tanto que eu era podada para não vir 671 

aqui participar dessa reunião. Toda vez que falava que dependia de ser 672 
custeada pela secretaria de assistência, a não, de jeito nenhum, a gente não 673 
tem dinheiro pra ficar gastando assim não! Tanto que a visão né, e a gente 674 
sente muita dificuldade com isso, né, o conselheiro municipal principalmente os 675 
que não são do governamental sentem muita dificuldade, quanto a essa 676 
capacitação a gente não tem, não tem essa abertura para capacitação, veja 677 
bem, eu sou do planejamento, meu cargo lá é técnico em orçamento e aí surgiu 678 
aquela capacitação lá do orçamento público lá da assistência né, aí eu fiz tudo 679 

para estar inserida, porque uma vez conselheira, uma vez orçamento, não, não 680 
é pra outra secretaria não, é só aqui pra assistência mesmo a capacitação, 681 
então chega, sobrou vaga e, e não passou, não repassou essa vaga. E esse, 682 
quando eu questionei muito enquanto capacitação aí o quê que eles fizeram, 683 

aproveitaram a semana pedagógica e um palestrante, teve lá, contrataram um 684 
palestrante de fora, ele foi fez uma palestra, mas os conselheiros junto com o 685 
pessoal da educação, com pais de alunos, com todo mundo, não teve uma 686 
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capacitação específica para o conselho. Nunca teve! Quando questiona, não já 687 
capacitou, já teve lá na semana pedagógica, então precisa é, de estar 688 
colocando pro gestor da assistência social a importância da capacitação do 689 
conselho, porque um conselho forte, e um conselho bem estruturado é, é, uma 690 
assistência social bem feita, né. Tá precisando é disso aí , de chegar no ouvido 691 

do gestor, da assistência, que o conselho e os conselheiros também precisam 692 
ser capacitados (vozes aos fundo) Han? (vozes ao fundo) MARIA: Deixa eu te 693 
falar já então, encerrando essa discussão, o próximo ponto de pauta é o 694 
regulamento da conferência, o Ronaldo vai falar quinze segundos e já entra 695 
direto, eu não vou nem pegar o microfone, de novo não, no regulamento não, 696 

certo? (risos). RONALDO É quinze segundo mesmo! MARIA: Só um 697 

minutinho. Esse ponto a gente já decidiu aqui, que ficou liberado ou vocês acho 698 
que tem mais alguma coisa sobre (vozes ao fundo) sim, porque o ponto não 699 

precisa de votação não. Porque foi só de orientação. Porque a ideia que a 700 
gente não pune a gente trata de uma ação educativa pra esse município, que a 701 
gente divulga os municípios que realizou que naturalmente a gente fortalece, 702 
que realizou e chama atenção e aí a gente vai fazer uma vídeo conferência pra 703 
dar o resultado da conferência. E vamos trabalhar inclusive a metodologia para 704 

que a comissão de apoio dê assistência a esses municípios uma vez que eles 705 

não fizer e mais o fórum dos conselhos, nossa foi muito aqui no momento. 706 
MARIA:Dentro dos meus quinze segundos vou só avisar vocês que a SEDESE 707 
participou 232 conferências municipais, só SEDESE! Não to falando do 708 

conselho não. Que esse dado aqui é da SEDESE, sendo que a cede participou 709 

de 232 regionais de 200 conferências municipais no estado de Minas Gerais 710 
este ano e nós estamos fazendo uma matéria para colocar um boletim da 711 
SEDESE e talvez funcionar, seria talvez interessante passar dados do 712 

conselho estadual e falar um pouco também da participação do conselho 713 
estadual na conferência que aí faz uma matéria única da SEDESE aí o contato 714 

eu vou lá com Jaqueline ou a Berenice, por falar nisso, cadê a Berenice que 715 
não tá aqui hoje? A Berenice, para ver se inclui aí uma matéria de participação 716 
porque o conselho estadual participou né? Dás conferências, enquanto 717 

conselho estadual, só isso. (Vozes ao fundo) MARIA: Ô gente! Olha pra você 718 
ver, o Ronaldo esta com dúvida aqui. O outro Ronaldo da SEDESE deu a 719 

informe dos dados e sugeriu que o conselho faça o levantamento dos dados 720 

para que divulgue também da mesma forma que a SEDESE tá fazendo essa 721 
matéria. (vozes ao fundo) Sim,RONALDO: A minha sugestão é incluir na 722 
matéria que a SEDESE tá fazendo a participação do órgão gestor nas 723 
conferências municipais e fazer um levantamento aqui, da presença de vocês 724 
dos conselheiros, nosso conselheiros e conferência também municipais e fazer 725 
uma matéria só. MARIA :Agora está esclarecido né? (risos) Vamos voltar ao 726 
regulamento, se não tá difícil. Vou passar pra Consolação e depois (vozes ao 727 
fundo) podemos passar direto para leitura? Que o Hermes pediu pra ler 728 

fazendo favor, Hermellis. (vozes ao fundo) HERMELLIS :Alô, então vou fazer 729 
minha leitura e os destaques são esses aí, e aí vocês vão informando que nós 730 
vamos anotando aqui atrás. A Consolação vai anotando aqui. 01/06/2015 731 
disponha sobre a conferência de assistência social 2015 complementando as 732 

resoluções do conselho estadual de assistência social CEIAS numero esse que 733 
é 18527529 e sobre o processo eleitoral das representações da sociedade civil 734 
e dos conselhos municipais de assistência social, no conselho estadual de 735 
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assistência social CEIAS, gestão 2015 á 2017. O conselho estadual de 736 
assistência social CEIAS é hoje, as atribuições conferidas pela lei estadual 737 
2000262 de 96 e considerando as resoluções do CEIAS 518, 519, 526, 527, 738 
529 de 2015 e a deliberação de sua, do, ducentésima quarta plenária ordinária 739 
resolve, capitulo 1 da organização artigo 1º,  aprovar o regulamento da 13º 740 

conferência estadual de assistência social de forma complementar as 741 
resoluções 518, 519,526, 527, 529 de 2015 contido nessa resolução. Artigo 2º, 742 
a 11ª conferência estadual de assistência social foi convocado pela região 743 
conjunta da secretaria do estado de trabalho e desenvolvimento social 744 
SEDESE e do conselho estadual de ciência social numero 09/2015 publicado 745 

no diário oficial do estado de 20 de março de 2015 e ocorrerá nos dias 26, 27, 746 

28 e 29 de outubro de 2015 realizado no Minas Centro. Artigo 3º, a 11ª 747 
conferência terá por objetivo analisar, propor e deliberar as diretrizes pra 748 

construção do plano de assistência social do estado e da união reconhecendo 749 
a responsabilidade de cada ente federado bem como, escolher delegados para 750 
11ª conferência de assistência social. Artigo 4º, a 11ª conferência terá como 751 
tema geral consolidar os rumos de vez, rumo á 2026. Parágrafo único, o lema 752 
da 11ª conferência é o pacto republicano no SUMAS rumo á 2026, o SUMAS 753 

que temos, o SUMAS que queremos. Artigo 5º, a comissão organizadora da 754 

comissão, a comissão organizadora da conferência estadual será responsável 755 
pela condução dos trabalhos sobre coordenação da presidência da vice 756 
presidência da presidente do conselho estadual de assistência social. Artigo 6º, 757 

os delegados da 11ª conferência estadual devidamente credenciados terão 758 

direito a voz e voto, e os convidados o direito a voz. Artigo 7º, o comunicado de 759 
ausência dos delegados titulares deverá ser encaminha ao  CES pelo conselho 760 
regional de assistência social até 72 horas antes da realização da 11ª 761 

conferência, possibilitando a convocação do suplente. Artigo 8º, a conferência 762 
estadual contará com credenciamento, oficinas temáticas, aprovação de 763 

regimento interno, solenidade oficial de abertura, plenárias temáticas, eleição 764 
da sociedade civil, e dos conselhos municipais de assistência social para 765 
compor o CEAS, escolha de delegados para conferência nacional e plenária 766 

final. A programação da conferência estadual será dia 26 de outubro, de 12 ás 767 
17 horas, o credenciamento das 14 ás 16 horas, oficinas temáticas 768 

simultâneas, orientação para elaboração do plano nacional de assistência 769 

social 2016, 2026 como oficina. Outra oficina sistema único de assistência 770 
social, SUAS e a população rural. Protagonismo juvenil e SUAS, cuidados com 771 
pessoas idosas e pessoas com deficiências do SUAS, sistema de justiça do 772 
SUAS, marco regulatório das organizações da sociedade civil. Destaque 773 
Consolação. Ás 17 horas, abertura e apreciação do regimento interno, ás 19 774 
horas solenidade oficial de abertura, as 21 horas lanche, no dia 27 de outubro 775 
de 8 ao meio dia o credenciamento, ás 9 horas, painel temático, pacto 776 
republicano do SUAS, o SUAS que temos e o SUAS que queremos, ás 14 777 

horas, painel temático, controle social, o SUAS que temos, o SUAS que 778 
queremos, 16 horas ás 20 horas, mesas temáticas simultâneas , a) a 779 
regionalização da proteção social especial,  b) a participação dos usuários c) a 780 
participação dos trabalhadores do SUAS. O dia 28 de outubro, de 9 ás 15 781 

horas e 30 minutos, plenárias temáticas simultâneas. 1) dignidade humana e 782 
justiça social e os princípios fundamentais para consolidação do SUAS, do 783 
pacto federativo. 2) Participação social como fundadora do pacto federativo do 784 
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SUAS. 3) Primazia da responsabilidade do estado por um SUAS público, 785 
universal, republicando e federativo. 4) Qualificação no trabalho no SUAS, na 786 
consolidação do pacto federativo. 5) A assistência social de direito no âmbito 787 
do pacto federativo, de 15 horas e 30 minutos, será o intervalo, as 16 ás 20 788 
horas apresentação dos candidatos a eleição para composição do CEAS, 789 

seguido no processo eleitoral da representação das sociedades civil e dos 790 
conselhos municipais de assistência social e conselho estadual de assistência 791 
social de gestão 2015 á 2017. No dia 29 de outubro, de 9 ás 18, plenário final, 792 
contendo deliberação propostas oriundas das plenárias temáticas e das 793 
moções escolha dos delegados para 10ª conferência nacional, no caso, de 794 

assistência social. Parágrafo 2º - Com exceção do horário de encerramento do 795 

credenciamento a comissão organizadora poderá adequar a programação 796 
conforme a necessidade durante a realização da conferência estadual. 797 

Parágrafo 3º, a conferência estadual contará com uma sala de soluções para 798 
esclarecimento e apoio aos participantes. Capítulo 2, das oficinas temáticas. 799 
Artigo 9º, a 11ª conferência estadual contará com oficinas temáticas 800 
simultâneas conforme o texto da programação do artigo anterior. Artigo 10, os 801 
delegados e convidados da 10ª conferência estadual, escolherão as oficinas 802 

que desejam participar no ato do credenciamento. Parágrafo único, o limite de 803 

participantes de cada oficina será de acordo com a capacidade total do espaço 804 
físico. Artigo 11, as oficinas temáticas serão organizadas da seguinte forma, 1) 805 
As oficinas temáticas serão organizadas por temas, e realizadas 806 

simultaneamente, tendo por objetivos debater e aprofundar temas para 807 

aprimoramento do SUAS, para o estado de Minas Gerais, a mesa das oficinas 808 
temáticas será composta por coordenador e expositores que apresentarão os 809 
temas para qualificar o debate. 3) Os coordenadores terão as atribuições  de 810 

coordenar os debates assegurando o uso da palavra a todos os participantes. 811 
Capítulo 3, das mesas temáticas, artigo 12, as plenárias temáticas serão 812 

organizadas por tema e realizadas simultaneamente. Parágrafo 1º, as mesas 813 
temáticas tem como objetivo apresentar as diretrizes deliberadas nas 814 
conferências regionais, debater e aprofundar os temas e propor as 815 

recomendações sobre esses temas para compor o plano de regionalização e 816 
para contribuir com a organização dos trabalhadores e dos usuários no estado 817 

de Minas Gerais. Parágrafo 2º, as mesas temáticas serão compostas por 818 

coordenador, relator e expositores que apresentarão o tema pra qualificar o 819 
debate. Parágrafo 3º, os coordenadores terão atribuições para coordenar os 820 
debates assim, tendo o uso da palavra a todos os participantes e garantir que 821 
as recomendações sejam registradas. Parágrafo 4º, os relatores terão 822 
atribuição de registrar as recomendações. Parágrafo 5º, as mesas temáticas 823 
contarão com uma mesa de apoio. Mirian, no artigo 12. Capítulo 4, das 824 
plenárias temáticas. Artigo 13, a 11ª conferência estadual contará com cinco 825 
plenárias temáticas compostas pelos demais delegados e convidados da 826 

conferência. Parágrafo 1º, os delegados e convidados no ato do 827 
credenciamento escolherão a plenária temática que deseja participar. 828 
Parágrafo 2º, o limite de participantes de cada plenária será de 280 pessoas, 829 
observando a capacidade total do espaço físico. Parágrafo 3º, as plenárias 830 

temáticas discutirão cinco dimensões, segundo o informe 05 de 2015 dos 831 
conselhos nacional de assistência social que expressa e orienta a discussão do 832 
temário da conferência, sendo 1) dignidade humana e justiça social, princípios 833 
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fundamentais para consolidação do SUAS e do pacto federativo 2) participação 834 
social, como fundamento no pacto federativo no SUAS 3) primazia da 835 
responsabilidade do estado por um SUAS público, universal, republicano e 836 
federativo 4) qualificação do trabalho no SUAS e consolidação do pacto 837 
federativo 5) a assistência social é direito no âmbito do pacto federativo. Artigo 838 

14, as plenárias temáticas da 11ª conferência estadual serão organizados da 839 
seguinte forma, 1) as plenárias temáticas serão organizadas por temas e 840 
realizadas simultaneamente e terão caráter analítico interpositivo e deliberativo 841 
2) são objetivos das plenárias temáticas apresentar subsídios, qualificar os 842 
debates, apreciar as propostas sistematizadas oriundas das conferências 843 

municipais considerando o instrumental da resolução do CEAS de numero  518 844 

de 2015 e apresentar novas propostas sobres o tema 3) as plenárias temáticas 845 
serão realizadas da seguinte forma a) apresentação dos temas para aprofundar 846 

os debates b) apreciação e debates das propostas sistematizadas, oriundas 847 
dos municípios c) apresentação de novas propostas 4) as mesas para 848 
apresentação dos temas serão compostas por membros da comissão 849 
organizadora e por expositores 5) os expositores terão as atribuições de 850 
representar os temas e esclarecer dúvidas 6) as mesas para apreciação dos 851 

debates das propostas sistematizadas oriundas dos municípios e apresentação 852 

de novas propostas serão compostas por relatores, coordenadores e 853 
apoiadores da coordenação 7) os coordenadores indicados pela comissão 854 
organizadora terá as atribuições de abrir a plenária, conduzi-la, apresentar o 855 

tema, ajudar a esclarecer dúvidas e de coordenar os debates 8) os apoiadores 856 

eleitos pela plenária terão atribuição de contribuir com o debate assim como 857 
uso da palavra com todos os participantes e garantir que as propostas sejam 858 
aprovadas por maioria simples dos presentes 9) os relatores indicados pelas 859 

comissões organizadoras terão atribuição de registrar as propostas aprovadas, 860 
alteradas e escolhidas e as novas propostas (vozes ao fundo) 10) as plenárias 861 

temáticas avaliaram as propostas sistematizadas oriundas das conferências 862 
municipais da seguinte forma, a) aprovação integral da proposta b) aprovação 863 
com alteração da proposta c) rejeição da proposta 11) os participantes das 864 

plenárias temáticas poderão apresentar novas propostas desde que aprovadas 865 
pela maioria simples de seus componentes dentro do tema de discussão 12) as 866 

novas propostas deverão ser apresentadas por escritas ao relator até as 14 867 

horas do dia 28 de outubro 13) entende-se por novas propostas, aquela 868 
representadas com conteúdo distinto das propostas sistematizadas oriundas 869 
das conferências municipais ou já analisadas pela plenária temática 14) as 870 
propostas aprovadas pela plenária temáticas integrais com alteração e novas 871 
devem ser numeradas conforme as votações simples, Ítalo. 15) quinze mesmo 872 
né? As cinco primeiras propostas priorizadas para o âmbito estadual e para a 873 
união serão apresentadas pelo conselho organizador da plenária, na plenária 874 
final. Parágrafo único, as plenárias temáticas contarão com uma mesa de apoio 875 

(vozes ao fundo). Capítulo 5, do processo eleitoral na sociedade civil e dos 876 
conselhos municipais de assistência social para compor o CEAS. Artigo 15, o 877 
processo eleitoral da representação da sociedade civil e dos conselhos 878 
municipais de assistência social para compor o conselho estadual de 879 

assistência social, gestão de 2015 á 2107 será regido pelo disposto na 880 
resolução do CEAS. Número 519 de 2015, artigo 16, o caput e o parágrafo 881 
segundo do artigo 14 da resolução do CEAS de numero 519 de 2015 passa a 882 
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vigorar com a seguinte redação: Artigo 14 – a eleição realizar-se-á no dia 28-883 
10-2015 de 16 às 20 horas na 11ª Conferência estadual, na presença de 884 
representantes da comissão do processo eleitoral e de funcionários do SEAS 885 
designados para esse fim. Parágrafo 2º. Como pré requisito ao pleito os 886 
representante da sociedade civil e dos conselhos, deverão comparecer no dia 887 

28 de outro às 16 horas perante a plenária da conferência, para apresentar 888 
oralmente o trabalho desenvolvido pela entidade com o conselho e sobre a 889 
relação do representante com esse, com duração máxima de 2 minutos e na 890 
ordem disposta no artigo 2º. (vozes ao fundo). Aí a sugestão vai na hora que 891 
for os destaques, é isso? Pode ser, ou vai ler agora? A sugestão da comissão 892 

do processo eleitoral é para substituir o artigo 16. Artigo 16. O caput do 893 

parágrafo 2º do artigo 14 da resolução do SEAS numero 519 de 2015, passa a 894 
vigorar com a seguinte redação: Artigo 14. O processo eleitoral,  apresentação 895 

do candidatos e eleição realizar-se-á no dia 28 de outubro de 16 às 20 horas, 896 
na 11ª conferência estadual, com a presença de representantes da comissão 897 
do processo eleitoral e de funcionários do SEAS designados para esse fim. 898 
Parágrafo 2º. Como pré requisito ao pleito os candidatos da sociedade civil e 899 
dos conselhos deverão comparecer no dia 28 /10 impreterivelmente no horário 900 

de 15:30 às 16 horas perante a plenária da conferência, para apresentar 901 

oralmente o trabalho desenvolvido com duração máxima de 3 minutos e na 902 
ordem disposta no artigo 2º. Artigo 17. O processo eleitoral se dará da seguinte 903 
forma: 1) os participantes serão divididos de acordo com a suas 904 

representações em locais definidos pela organização 2) Os candidatos farão 905 

sua apresentação oral. 3) A votação será por meio de sistemas eletrônicos sem 906 
fio. 4) A apuração será realizada ao término do processo eleitoral em cada 907 
local. Parágrafo 1º. o resultado será comunicado à plenária final da conferência 908 

no dia 29 de outubro. Parágrafo 2º na impossibilidade de votação pelo sistema 909 
eletrônico, a votação será realizada por meio de cédulas específicas por 910 

categorias. Parágrafo 3º. Os representantes do usuários, dos trabalhadores e 911 
das entidades de assistência social que também possuam acento em conselho 912 
municipal deverão escolher em que representação votar se no conselho 913 

municipal ou em sua representação de origem no ato do credenciamento. 914 
Mirian, é capítulo 6 aí agora. (vozes ao fundo). Capítulo 6, do processo de 915 

escolha dos delegados à 10 conferência nacional de assistência social. Artigo 916 

(vozes ao fundo) Artigo 18. A 11ª conferência estadual de assistência social 917 
deverá eleger dentre os seus participantes os delegados para a 10 conferência 918 
nacional de assistência social conforme determinação do conselho nacional de 919 
assistência social, contida no informe de número 04 de 2015, do CNAS 920 
informações complementares do processo de assistência social de 2015. Artigo 921 
19. O CNAS destinou ao estado de Minas Gerais o seguinte número de vagas 922 
para a 10ª conferência nacional de assistência social de acordo com o informe 923 
numero 04 de 2015 mencionado no artigo anterior 1) 72 delegados municipais. 924 

2) 10 delegados estaduais, inserir o texto do artigo 17. (vozes ao fundo). Artigo 925 
20. (vozes ao fundo) pros delegados. Artigo 20. O número de delegados 926 
dispostos no artigo anterior conterá a seguinte distribuição 10) dos delegados 927 
municipais, dos 72 delegados, 36 governamental, da sociedade civil 14 928 

usuários, 12 trabalhadores e 10 das entidades. Dos delegados estaduais do 929 
número total de 10 delegados, 5 governamentais e da sociedade civil 2 930 
usuários 2 trabalhador e 1 vaga para entidade. Artigo 21. Destaque da 931 



                      Transcrição da  Reunião  CEAS  – 204 

 

 Página 20 de 78 

 

consolação, (vozes ao fundo) nos delegados estaduais. Artigo 21. A escolha do 932 
delegados, obedecerá aos seguintes critérios. Parágrafo 1º. Divisão dos 933 
participantes de acordo com o seguimento de representação 1) órgão gestor da 934 
política de assistência social. 2) entidades de assistência social. 3) Usuários de 935 
assistência social. 4) Trabalhados da área de assistência social. Parágrafo 2º. 936 

Só poderá candidatar-se a delegado para a conferência nacional o participante 937 
devidamente credenciado na condição de delegado na conferência estadual. O 938 
parágrafo 3º. Cada delegado titular eleito deverá ter um suplente devidamente 939 
eleito para o mesmo seguimento que só assumirá a condição de titular na 940 
ausência daquele. Artigo 22. As fichas de inscrição para a conferência nacional 941 

deverão ser preenchidas com letra legível pelos delegados eleitos e suplentes 942 

e assinadas ao final da eleição. Capítulo 5. Aí é 7. Artigo 23. A 11ª conferência 943 
de assistência social contará com a plenária final onde as propostas prioritárias 944 

de cada plenária temática, serão lidas pelo seu coordenador e apreciadas da 945 
seguinte forma: 1) aprovadas, referendando as deliberações das plenárias 946 
temáticas. 2) rejeitadas. 3) Atoradas em sua redação. Parágrafo único. 947 
Propostas novas não poderão ser apresentadas na plenária final. Artigo 24. Os 948 
delegados eleitos no processo de escolha de seus seguimentos terão seus 949 

nomes validados na plenária final. Artigo 25. A plenária final contará com uma 950 

mesa de apoio. Artigo 26. As regras de realização da plenária final comporão o 951 
regimento interno da conferência estadual que será objeto de deliberação pela 952 
plenária em observância ao informe 06 de 2015 do CNAS. Artigo 27. No 953 

relatório final da 11ª conferência estadual de assistência social conterão todas 954 

as propostas discutidas nas plenárias temáticas por ordem de prioridade, além 955 
as deliberadas pela plenária final. Capitulo 8º, das disposições gerais. Artigo 956 
28. O CEAS se responsabilizará pela hospedagem e alimentação dos 957 

delegados e representantes da sociedade civil na 11º conferência estadual de 958 
assistência social. Parágrafo único, destaque da Mirian no 28, e Volney Mírian. 959 

Parágrafo único. O CEAS não se responsabilizará pelo transporte de nenhum 960 
delegado na 11ª conferência estadual de assistência social. Artigo 26. O CEAS 961 
não se responsabilizará pelo transporte, hospedagem e diária dos delegados 962 

governamentais. (vozes ao fundo). Artigo 27. O CEAS recomenda que o 963 
transporte, hospedagem e diária dos delegados governamentais na conferência 964 

estadual bem como o transporte dos delegados da sociedade civil sejam 965 

custeadas pela gestão municipal, conforme disposto no parágrafo único do 966 
artigo 16 da lei orgânica de assistência social (palavra incompreendida). Artigo 967 
28. Os casos descritos nesse regulamento serão decididos pela comissão 968 
organizadora da 11ª conferência estadual de assistência social. Artigo 29. Essa 969 
resolução entra em vigor em sua data de publicação. (vozes ao fundo). 970 
Primeiro destaque então para o Volney, artigo 8º. VOLNEY - Acho que seria 971 
interessante colocarmos ali, para compor o CEAS no período 2016/2017 vocês 972 
concordam? Concordam gente? (vozes ao fundo). Sessão 2016/2017, 973 

Consolação. CONSOLAÇÃO – Aqui estou trazendo uma questão que não teve 974 
tempo de ser tratada na comissão organizadora, é que ontem em visita ao novo 975 
espaço no Minas Centro, para ter a mesma estrutura, conforto, na realização 976 
da logística eu só consegui cinco espaços para as oficinas, para aqui, a gente 977 

tinha proposto seis temas, aí é só uma solicitação de que a gente pudesse se 978 
agrupar dois deles ou se teria como, ou (vozes ao fundo) a gente conseguiu 979 
mapear cinco. Porque em verdade, você tem 1500 pros cinco e ter um espaço 980 
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de 300 lugares, então não é qualquer lugar que a gente consegue estrutura, 981 
né, mais ou menos, então é isso, eu não sei se é possível verifica aqui, e a 982 
gente leva isso pra comissão (vozes ao fundo) ao invés de seis, ficaria cinco, aí 983 
eu até, né, se o conselho aprovar posso está levando só essa definição para 984 
comissão organizadora de definir ou agrupar dois temas de repente. MARIA: 985 

Então gente, eu acho que isso aí, compete á comissão organizadora para que 986 
faça esse ajustamento, eu acho (vozes ao fundo). (hora – MARIA: Em relação 987 
aqui da comissão organizadora, eu acho que é isso mesmo, protelar e discutir 988 
o que a gente acha que significa abordagem do tema e como seria, fica mais 989 
fácil na comissão agrupar a partir do que a gente já discutiu (vozes ao fundo). 990 

VOLNEY: Próximo Volney na programação do dia 28.– VOLNEY:  Eu só queria 991 

um esclarecimento, olha só, nessa programação do dia 28 aí, de 9 ás 15 e 30, 992 
não tem um intervalo pro almoço aí não Consolação? (vozes ao fundo), pois é, 993 

olha só, oi? Como é que é? RONALDO DA SEDESE – O credenciamento 994 
gente, ele é continuo, ele vai até as 17 horas, na verdade as atividades da 995 
conferência só começam as 14 horas, subentende-se de que todo mundo que 996 
vai até as 14 horas já já almoçou, aí VOLNEY: No dia 28, no dia 28 do 10, volta 997 
um pouquinho ô Nilce , olha só, plenária e as temáticas simultâneas não é? Aí 998 

mesmo nesse quadro aí, essas plenárias temáticas aí. Elas serão, são cinco, 999 

não é isso? Cinco né? Então ela vai de 9 ás 15? CONSOLAÇÃO: Não, você 1000 
pode ver que nessa programação na atividade a gente não colocou almoço em 1001 
lugar nenhum, a gente tá colocando, chamando a atenção nas atividades, na 1002 

programação oficial aí depois que a gente vai ter nomes, vai ter tudo. Nessa 1003 

não. Pra resolução, para fins da resolução que é isso que vai acontecer, as 1004 
atividades nessa resolução aí depois tem esse detalhamento sim, (vozes ao 1005 
fundo). ÍTALO – Essa questão do almoço, na conferência de Belo Horizonte, 1006 

assim, as plenárias tendem a atrasar algumas vezes, e aí você não colocaram 1007 
o horário do almoço, e talvez estabelecer só um período de almoço, não 1008 

definindo das 12 ás 14, da mais liberdade e diminui a possibilidade de 1009 
problemas, então colocar horário inicial e o final eu acho que é o ideal. Diante 1010 
do que eu vi na minha experiência lá com os grupos que a gente coordenou, só 1011 

uma sugestão aí (vozes ao fundo). CONSOLAÇÃO: Agora o artigo 11. Nilce, 1012 
11, eu não falei alto não, mas eu falei com o Hermes aqui, foi um erro meu na 1013 

redação aí eu tenho que (vozes ao fundo) foi um erro meu. Depois vê isso. No 1014 

11 é o seguinte, porque ficou repetido em verdade o inciso 1. Ele é o artigo 11, 1015 
e o inciso 2 e 3, eles se limitam o parágrafo 1º e o parágrafo 2º, tá é só essa 1016 
correção porque ficou repetida ali em cima, as oficinas temáticas são 1017 
organizadas da seguinte forma, as oficinas temáticas serão organizadas tal, 1018 
então, para não ter essa repetição da redação é só colocar, colocar o artigo 11 1019 
ele vira. O artigo 1º vira inciso 11 depois parágrafo 1º, no inciso 2º e no inciso 1020 
3º do parágrafo 2º, ok? (vozes ao fundo) HERMELLIS : Mirian, artigo 12. 1021 
MIRIAM SALESIANO - O meu destaque é mais para o parágrafo 1º, o artigo 1022 

12 né, é mais para entendimento. As mesas temáticas tem como objetivo 1023 
apresentar as diretrizes deliberadas nas conferências regionais, debater e 1024 
aprofundar os temas e propor recomendações sobre esses temas, para compor 1025 
o plano de regionalização e para contribuir com a organização dos 1026 

trabalhadores e usuários do estado de Minas Gerais. Eu fiquei pensando o 1027 
seguinte, porque só desses dois, se temos aqui, se não me engano quatro 1028 
seguimentos? Porque não contemplam as entidades? E também os conselhos? 1029 
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Mais uma pergunta de esclarecimento para a comissão, porque aqui fala sobre 1030 
contribuir com a organização dos trabalhadores e dos usuários do estado de 1031 
Minas Gerais, porque que ficou fora os outros seguimentos que fazem parte do 1032 
conselho, porque a gente também precisa ser fortalecida também, participar do 1033 
plano regional, contribuindo pra esse plano regional, vocês estão chamando o 1034 

tempo todo pra isso? (vozes ao fundo) é para esclarecimento mesmo. 1035 
RONALDO: Pode esclarecer presidente? Eu participei da comissão 1036 
organizadora e na verdade isso nos esquentou muito a cabeça Mirian, e 1037 
demais conselheiros, pra gente fazer o formato dessa conferência estadual e 1038 
nós chegamos a conclusão que as mesas temáticas, elas tem que ter 1039 

consonância com a conferências regionais, e na conferência regional os três 1040 

eixos que estão sendo debatidos é, regionalização, organização dos 1041 
trabalhadores e organização dos usuários, então porque nós definimos que 1042 

seriam três temas. Vocês lembram a proposta inicial, a gente até tinha mais 1043 
temas, mas nós chegamos á conclusão de como a gente ia fazer a devolutiva 1044 
do que vai estar sendo deliberado, pelas conferências regionais, as 1045 
conferências regionais tem o caráter deliberativo, por isso que aqui nas mesas 1046 
temáticas não tem caráter deliberativo, só plenária temática. Entender também 1047 

que nós não estamos licenciando direito e a participação dos delegados e 1048 

convidados da conferência de contribuir com a discussão que houve nas 1049 
conferências regionais. Na medida que se apresenta novas propostas, 1050 
entender essas como recomendações, então nessas três mesas elas tem 1051 

consonância com a três mesas que esse conselho liberou para discutir nas 1052 

conferências regionais que é a organização dos trabalhadores, organização 1053 
dos usuários e a questão da regionalização por isso que a gente só fez essas 1054 
três mesas e aí tiramos as outras, as outras temáticas, elas vão estar 1055 

contempladas nas oficinas temáticas que se realizam no primeiro dia, e aí a 1056 
gente tentou contemplar entidades, trabalhadores, sistema de garantia de 1057 

direitos, população rural, programa juvenil, plano decenal que também são 1058 
oficinas de formação. Entendemos que elas são espaços de capacitação e 1059 
formação e que pode contribuir inclusive com o debate que é feito nessa casa, 1060 

nesse conselho. Foi essa linha que a gente discutiu na última plenária desse 1061 
CEAS, que a gente ainda não tem o acumulo suficiente para a gente 1062 

apresentar propostas, então, a gente então deliberou a organização dessas 1063 

oficinas para trazer subsídios para que a gente possa continuar o debate e a 1064 
discussão no conselho estadual até para avançarem em proposta e resolução 1065 
e outras questões relativas ao tema. Então é só mesmo para ter coerência e 1066 
para a gente ter um momento na conferência estadual para fazer a devolutiva, 1067 
uma vez que as conferências regionais, elas vão deliberar sobre um desse três 1068 
temas, esses três grandes temas, aí a gente achou então que pudesse repetir 1069 
os três temas como mesas temáticas e aí qual que é o formato? É fazer debate 1070 
novamente na conferência estadual, apresentar as propostas que vão vir das 1071 

conferências regionais e abrir para novas, para uma nova discussão. E novas 1072 
recomendações dessas mesas temáticas esse que foi o impedimento da mesa 1073 
organizadora. MIRIAM: Ok, eu queria só então deixar declarado o seguinte, 1074 
que eu acato a decisão da comissão, até pelo pouco tempo que eu estou 1075 

participando aqui enquanto inspetoria do São João Bosco, então eu deixo aqui 1076 
a minha discordância em relação a não inclusão dos outros seguimentos 1077 
também nessa composição aí de discussão e de contribuição. JÚLIO - E até 1078 
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mesmo pro Ronaldo, que ele falou que no dia 26 seria incluído outros temas 1079 
que não seria abordado aqui, foi isso que eu entendi?– RONALDO: No 1080 
primeiro dia de oficinas seriam contemplados outros temas. JÚLIO – Sim, é, 1081 
mas enquanto entidade somente sob marco regulatório, não é isso? 1082 
RONALDO: Foi o que foi discutido na ultima plenária que a gente fazia a 1083 

discussão do marco regulatório justamente para contemplar a discussão com 1084 
as entidades.  RONALDO: Agora só clareando para Mirian, e demais 1085 
conselheiros, isso aqui é uma proposta, quem delibera é o pleno, se vocês 1086 
avaliarem que tem que ter mais mesas temáticas, tá na hora de discutir e 1087 
colocar. (vozes ao fundo).   lembrando aos conselheiros que a conferência é 1088 

processo né, a gente não tá inventando aqui, é partindo das orientações 1089 

nacionais a gente tem um objetivo do plano decenal, nós estamos construindo, 1090 
nós temos as dimensões, e é por isso que vem até abaixo as plenárias 1091 

temáticas, elas são o que tem que ser deliberado, o que tem que ser discutido, 1092 
vai compor que é um sistema único então nós estamos discutindo isso nesse 1093 
sistema. Quanto das discussões das conferências nacionais que aqui fizemos, 1094 
nós deliberamos por essa discussão, porque a prioridade este ano de 1095 
conferência é discussão dos usuários e dos trabalhadores, então a gente 1096 

deliberou aqui pelas conferências regionais, discutir se a regionalização, a 1097 

participação do usuário e a participação do trabalhador se é um processo de 1098 
construção da conferência a conferência estadual, ela tem que trazer do 1099 
município não só as dimensões, mas ela tem que trazer o processo da 1100 

conferência regional. Aí a discussão né, que a gente teve na mesa, na 1101 

comissão organizadora, foi em que momento trazer isso, pra dar essa 1102 
devolutiva como o Ronaldo disse e além disso, como né, todo mundo 1103 
defendeu, até a Simone defendeu, não, mas se quem participa vai querer 1104 

também falar alguma coisa a mais, mas como tirar, não é tirar né? Se nós 1105 
temos a conferência regional deliberativa, então não cabe também a estadual 1106 

falar assim, que aquilo não esta correto. Porque ela foi tirada numa regional 1107 
com as suas especificidades, então como que a conferência agora poderia 1108 
inclusive deliberar também por aquelas propostas, faz assim, não, aquilo para 1109 

aquela região não seria isso, então abriu-se o que? Tá, então alguém pode ter 1110 
uma nova ideia, logicamente na abertura do debate, então ele recomenda 1111 

alguma proposta nesse momento, porque isso aqui veio das deliberações da 1112 

conferência regional e aí a gente continua num processo fazendo as 1113 
discussões depois dessas dimensões, então assim, tem uma lógica né? Toda 1114 
discussão tem uma lógica para que a gente cumpra com o que é, com o 1115 
objetivo da organização das conferências neste ano tá. MIRIAM: Sim! 1116 
Consolação, compreendendo isso que eu destaquei aqui o meu voto, justifiquei 1117 
em respeito a comissão por estar novata aqui e não ter acompanhado o 1118 
processo todo, eu acato que a comissão coloque mais, coloque a minha 1119 
indignação, indignação não, não vou dizer discordância porque eu estou 1120 

acatando com a comissão né, mas, eu acho que teria que complementar aqui 1121 
com os outros segmentos também, mas concordo e respeito né, pela trajetória. 1122 
LUCIA:  queria fazer uma complementação na fala do Ronaldo, a Consolação 1123 
já me contemplou significativamente, mas só deixar registrado também que é, a 1124 

gente refletiu muito isso Mirian, quando foi feito a discussão nesse conselho 1125 
porque há uma orientação da nacional, a maior parte dos conselhos de 1126 
resistência não tem acento pro usuário, e hoje é uma questão importantíssima 1127 
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para consolidação do SUAS, que os profissionais consigam desenvolver uma 1128 
identidade de trabalhador do SUAS, por algumas especificidades que ele 1129 
comporta e pela diversidade de categorias que participam dessa política, então, 1130 
em momento nenhum aqui no conselho, houve nenhuma desconsideração 1131 
tanto que você viu que a gente discutiu muito e fortemente agora a questão dos 1132 

conselhos e omissão de que esses conselhos foram alvos aí durante muitos 1133 
anos. Então não se trata disso, outra coisa que eu queria deixar registrada aqui 1134 
é o ineditismo das conferências regionais, é a primeira vez que se tem no 1135 
estado esta proposta e aí a gente avaliou muito que pelo tempo disponível de 1136 
um dia porque se avaliou que seria impossível bancar conferencias regionais 1137 

de mais de um dia, conversou-se muito da composição desse temário para que 1138 

ela fosse uma discussão efetiva, então o apreço que nós todos temos pela 1139 
sociedade civil, pela organização dessa sociedade civil e pela organização dos 1140 

conselhos, ela esta expresso em todas as formulações que a gente faz hoje, 1141 
você vai ter a oportunidade de ver pelos textos como é que a parceria com a 1142 
sociedade civil, ela é reconhecida dentro da política de assistência, mas é 1143 
muito novo e eu te digo que nas regionais vocês vão ver, vocês vão vivenciar 1144 
isso, a dificuldade hoje das pessoas entenderem o que que é isso de usuário 1145 

estar dentro da política e de construir essa identidade do trabalhador, vai ser eu 1146 

tive uma pequena amostra na semana passada é muito oportuno que se faça 1147 
essa discussão de que se tenha tempo pra falar disso, porque nos municípios, 1148 
sobre tudo nos de pequeno porte a noção assim, sabe, tá a quilômetros anos 1149 

luz, então é muito pertinente que se faça essa discussão, realmente seja muito 1150 

bem conduzida e focada para ver se a gente consegue avançar. HERMELLIS 1151 
:Rodrigo. RODRIGO - a Lucia fala assim, traz um alento né, porque, é, nós vão 1152 
vincular o nosso povo e entidade, nós vão fazer o nosso PSE e PSB, então a 1153 

gente quer fazer um conjunto com o governo né, de uma forma segura, de uma 1154 
forma, é, harmoniosa, respeitosa, né, entender o fluxo CRAS e CREAS, mas, é 1155 

uma pauta nossa viu Mirian, a gente não tá perdendo não, a gente tá de olho 1156 
nela, tá acompanhando e, nós vamos ter espaço aqui ainda, a gente tá 1157 
acreditando que os governos vão dar a oportunidade da gente construir isso 1158 

em conjunto, e se não der a oportunidade a gente vai lutar também né, a gente 1159 
vai se unir como a gente sempre faz né, mas é muito bom escutar isso que a 1160 

Lucia falou, isso é bacana nosso trabalhador privado também precisa 1161 

acompanhar e saber vincular, identificar (vozes ao fundo) é isso, é JULIO: 1162 
Compartilhando um pouco da fala do Rodrigo e também da fala da Lucia, é, eu 1163 
entendo que o conhecimento ainda fica muito no papel né, nós da sociedade 1164 
civil entendemos isso a pra loas fala de forma clara e, né, a gente entende  isso 1165 
perfeitamente, mas agora, esse reconhecimento de fato ainda está muito no 1166 
papel enquanto financiamento, enquanto parceiro, né, a gente tem certeza né 1167 
Mirian que ainda está muito distante né, a gente nem sempre é lembrado é 1168 
reconhecido, mas eu fico feliz, ontem nós tivemos um texto bacana aqui né, 1169 

que eu achei muito bom aquele texto né, inclusive já falei isso, é, falando sobre 1170 
as questões dos membros parlamentares e a gente considerou né, e por ali a 1171 
gente percebe também a grandiosidade dos trabalhos que é resolvido pelas 1172 
entidades principalmente  proteção social especial né, mas ainda, a gente tá 1173 

avançando nesse sentido, mas, só reforçando que de fato o reconhecimento 1174 
por enquanto, ainda muito só na teoria na prática ele está distante. MARIA: 1175 
Ronaldo. RONALDO – Bom, acho que, o que a Mirian traz, e só pra clarear pra 1176 
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esse conselheiro gente, é o seguinte, essas discussão das entidades, ela vai 1177 
permear a conferencia, tanto estadual como as regionais, quando a gente 1178 
discute regionalização, nós não estamos discutindo só regionalização no ponto 1179 
de vista do papel do estado não, nós estamos dizendo regionalização, inclusive 1180 
na relação com as entidades, principalmente na questão da alta complexidade 1181 

porque ou as entidades ela tem um papel fundamental, e outra coisa, a última 1182 
conferência teve um foco muito grande na questão do financiamento e das 1183 
entidades, é justamente isso, cada conferência tem um norte. Agora, isso não 1184 
impede que a discussão das entidades, ela não vá acontecer nas conferências 1185 
estaduais, até porque nas dimensões vocês vejam que tem uma discussão que 1186 

é voltada para a questão das entidades, da rede só de assistência social, e aí, 1187 

minha sugestão Mirian, talvez, que talvez restringir a oficina do primeiro dia, 1188 
talvez a gente incluir, como  não vai ter mais, porque antes, eu tinha até 1189 

pegando aqui,  a primeira proposta das plenárias simultâneas das oficinas que 1190 
a gente tinha feito a proposta inicial até chegar nesse formato das três mesas 1191 
que estão em consonância com as conferências regionais era regionalização, 1192 
depois vem participação dos usuários e  trabalhadores juntos, só para lembrar 1193 
vocês, e depois vinha a questão do SUAS (03:25 até 03:26 inaudível) e depois 1194 

vinha vínculo SUAS marco regulatório, e depois vinha judicialização. Esses 1195 

eram os temas que a gente tinha proposto nas mesas temáticas anteriormente, 1196 
só que a gente viu que como é que a gente ia fazer as devolutivas das 1197 
conferências regionais, então a gente achou melhor, até pro povo, a população, 1198 

os participantes das conferências regionais entenderem a lógica das 1199 

conferências estaduais é que a gente também repetisse as mesas das 1200 
conferências regionais para dar a devolutiva. E agora, minha sugestão é que 1201 
na oficina do primeiro dia poderia ser vínculos SUAS, marco regulatório, ou e 1202 

entidades, ou só vínculo SUAS e marco regulatório, porque o vínculo SUAS 1203 
eles está para além, ele amplia o debate, talvez isso com o tempo. Lembrando 1204 

que as mesas temáticas e as oficinas elas tem o mesmo caráter, que é trazer 1205 
elementos para contribuir com a discussão do conselho estadual, com o órgão 1206 
gestor, na voz da política de assistência social, então assim, por isso que elas 1207 

não tem o caráter de deliberação, então o formato, é só o que muda é só o 1208 
nome mas oficinas temáticas e mesas temáticas vai ter o mesmo formato, só 1209 

que nas oficinas, nas mesas temáticas a gente tem a proposta de fazer a 1210 

devolutiva do resultado das conferências  regionais, e nas oficinas temáticas 1211 
nós não vamos fazer a devolutiva porque os sistemas não foram em tese 1212 
objeto de deliberação das conferências regionais. Então eu quero clarear para 1213 
vocês que a discussão das entidades ela vai acontecer nas conferências 1214 
estadual do mesmo jeito, mesmo não estando aqui como foco, como título de 1215 
uma das mesas, dos painéis nem nada, mas vai acontecer, tanto através das 1216 
dimensões, mas também na discussão, principalmente na regionalização. 1217 
HERMELLIS: Artigo 12, a não esse já passou, a Mirian, quatorze, é a mesma. 1218 

CONSOLAÇÂO: Não, aí eu to propondo, não sei se seria o caso e alguém me 1219 
ajuda talvez no termo melhor, no caput do artigo quatorze, as plenárias 1220 
temáticas para não repetir de novo organizadas em baixo, e como tem uma 1221 
série de questões que são um pouco diferentes das tratadas anterior, então as 1222 

plenárias temáticas da décima primeira conferência eu to pondo ocorrerão da 1223 
seguinte forma, só tirar serão organizadas por ocorrerão para não repetir que 1224 
serão organizadas, entendeu? Porque tem dois organizadas aí junto, foi só 1225 
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uma questão de redação mesmo, pode ser? Mirian. MIRIAM SALESIANOS- A 1226 
minha, é, uma dúvida. É, Mirian Salesianos. É em relação a questão colocada 1227 
que os apoiadores eleitos pela plenária terão atribuição de contribuir para o 1228 
debate, assegurando o uso da palavra de todos os participantes e garantir que 1229 
as propostas sejam aprovadas por maioria simples dos presentes, então eu 1230 

achei que ficou estranho essa frase, e garantir que as propostas sejam 1231 
aprovadas por maioria simples dos representantes, que parece que eles vão 1232 
fomentar ou influenciar, fica parecendo assim, entendeu? Eu acho que a gente, 1233 
que eu to entendendo aqui que eles vão ajudar na conferência dos votos, né? 1234 
Para ver se os votos, a maioria simples vence ou não, mas eu acho que como 1235 

ta aqui na redação, então ficou assim, parecendo que eles vão influenciar 1236 

nessa votação. Eu acho que é só uma melhoria mesmo da redação. (vozes ao 1237 
fundo) RONALDO-  O que a Mirian coloca é pertinente, talvez aqui a gente 1238 

poderia melhor a redação da seguinte forma, que é isso mesmo, a ideia é essa, 1239 
que Mirian colocou os apoiadores eleitos pela plenária terão atribuição de 1240 
contribuir com o debate, assegurando o uso da palavra a todos os 1241 
participantes, e contribuir com o debate e com a deliberação das propostas, 1242 
entendeu? Aqui junto, os apoiadores eleitos pela plenária terão atribuição de 1243 

contribuir com o debate, e, como é que eu falei? E deliberação das propostas é 1244 

igual o uso das palavras a todos os participantes, ponto. Porque na verdade é 1245 
isso, contribuir com a coordenação tanto no debate como também no processo 1246 
de eleição, porque só vai pro ranking, isso todo mundo tem que entender 1247 

porque na última conferência um conselheiro não entendeu a dinâmica e a 1248 

plenária deu o financiamento, foi até uma hora da manha porque eu tive que 1249 
assumir, que ele não entendia nem ele e nem o cara da comissão 1250 
organizadora, por incrível que pareça. Então como é que é o processo, 1251 

voltamos a falar aqui, porque gasta um pouquinho de tempo aqui mas vocês 1252 
tem que entender. Primeiro vai fazer a aprovação da maioria sim das 1253 

propostas, só depois das propostas eleitas pela plenária é que elas vão ser 1254 
ranqueadas. Então aquela que veio da conferência municipal, ou aquela que foi 1255 
proposta, não, mas não teve a maioria simples ela não vai ser colocada para 1256 

ser ranqueada. Então primeiro a etapa das plenárias temáticas é aprovação 1257 
das propostas, aí não tem limite, pode ser vinte, pode ser trinta, pode ser cem. 1258 

Aí depois eles vão receber o papelim lá para escrever o número das propostas 1259 

que eles acham ser prioritárias, só vai ranquear aquelas propostas que foram 1260 
aprovadas, por isso que a gente ta colocando aqui desse processo, do 1261 
apoiador aqui, da coordenação ajudar nesse processo aí de debate e também 1262 
da deliberação da aprovação das propostas que vão ser ranqueadas. 1263 
VOLNEY: Ronaldo, é, esses apoiadores eles serão tirados da plenária? 1264 
RONALDO- É. É. Porque também a gente avaliou que não dava para o 1265 
conselho estadual, a comissão organizadora indicar todo mundo. Aí eles já vão 1266 
indicar o coordenador, porque o coordenador tem o papel fundamental nesse 1267 

tipo de, nessa dinâmica de trabalho,e tem o pessoal da relatoria, que já vai 1268 
relatar também, então a gente achou que deveria ter um pessoal lá do coletivo, 1269 
lá, dos participantes para ajudar nesse processo. (vozes ao fundo) MARIA: 1270 
Vocês estão melhorando é a parte vermelha, ne? Porque a parte de cima ta 1271 

contemplando isso tudo que ta falando, sim mas veja bem, que antes o que 1272 
Mirian tinha questionado foi a palavra garantir que tava impregnada aí, 1273 
retirando a palavra garantir, veja bem que aí deu sentido que ela colocou. Os 1274 
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apoiadores eleitos (vozes ao fundo) Consolação, tem outra relação. Eu pus 1275 
aqui da seguinte forma, os apoiadores eleitos na plenária terão atribuição de 1276 
contribuir com o debate e deliberação das propostas como o Ronaldo falou, 1277 
assegurando o uso da palavra a todos os participantes e a votação das 1278 
propostas por maioria simples dos presentes. Então eu to assegurando o uso 1279 

da palavra e a votação das propostas pela, né? Aprovação das propostas tem 1280 
o voto da maioria simples dos seus votos. (vozes ao fundo) Assegurando que 1281 
as propostas aprovadas tenham o voto da maioria simples dos presentes. 1282 
(vozes ao fundo) Então com a contribuição da Lúcia. Os apoiadores eleitos 1283 
pela plenária terão atribuição de contribuir com o debate né? E deliberação das 1284 

propostas que o Ronaldo falou, assegurando o uso da palavra a todos 1285 

participantes e aprovação ou não por maioria simples, não é isso? (vozes ao 1286 
fundo), posso? ITALO- É, a questão é que os apoiadores deverão garantir que 1287 

as propostas sejam levadas a votação, não e isso? (vozes ao fundo) 1288 
deliberação é algo muito vago quando se trata de usuários, e tudo, é levar em 1289 
votação, é isso que a pessoa quer, a pessoa, olha, a gente discutiu agora para 1290 
votar então eu acho que, então, a maneira com que o Ronaldo colocou aqui, eu 1291 
acho legal, mas ela não deixa claro que a gente vai discutir sobre as propostas, 1292 

recomendar, mudar e levar para votação, eu acho que deveria colocar isso, 1293 

então minha sugestão prática assegurando que as propostas sejam levadas a 1294 
votação e por maioria simples sejam aprovados ou rejeitadas, é isso. (Vozes ao 1295 
fundo) MARIA: Não sei se eu entendi, mas no dia a gente poderia entender da 1296 

seguinte forma, veja bem ó, os apoiadores eleitos pelo plenário terão a 1297 

atribuição de contribuir com o debate e deliberação das propostas, é como se 1298 
ele pudesse, devesse ter o poder de delibera sobre qualquer proposta, e não é 1299 
isso que eu estou dizendo, que ele tem o papal de orientar, garantir que a 1300 

deliberação aconteça da melhor forma possível pelos delegados e não por ele, 1301 
(vozes ao fundo) assegurando, contribuir, o segredo tá aí (vozes ao fundo) 1302 

vamos fazer, vamos avançar, e aí a gente vota (vozes ao fundo). ÍTALO  - O 1303 
meu destaque no 14 ele seria pra colocar depois de devem ser numerados o 1304 
termo por ordem de prioridade como foi em votação simples. Essa questão que 1305 

o Ronaldo colocou eu queria até que ele tivesse aqui, ela não está clara pra 1306 
mim aqui nesse rendimento gente, todo esse processo que o Ronaldo explicou 1307 

aqui, pra mim ele não ficou claro aqui, e isso pode levar a gente a ficar até uma 1308 

hora da manhã, metaforicamente falando, então, aí eu pensei no, em incluir por 1309 
ordem de prioridade depois que deve ser numeradas, é isso! CONSOLAÇÃO 1310 
É, primeiro aqui regulamento, mas detalhado que isso vai ser regimento 1311 
interno, né, aqui é um regulamento, são instrumentos diferentes, a gente coloca 1312 
aqui o que a gente quer preservar né, de uma certa forma no regulamento, é 1313 
aquilo né, que a gente vai entrar mais detalhadamente e as pessoas na hora 1314 
vão ter todo o poder de alterar aquilo que ta posto, e com relação a priorização 1315 
foi uma discussão que a gente teve da comissão organizadora que na 1316 

assistência social, na hora que você fala em priorização é muito complicado 1317 
porque aí você entra em disputa que o idoso é mais importante que a criança e 1318 
o adolescente, ou vice versa, que outro aqui a gente tem, a gente quis, foi uma 1319 
opção, não usar o termo priorização, inclusive não só a Simone, a professora 1320 

Eleonora falou muito sobre isso, como que a gente leva isso para as pessoas, 1321 
e é uma guerra né, vão falar entre aspas na conferência, eu vou querer esse 1322 
mais que o outro e não é, tudo é importante, então, o rankeamento é muito 1323 
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mais uma votação mesmo, então olha a diferença, se eu chego pra pessoa e 1324 
falo assim, então você vai falar, a gente inclusive no regimento vai ter na 1325 
mesma forma que aqui foi deliberado o regimento da regional, a gente vai ter 1326 
cédula, igual as pessoas, voltam naquela proposta, a gente vai computar os 1327 
mais votados e ranquear desse jeito, não para abrir uma discussão de defesa e 1328 

falar nó gente, minha área é muito importante, aqui eu quero mais a proteção 1329 
especial, aqui eu quero mais isso tá! Então foi muito discutido essa questão 1330 
desse termo por isso que ele não tá traduzido aqui e aí no regimento interno a 1331 
gente vai ter isso, como que isso vai se dá? Inclusive dentro dos grupos vai ter 1332 
essa distribuição como se fosse uma cédula, a gente vai fazer como a gente 1333 

vai fazer na regional e lá ele coloca qual que ele acha, qual que ele vai 1334 

escolher uma daquelas e aí a gente vai compilar isso e por nesse rankeamento 1335 
tá? ÍTALO CMAS – Entendo Consolação, o quanto é importante, inclusive na 1336 

conferência de Belo Horizonte a gente fez a opção de usar a ideia real expor 1337 
ela de priorização, isso é realmente difícil de ser tratado de fato, mas, voltando 1338 
a questão do texto, devem ser numeradas a gente tem que qualificar de 1339 
alguma forma como devem ser numeradas nesse texto aqui, dessa resolução, 1340 
talvez ao invés de priorizá-las, devem ser numeradas conforme o numero de 1341 

votos obtidos, então a gente (vozes ao fundo) eu retiro a minha colocação, tudo 1342 

bem. É que a gente não está dizendo uma coisa que é subentendida, isso é 1343 
muito claro. Assim, alguém vai levantar, eu posso numerar da maneira que eu 1344 
quiser, independente, não, teve 50 votos, não, não tá dizendo isso aqui no 1345 

regulamento, que é quem é mais votado, então é só pra clarear. 1346 

CONSOLAÇÃO: Entendi, eu só estou querendo dizer que aqui é regulamento, 1347 
no regulamento ninguém vai levantar a mão pra falar que vai fazer do jeito que 1348 
quiser, o regimento interno, como eu disse, vai ter todo esse detalhamento que 1349 

aí sim que a gente tem que falar passo a passo, como vai se dar, vai ser 1350 
cédula, vai levantar, vai colocar, vai ser contado, coloca pela quantidade de 1351 

voto no regimento interno tá? Aqui é o regulamento. É uma resolução de 1352 
regulamento, então ela é mais genérica, ela não vai entrar em determinados 1353 
detalhamentos que não vai caber, se não a gente teria uma resolução que a 1354 

gente foi colocar, olha só, delibera uma resolução e coloca a resolução inteira 1355 
no regimento que pode ser alterado que isso é até confuso em termos de 1356 

instrumentos. ÍTALO – Só pra finalizar o assunto, assim, os documentos tem 1357 

que guardar uma coerência, eu não estou de nenhuma maneira querendo fazer 1358 
uma fusão interna, eu estou tratando de um ponto muito específico, inclusive o 1359 
que você falou que foi bastante debatido, bastante discutido que houve várias 1360 
questões em torno dele, colocação ou não, dessa questão se refere em torno 1361 
dessa discussão mas é isso, nesse objetivo, mas eu retiro a minha sugestão. 1362 
MARIA: Ô gente, calma aí ô, calma aí! Eu entendi o que o Ítalo está colocando, 1363 
e o que a Consolação está também colocando, o segredo é que conforme a 1364 
votação simples, tá vazio demais, se fosse a votação conforme a maioria, tudo 1365 

bem, já dizia que é como a maioria decide. Votação simples é o que o Ítalo tá 1366 
dizendo, fica muito vazio, aí é meio que tá deixando, eu acho que a questão de 1367 
redação que o sentido aqui todo mundo entendeu, considerando a maior pelo 1368 
menor (vozes ao fundo) por maioria simples, eu acho que (vozes ao fundo) 1369 

MARIA: A votação não é maioria, não tá dando gente! Votação simples é 1370 
votação simples! Se eu for explicar que vai ter cédula, agora,  de cada proposta 1371 
pra eu votar, porque que a votação simples, eu tenho 50 pessoas, vamos falar 1372 
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aqui nesse determinado grupo que tá discutindo, isso, eu tenho lá na plenária, 1373 
eu tenho, eu vou ter mais que isso inclusive, e a gente vai fazer até votação 1374 
eletrônica, então quem votou na proposta 1, eu tive lá, 100, mas não é a 1375 
maioria, eu tenho 300 no lugar, não é a maioria simples, maioria simples eu to 1376 
falando que eu teria que ter 151 naquele para eleger, não é isso! Eu tenho a 1377 

votação simples, eu tenho 10 propostas, votou na primeira 100, votou na 1378 
segunda 90, na terceira aí, eu to fazendo esse rankeamento, então é votação 1379 
simples mesmo, então você tem uma outra lá, então teve 150, então ela passa 1380 
na frente da outra assim, é isso, por isso é votação simples, se for votação de 1381 
maioria simples, então, inclusive, para entrar no rankeamento eu teria, todo 1382 

mundo teria que aprovar aquela proposta, não é isso, primeiro, ele falou que na 1383 

metodologia, primeiro, você aprovou as propostas, depois é que elas entram 1384 
pra esse rankeamento, as aprovadas quem vota que é aquela, e aí a gente vê 1385 

quantos votos tem cada uma, e faz um rankeamento da mais votada para 1386 
menos votada. HERMELLIS – Então depois da Consolação eu fiquei com 1387 
dúvida, porque a votação é simples por proposta, vai ter todas as propostas e 1388 
eu vou votar livremente, vamos dizer assim, e aí a numeração vai se de acordo 1389 
com a quantidade de votos que teve essa proposta, não? (vozes ao fundo) 1390 

RONALDO: Posso explicar presidente? (vozes ao fundo) A votação gente, é o 1391 

seguinte, tem as propostas das conferencias municipais, eles podem fazer 1392 
propostas novas, um exemplo, estou fazendo um exemplo aqui, na primeira 1393 
dimensão apareceu lá, tem 100 propostas para serem voltadas, as cem 1394 

proposta, porque que a maioria simples? Cinquenta por cento mais um, se eu 1395 

tenho 100 delegados, e aquela proposta teve 51 votos ela foi escolhida para 1396 
ser ranqueada, se ela teve 49 votos, ela não foi aprovada para ser ranqueada, 1397 
porque ela não teve a maioria simples dos delegados presentes naquela 1398 

plenária temática, então isso nós temos que entender o que é uma maioria 1399 
simples? É cinquenta por cento mais um dos delegados presentes na plenária 1400 

temática, então eu vou escolher lá, de todas que foram aprovadas, elas vão 1401 
entrar para ser ranqueadas, a numeração não vai assim, a proposta do Hermes 1402 
teve 100 votos, a da Maria teve 80, então primeiro é do Hermes e a segunda 1403 

da Maria e a terceira do Ronaldo que teve 60, que vai ser a terceira proposta, 1404 
não é isso. A questão da numeração é só para facilitar senão a pessoa teria 1405 

que escrever a proposta no papelzinho, então nós vamos numerar quantas 1406 

propostas tiveram cinquenta por cento mais um dos votos dos delegados, das 1407 
aprovadas (vozes ao fundo) só um minutinho, estou explicando aqui o processo 1408 
que nós aprovamos. Então, aí nós vamos numerar para facilitar a escolha do 1409 
delegado, o delegado ele vai poder escolher, se eu não me engano, quatro, até 1410 
quatro propostas que já foram aprovadas na plenária, então ele pode escolher 1411 
quatro, como ele pode escolher uma, como ele pode escolher só três, como ele 1412 
pode escolher duas. Então ele vai pegar o papelzinho dele e vai falar assim, na 1413 
prioridade dele, a proposta de numero 1 é prioritária, a de numero 20 é 1414 

prioritária, a de numero 12 é prioritária e a de numero de 15 é prioritária então 1415 
ele vai por lá, 1, 20, 15, depende do numero da proposta que ele está dando 1416 
prioridade. Depois nós vamos juntar esse papelinho tudo de que cada delegado 1417 
votou, vamos contar propostas tal, teve quantos votos? Proposta tal, as que 1418 

tiveram mais votos através desse papelinho é que vai ser ranqueada, e aí o 1419 
rankeamento vai ser conforme o numero de votos que foi atribuído por cada 1420 
delegado na cédula de rankeamento, é isso! (vozes ao fundo) é esse o 1421 
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processo. MARIA: Pois é, o segredo agora é transcrever de forma simples isso 1422 
que você falou (risos) RONALDO  Como é que é? Com ali na coisa, (vozes ao 1423 
fundo) é porque ali na verdade na redação eles tem que dizer o seguinte, nas 1424 
propostas que vão ser apresentada na plenária final, são aquelas que vão ter o 1425 
maior numero de votos dos delegados através da utilização da cédula, é isso 1426 

(vozes ao fundo) HERMELLIS: Enquanto a Mila faz a proposta de redação, 1427 
Júlio, você quer considera? JÚLIO – Sim. Eu acho que pelo regulamento, pela 1428 
coisa é quatro né, cada delegado pode escolher até quatro né, eu estou em 1429 
dúvida. Hum? (vozes ao fundo) e na estadual nós não deliberamos? Teve as 1430 
orientações, são quantos? (vozes ao fundo) então, eles vão escolher três, eles 1431 

vão colocar lá três, eles vão ranquear três pro nacional e quatro pro estado e 1432 

então, inclusive isso é importante, no papelinho eu vou ter que dividir o 1433 
papelzinho assim, propostas prioritários pro estado, propostas prioritárias pro 1434 

nacional que ele vai pôr, as vezes ele escolhe um numero 10, 15, 20 pro 1435 
estado, mas escolhe um numero 4, 60,22 pro nacional, aí nós vamos ter que ir 1436 
computando, somando rapidinho lá, a gente soma, depois apresenta o 1437 
resultado das propostas que tiveram o maior numero de votos, são essas que 1438 
vão ser encaminhadas pra plenária final para ser aprovado e na plenária final, 1439 

essas propostas ainda podem sofrer alteração, elas podem se juntar, elas 1440 

podem ser excluídas, ou só não pode fazer proposta nova na plenária final. 1441 
CONSOLAÇÃO: Então Ronaldo, eu só estava colocando que aqui, como 1442 
regulamento, a gente não entrou no detalhamento, aí a gente deixou essas 1443 

questões de quantas propostas vai tá tudo no regimento, por isso que a gente 1444 

não entrou com essa questão aqui. JÚLIO – Porque é isso que nós discutimos 1445 
na comissão, um detalhamento do processo do método a gente deixou para o 1446 
regimento interno, que é o que vai ser objeto de aprovação na conferência 1447 

estadual, porque o regulamento, ele não é submetido a aprovação da 1448 
conferência estadual. Quem aprova o regulamento é o conselho estadual.  1449 

JULIO: , então o regimento vem quando para se deliberado no conselho 1450 
estadual. RONALDO – Olha, nós trabalhamos muito na comissão organizadora 1451 
quando chegou ás 7 horas da noite, nós falamos assim, como o regimento, ele 1452 

vai ser só para o conferência estadual que vai acontecer no dia 28 de outubro, 1453 
nos priorizamos, foi o regulamento e também das regionais e também da 1454 

discussão que nós fizemos Júlio, que inclusive a gente avaliou da necessidade 1455 

de ter uma reunião conjunta com a comissão organizadora para pensar o 1456 
processo eleitoral no dia da conferência para colocar no regulamento, a gente 1457 
vai trabalhar o regimento antes da conferência na próxima plenária, temos que 1458 
inclusive aprovar aqui para ela ser impressa, e para ser distribuída na 1459 
conferência. JULIO: Voltando naquele artigo da polêmica, teria necessidade, 1460 
não aquele primeiro, na onde está escrito propostas novas, propostas é o de 1461 
cima, é aquele que você apresentou primeiro, agora não tem qual, não é 1462 
porque tá lá as propostas novas, propostas aprovadas novas é, é isso integrais 1463 

com alteração, se são propostas aprovadas já não tem mais propostas integral 1464 
com alteração ou nova, são todas propostas. Não seria? As propostas 1465 
aprovadas pela plenária, pelas plenárias temáticas integrais com alteração e 1466 
novas né? Mas elas vão ser aprovadas integral, com alteração. Aí todos 1467 

deixam de ser, aprovadas só ué! Não tem necessidade de colocar se é integral 1468 
ou com alteração, tá aprovada e é aprovada, (vozes ao fundo) aí Júlio, é o 1469 
seguinte, eu faço uma proposta nova, aí em cima da minha proposta nova a 1470 
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você quer melhorar a proposta, você pode melhorar lá, então vai depender da 1471 
condução da  coordenação da mesa, aí se a  gente não chegar num consenso, 1472 
aí eu vou dizer, então Júlio, faça sua redação, que eu faço a minha e essa que 1473 
vai para votação. Agora realmente ele não precisa tecer essa riqueza de 1474 
detalhes. As propostas aprovadas pelas plenárias, devem ser numerados como 1475 

votações, porque aí é o que nós estamos dizendo, tanto as novas como as que 1476 
vieram aprovadas já todas são propostas novas (vozes ao fundo). 1477 
INTERLOCUTOR (hora – 31:18) Então nós vamos aguardar a nova redação e 1478 
depois leremos as novas propostas (vozes ao fundo). Isso! Pode deixar que eu 1479 
já fui contemplado no texto abaixo (vozes ao fundo) ok. Volney. 1480 

INTERLOCUTORA  (hora – 31:55) O Volney tá inscrito, só que o próprio 1481 

regimento, a própria proposta de regulamento já trouxe uma substituição do 1482 
artigo, cês entenderam? Então eu queria já fazer essas alterações na proposta 1483 

de substituição, o quê que vocês acham? Se não a gente vai discutir e depois  1484 
MARIA: então a gente já vai fazer as alterações na proposta de substituição 1485 
pode ser? (vozes ao fundo HERMELLIS ,No artigo 16 lá, quando vai falar do 1486 
artigo 14 tem o Ronaldo, então ele vai fazer a sugestão ou alteração já, junto 1487 
com a Consolação no parágrafo 2º. VOLNEY: Por exemplo, na última 1488 

conferência a gente contou com a participação da promotoria no processo 1489 

eleitoral de apuração, você não vai fazer o convite? CONSOLAÇÃO A 1490 
resolução que dispõe do processo eleitoral, ela fala do ministério público, que 1491 
nós vamos fazer sim, mas a gente só trouxe pra cá no dia como que será e 1492 

também está alterando de acordo com a programação tá?  RONALDO: Então 1493 

minha proposta nesse sentido do Volney no artigo 14, já como sugestão na 1494 
comissão do processo eleitoral eu estou falando já, assim, vocês colocaram aí 1495 
Consolação, o processo eleitoral, apresentação dos candidatos, realizar-se-á 1496 

no dia 28 de 16 ás 20 horas na 10ª conferência com a presença dos 1497 
representantes da comissão do processo eleitoral, funcionários do CEAS, 1498 

designados para esse fim. Aí eu acho que deveria incluir representação da 1499 
comissão do processo eleitoral, o ministério público e os funcionários do CEAS, 1500 
porque a própria resolução, só para chamaram atenção (vozes ao fundo) aqui 1501 

eles vão acompanhar o processo eleitoral já que nós estamos dizendo, então é 1502 
só isso minha sugestão. CONSOLAÇÃO: Do segundo eu pedi pelo seguinte, 1503 

por dois motivos, primeiro o horário, de 15 e 30 ás 16, que a gente pensou em 1504 

dar um pequeno intervalo, de um, aí se colocar isso aqui, eu acho que seria, 1505 
vocês querem determinar um horário para pessoa chegar que seja ás 16 e 30, 1506 
alguma coisa assim. Mas eu acho que deveria ser ás 16 horas quem tá 1507 
interessado em está lá participando é ás 16 horas que tem chegar, essa é a 1508 
primeira sugestão. E segundo, dois minutos de fala gente, a gente estava 1509 
levantando isso, é muito, se você tiver lá, vamos falar, 20 candidatos para falar 1510 
dois minutos, já é uma hora do processo todo só de fala, então a gente citou 1511 
três minutos, entendeu? Então, aí a gente tem assim, é pensar na distribuição 1512 

do tempo, quantos candidatos eu votei? Imagina que seja esses 20 candidatos, 1513 
a gente tem mais de 20 vagas, não é isso? Nós temos 20 vagas na sociedade 1514 
civil com titular e mais 4, ou seja, temos 24 vagas, se nós for falar que tem 24 1515 
candidatos, suponhamos que seja 24 para três minutos já é, então assim, 2 já 1516 

está apertado. Eu acho que aumentar isso, eu acho que compromete mais a 1517 
fala. JÚLIO– Quanto ao horário de 16 horas de 15 e 30 ás 16 horas é para 1518 
apenas apresentação do candidato para mesa organizadora, comissão 1519 
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organizadora, tendo em vista que se fala ali 16 horas, ainda vai chegar lá ás 16 1520 
horas e vai causar ainda mais tumulto. Então que 16 horas esteja organizado 1521 
para apresentação, mas como eles também participarão em alguns casos não 1522 
estarão participando da conferência então nada impedem que eles cheguem 1523 
um pouquinho mais cedo para organizar antes e para dar tempo, seria isso a 1524 

ideia de 15 e 30 ás 16 horas para facilitar a organização quando da as16 horas 1525 
mesmo já partir para o processo de organização das falas dos próprios 1526 
candidatos, seria nesse sentido. HERMELLIS– Mas aí a plenária vai começar 1527 
ás 16 horas, está marcado pra começar ás 16 horas (vozes ao fundo) então aí 1528 
de 15 e 30 ás 16 ele não vai assistir a plenária, (vozes ao fundo) comissão 1529 

organizadora enquanto aos três minutos? JULIO A discussão ontem foi tendo 1530 

em vista que algumas pessoas considerou que dois minutos é muito pouco, a 1531 
pessoa fala um boa tarde e aí não dá tempo de a pessoa fazer, vamos dizer 1532 

assim, uma consideração pra poder conquistar um voto, seria um tempo 1533 
mínimo, então foi o que foi discutido ontem. MARIA–  O Ítalo ta escrevendo ali 1534 
só assina essa redação aqui que a Consolação está preocupada, mas eu acho 1535 
que precisaria deixar qual é o horário que vai tá, pá o plenário, entendeu? 1536 
Assim ó, impreterivelmente no horário das 15 e 30 a comissão organizadora e 1537 

as 16 do plenário, porque tem que ter uma hora que é para o plenário, né não? 1538 

(vozes ao fundo) assim certo, eu acho que ficou claro (vozes ao fundo) então 1539 
permanece então o que eu to dizendo, é o que eu to falando então, permanece 1540 
entendeu Eunice? É só separar as 16 horas pro plenário e 15 e 30 pra 1541 

organizadora , que é isso que o Julio acabou de falar.    NILCE: Deixa só eu 1542 

explicar aqui, na verdade o que foi discutido na comissão é que o artigo 14 1543 
constava a eleição vai se dar no dia 28 de 16 ás 20, então a comissão 1544 
entendeu  que não é eleição, o processo vai começar ás 16, por isso propôs o 1545 

processo, processo eleitoral ele vai começar inclusive com a apresentação dos 1546 
candidatos, exatamente, por isso que a comissão pensou é, dos candidatos se 1547 

apresentarem antes para que  a gente continuasse manter o horário.MARIA: O 1548 
Júlio vai ser um pouco antes pra comissão pra ele se encontrar e ver se, está 1549 
tudo ok, então as 15 e 30 ás 16 já é com o plenarão e é isso que eu tô 1550 

sugerindo pra deixar claro JULIO : Eu não tô entendendo a duvida, porque no 1551 
artigo 14 já fala. CONSOLAÇÃO Aqui gente, a redação seria impreterivelmente 1552 

no horário de 15 e 30 perante a comissão organizadora e as 16 horas perante 1553 

a plenária da conferência  tem que falar que vai tá perante a plenária porque a 1554 
resolução anterior inclusive falava do horário dessa apresentação, e se a gente 1555 
tá falando que ele vai se apresentar a gente tem que colocar aí o horário da 1556 
apresentação dele. Então ele tem que tá perante a comissão como vocês estão 1557 
sugerindo, então ás 15 e 30 e ás 16 perante a plenária pra essa apresentação 1558 
(vozes ao fundo) exatamente! Ele pode ir e falar assim, me apresentei na mesa 1559 
organizadora e não vou pra plenária agora, eu vou mais tarde, então tem que 1560 
deixar mais claro. MIRIAM: Então eu quero só um esclarecimento, como a 1561 

eleição está dentro da conferência, o quê que os outros delegados que não são 1562 
candidatos vão ficar fazendo durante esse processo?  CONSOLAÇÃO Os 1563 
candidatos, os delegados que participarem dessa conferência, de acordo com 1564 
a resolução do regulamento no processo de escolha, eles vão votar, quem é  1565 

usuário vota no usuário, quem é de entidade vota nas entidades e assim é 1566 
separado, quem é de conselho e também é usuário  por exemplo, ele vai ter 1567 
que escolher se ele vota no usuário ou no conselho, então tem a regra da 1568 
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resolução que dispõe sobre esse processo tá? Mas todo mundo participa 1569 
(vozes ao fundo) ÍTALO–Então, é questão dos dois ou três minutos, a gente tá 1570 
falando de um processo gente, que tem 4 horas previstas aqui para esse 1571 
processo e 2 minutos, e olha que é capaz deu falar aqui 2 minutos e a gente 1572 
achar normal, então 3 minutos pra uma apresentação, acho que é um tempo 1573 

razoável, considerando em termos práticos que a gente tem 4 horas de 1574 
duração desse processo gente, e eu calculei que dá 1 hora e 12 minutos, cada 1575 
um fala 3 minutos. Então vamos botar 1 hora e meia pro povo se apresentando, 1576 
falando e tudo, e o restante é tudo só votação, não entendo qual é a 1577 
dificuldade, então a minha proposta é que a gente mantenha os 3 minutos. 1578 

CONSOLAÇÃO: Tem dificuldade conselheiro, aí é só opinião, é, né? Então 1579 

não é dificuldade. Eu falar assim, ah não,eu acho que é importante eu 1580 
considero o tempo, tá perfeito! Eu em termos de organização , e eu considero 1581 

que a gente né, que a gente vai separar, tem toda metodologia né, de fazer. 1582 
Eu, eu acho que 2 minutos as vezes, porque, cê fala 2 minutos, você não corta 1583 
o microfone as vezes da pessoa que continua um pouquinho e cê só fala, seu 1584 
tempo tá concluído, e aí cê já deixa 3, já vai pra um pouco mais, então, é só 1585 
uma questão na hora até da condição também de bom senso né? Agora é, foi 1586 

só uma sugestão considerando que a gente pode ter um numero grande né, 1587 

pra isso. VOLNEY  – Ô Ítalo, e os candidatos também fazem a sua campanha 1588 
antes também antes desse horário, entendeu? Você não pode fazer só 1589 
naqueles 2 minutos não, você já começa fazer no início da conferência 1590 

entendeu? (vozes ao fundo) Tem santinho, tem tudo! (vozes ao fundo) 1591 

RONALDO SEDESE – Ô Consolação, uma dúvida! Que a gente usou esse 1592 
aparelho na última conferência nacional, sem esse tempo as pessoas num tem 1593 
que votar tudo ao mesmo tempo não? Por exemplo, é uma dúvida mesmo. Eu 1594 

posso chegar lá por exemplo, teve uma apresentação e eu fui lá na lanchonete 1595 
do mercado central como é até ás 20 horas, eu posso chegar ás 19 e 30 e eu 1596 

vou votar? Como é que é isso? Porque não é uma urna eletrônica, na urna 1597 
eletrônica você vota a hora que você quer, dentro do horário estipulado pelo 1598 
tribunal regional eleitoral, agora nessa maquininha é, pelo menos eu estou aqui 1599 

lembrando como é que nós trabalhamos na ultima conferência, ou seja, vai 1600 
fazer apresentação, é dúvida, vai fazer a apresentação, vai colocar lá no telão 1601 

os nomes dos candidatos por segmentos, e aí vai falar assim com os 1602 

delegados, ô, a Consolação é candidata  numero 1, fulana é candidata numero 1603 
2, eu tô perguntando mesmo, o outro numero 3, então cada delegado vai 1604 
apertar na maquininha o numero do candidato que ele tá votando, aí, tem que 1605 
ser tudo ao mesmo tempo gente, porque que se não como é que cês vão ter 1606 
resultado nessa eleição? Então esse processo eleitoral de sistema eletrônico, 1607 
é, ele tem que acontecer, é, de forma coletiva, então, não vai, é, esse horário 1608 
nós tem que garantir até as 20 horas, mas, fala, com o perdão da fala do Ítalo, 1609 
então a gente pode gastar aí os 3 minutos pra apresentação, explicar o 1610 

processo, fazer um ensaio, a gente fez na conferência, é , porque (vozes ao 1611 
fundo) o horário da votação gente, ele tem que ser único, porque se não, a 1612 
Lucia vai lá, vota cinco horas, eu chego lá voto oito horas, como é que a 1613 
máquina vai computar os votos no percentual, se, porque ela computa, pelo 1614 

menos que eu entendo da máquina, que nós, a, usamos lá no nacional, ela 1615 
computa, é, os votos tudo na mesma hora, então ela dá lá assim, X por cento 1616 
pra Maria, X por cento pro Hermes, X por cento pra Consolação, conforme o 1617 
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número, porque se não a pessoa vai lá, vota ne um, depois ela vai lá, aperta 1618 
outro numero e vota ne outro (vozes ao fundo) então, é, eu tô querendo 1619 
entender, já que vamos usar esse equipamento eletrônico, (vozes ao fundo) 1620 
tem que conversar isso com a empresa, se eu posso ter um mecanismo nesse 1621 
equipamento que eu, eu não precise de estabelecer um horário de votação, se 1622 

eu tiver que estabelecer um horário de votação Júlio, aí a comissão 1623 
organizadora tem que divulgar que o horário de votação, dentro das 16 ás 20 1624 
horas vai se dar por exemplo, as (vozes ao fundo) as 18 horas, vai ser a 1625 
votação, ás 19 horas que aí todo mundo que quiser votar vai lá, chegou 20 1626 
horas, infelizmente a votação já acabou, porque o sistema não permite votar 1627 

mais agora depois, eu tô perguntando mesmo por causa da utilização do 1628 

mecanismo eletrônico que nós tão querendo usar que é o mesmo mecanismo 1629 
que nós usamos para aprovação de proposta, não foi Consolação? VOLNEY – 1630 

É, mas acabou a defesa, já tendo votação por seguimento uai, 1631 
CONSOLAÇAO: Pois é, se tem, ele tem razão, se a pessoa sai, não foi 1632 
pensado isso, se a pessoa sai, é, é, eu achei ótimo você ter colocado porque 1633 
se sai voto, acabou. Aí é todo mundo junto, porque é um toque assim o que 1634 
você apresenta lá né? E pronto, aí todo mundo já votou, acabou a votação e 1635 

ele é muito rápido, ou a gente diminui o horário e põe o horário que realmente a 1636 

votação vai se dar, entendeu? Eu acho que tem que determinar, Ronaldo. 1637 
JÚLIO– A proposta inicial de fato, a gente não pensou nessa hipótese aí, agora 1638 
dentro da proposta também tem a ideia de cada um sair para um determinado 1639 

espaço de acordo com o seguimento dele, mas de qualquer forma tem que 1640 

contemplar o que o Ronaldo acabou de falar, porque mesmo saindo para o 1641 
espaço em um minuto faz a votação (vozes ao fundo). RONALDO SEDESE – 1642 
Lá na conferência nacional a gente falava assim, trinta segundos e começava, 1643 

na hora que chegava o próximo e eu ficava assim, 10, 9, 8,7, acabou, aí o 1644 
sistema fecha, fechou, pode apertar que não vai computar mais (vozes ao 1645 

fundo) foi, por isso que eu estou falando. MARIA: Precisa de deixar claro que o 1646 
delegado que não estiver presente no recinto na hora da votação não terá mais 1647 
o direito de votar, porque se não eu vou querer votar, eu fui no banheiro, ou 1648 

num lugar assim, eu quero, eu acho que é importante trazer isso. (vozes ao 1649 
fundo - risos) RONALDO SEDESE – Ô Maria, acho que mais que melhorar o 1650 

texto a comissão eleitoral tem que sentar com a comissão organizadora da 1651 

conferência pra pensar esse processo, porque não pode dar nada errado no 1652 
processo, se não, cai por terra todo o processo, impugnação. Então tem que ter 1653 
muito zelo, muito cuidado ao pensar, e temos que trabalhar em todas as 1654 
hipóteses, qual que é o melhor formato, qual que é o melhor método, porque 1655 
uma vez vamos usar esses recursos, talvez é isso, talvez a gente tem que 1656 
colocar ali no regulamento apresentação vai se dar de tantas em tantas horas, 1657 
vai ter um tempinho pra fazer esse tal da última boca de urna, pra mudar o voto 1658 
um de outro e a votação vai se dar, já que é 20 horas, (vozes ao fundo) 19 1659 

horas ou de 19 é votação. É um tempo que a gente tem, 19 horas é a votação, 1660 
e isso que se falou é importante, a partir do momento que todo processo de 1661 
votação, e o processo fechou a pessoa que não votou não pode votar mais, 1662 
tem que deixar isso claro. Aí a comissão eleitoral tem que contribuir com a 1663 

redação desse processo eleitoral, (vozes ao fundo).  CONSOLAÇÃO :É, 1664 
sinceramente gente, apesar de ser arcaico eu to quase voltando pro papel. 1665 
Não, eu to falando sério, eu to falando pra não ser impugnado o processo. Se 1666 
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você fala de processo, da pessoa, e, tem isso tudo gente. A pessoa, ah, 1667 
passando mal, eu fui lá uai gente, ela tem o direito. Dá agora, eu acho 1668 
complicado, eu agora, eu não tinha pensando nisso. E a cédula já da, é 1669 
separado por segmento, não vai ser difícil não. (vozes ao fundo) HERMELLIS: 1670 
? É a questão, igual o processo de eleição para delegado de conferência 1671 

nacional, então no momento lá eu, eu perdi um processo, então eu vou te que 1672 
votar. (vozes ao fundo) Fala Mirian. MIRIAM- Eu queria só dar uma sugestão 1673 
aqui, assim, olha, a presença do ministério público no dia da eleição ela é 1674 
importante por isso, porque se o ministério público, se isso ta garantido nas 1675 
resoluções, eu to falando isso de experiência né? Que a gente tem passado 1676 

nas eleições principalmente no conselho nacional da criança e do adolescente. 1677 

Quando há alguma divergência, ela tem que ser dita naquele momento, porque 1678 
depois que passou a votação acabou. E o ministério público, né? Ele tem 1679 

caminhado junto com essa decisão, entendeu? Exemplo que a Consolação deu 1680 
aí, a pessoa passou mal e não pode votar, ela perdeu a votação porque isso 1681 
esta garantido na resolução se não estiver garantido na resolução, é tem que ta 1682 
garantido na resolução aí o ministério público respalda. (vozes ao fundo) 1683 
GEYSEANE -  Eu fico, risos, Geyseane, Eu fico pensando aqui, da, da 1684 

objetividade né?  a gente ta pensando aí pro processo, é, fico lembrando 1685 

também da última conferência se talvez a gente não consegue objetivar e fazer 1686 
essa apresentação por segmento, mas, reforçando mais uma vez a ideia de 1687 
que a comissão sente com a comissão organizadora para repensar esse 1688 

processo, antes da gente fechar tudo que  a gente tem muito detalhe para se 1689 

pensar. É, não você faz uma apresentação até pela questão do tempo, da 1690 
objetividade, se você faz por segmento, talvez seja mais objetivo e fica mais 1691 
claro as instruções né? De fazer a apresentação o segmento das entidades, vai 1692 

apresentar para as entidades, vai fazer a campanha no grupo das entidades 1693 
né? Então eu acho que isso também pode ser repensado junto com a comissão 1694 

da apresentação ser por segmento, para ser mais objetivo, né? Não sei. 1695 
RONALDO SEDESE- Ronaldo. O gente, talvez nós estamos falando a mesma 1696 
coisa, eu to entendendo que  o objetivo, me corrige se eu estiver falando 1697 

bobagem aqui, Ronaldo SEDESE, a eleição, ela vai se dar por segmento, vai te 1698 
uma plenária, olha aqui Consolação se é isso que eu to entendendo, vai 1699 

separar, depois das plenárias temáticas, vai separar os segmentos, 1700 

trabalhadores vai pra uma sala, usuários vai para outra, é, entidades vai para 1701 
outra, não é isso, não? Só para eu entender, deixa eu entender (vozes ao 1702 
fundo), então, vai cada um para uma sala, aí depois eu perguntei a consolação 1703 
no dia da comissão organizadora, existe a possibilidade deste mecanismo 1704 
eletrônico ser dividido para todas as salas, ela falou, a empresa falou que é 1705 
possível a gente ter uma estrutura (vozes ao fundo) é para que ele ponha lá o 1706 
material elétrico na sala dos trabalhadores, o totenzinho, porque na hora que 1707 
você recebe o totem, o aparelhinho, você dá a sua identidade, então só vai 1708 

receber também que é delegado, porque que não é delegado num vota, a não, 1709 
todo mundo vota, desculpa! Deleta o que eu falei. Então todo mundo lá vai 1710 
receber a maquininha, que vai lá, aí vai ter a apresentação, aí essa 1711 
apresentação vai se dar já na salas divididas por segmento, não é isso, ou 1712 

vocês pensaram na apresentação coletiva? (vozes ao fundo) tá. Então vocês 1713 
estão me falando, então eu estou aqui fazendo o desenho da eleição, vamos 1714 
juntar todo mundo junto no auditório grande do minas centro, vai apresentar 1715 
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todos os candidatos de todos os segmentos (vozes ao fundo) só um minutinho, 1716 
é isso que tá falando ali, aí vai apresentar todo mundo junto, trabalhador, 1717 
entidade, usuários, né? E depois vai dividir o povo para as salas aí cada um vai 1718 
votar no seu segmento, com a maquininha, então, é isso que vocês estão 1719 
pensando. (vozes ao fundo) Aí, o que é que eu vou falar mesmo gente? Aí, o 1720 

que eu vou ta perguntando? (vozes ao fundo) Se isso vai ser dividido. Aí, eu 1721 
acho Consolação, seguindo a linha da Mirian, se deixar claro no regulamento 1722 
que o processo de votação, como disse a presidente Maria, que ela tem razão, 1723 
vai se dar naquele horário, eu não vejo problema em utilizar o sistema 1724 
eletrônico. Por quê? Porque os candidatos vão dizer, a apresentação, a eleição 1725 

vai se dá, a plenária de votação, eu acho que devia chamar a plenária de 1726 

votação, porque não vai se mais um eleitor escrevendo e pondo na urna não, 1727 
ele vai votar através do, ai tem que deixar claro nesse coisa aqui, o processo 1728 

de eleição vai se dá através de, eu não sei se chama totem ou através do 1729 
totem eletrônico, onde o eleitor vai escolher o candidato dele por número, e aí é 1730 
o que eu falei, é importante, isso vai ser muito legal, fazer uma.  VOLNEY- Não 1731 
ta valendo nada, não vai ficar registrado no sistema, vai ficar lá só no telão 1732 
igual a gente fez na conferência nacional, aperta aí os candidatos que vocês 1733 

querem, aí apareceu lá o um lá tal, o gente, isso aqui não tem validade, agora 1734 

que vai valer a partir de tantas horas, eu to falando esse ensaio pra que as 1735 
pessoas entendam como é que vai ser usado esse equipamento, porque as 1736 
pessoas tem que ter clareza que a eleição vai se dar no um determinado 1737 

horário porque ela é rápida demais, em trinta segundos todo mundo vota. Em 1738 

um minuto a gente já sabe quem ganhou. Isso, quem for os candidatos eleitos, 1739 
com esse esquema é assim, em um minuto você já sabe que fulano ganhou, 1740 
bota aí o valor que um é titular o outro é supremo por causa da votação. 1741 

Porque o próprio sistema não peleja e já lança lá, o percentual de voto que 1742 
cada candidato teve a partir do momento que todo mundo votou. Por isso que 1743 

as pessoas tem que votar ao mesmo tempo, porque se não ele não consegue 1744 
fazer a computação dos votos por percentual, porque ele não dá quantidade de 1745 
voto, viu gente? Esse sistema não dá. Ele dá e percentual, pelo mesmo o 1746 

método que nós usamos lá foi esse. É percentual. Eu tenho que ver com a 1747 
empresa se tem jeito depois de rastrear para saber quantos votos que o Júlio 1748 

teve, quantos votos que a Silvana teve, lá na conferência nacional nós não 1749 

tivemos isso. Lá foi assim, a proposta teve cinquenta por cento, quarenta por 1750 
cento. Não teve nada de presença. A proposta teve (palavra inaudível- hora 1751 
01:26). Ronaldo, agora outro detalhe, por exemplo, eu estou na plena, em 1752 
Ronaldo, o sistema tem que da conta de um seguinte, eu to com o totén 1753 
votando aí, o tó, o programa ele separa ta, ta votando em entidade, eu sou 1754 
trabalhador, e se eu votar em entidade? Ele faz essa separação? RONALDO- 1755 
O Volney, e ai nesse modelo teste que a gente vai fazer lá na plenária como 1756 
um todo que o Ronaldo assume lindo, já pode ate fazer, olha quem é da 1757 

entidade? Vota no um, quem é, até pra gente já ter uma noção né?, no modelo 1758 
lá, é de teste, já pode fazer, né? Número um, entidade, quem se considera 1759 
entidade vota no um, quem considera trabalhador vota no dois, até para as 1760 
pessoas já terem uma noção, né? CONSOLAÇÃO: O gente, eu to, eu to 1761 

retirando essa proposta mesmo, sabe? Eu to querendo votar pra cédula, não 1762 
sério, eu to com receio, primeiro, agora o Ronaldo me chamou a atenção para 1763 
várias coisas que a gente não fez o teste em verdade, né? Pra isso. 1764 
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Especificamente, a gente fez de proposta, proposta é uma coisa, ele não é por 1765 
número, então você tem que confiar nas pessoas que estão votando em só um 1766 
candidato, já pensou se todo mundo resolve votar em todos os candidatos? E 1767 
se a pessoa só tem um voto ela não pode votar em mais de um candidato, 1768 
então, eu acho que, foi ótimo o que o Ronaldo tenha aberto essa questão, e aí 1769 

eu vou solicitar a plenária que realmente, que a gente possa retirar isso, a 1770 
gente volta com a seleção, então tem a apresentação do jeito que a comissão 1771 
esta falando, ela já vai ser dividida por segmento, a gente já deixa a mesa lá, 1772 
as cédulas e vai ser rápido do mesmo jeito, e aí, a gente põe a apuração, 1773 
porque o sistema bota um por um, quer dizer, o primeiro candidato que vota é, 1774 

vai apertar, o segundo quem vota, aí, quer dizer, a pessoa vai poder votar mais 1775 

de uma vez. Não é assim que é a proposta? (vozes ao fundo) RONALDO 1776 
SEDESE- Estou entendendo em parte a sua preocupação, porque realmente 1777 

nos nunca usamos esse equipamento para votação de conselheiro, é um 1778 
processo que agente tem que ter muito cuidado, muito zelo com ele, nós 1779 
fizemos eu to falando aqui pro Volney, em propostas para provar e incluir 1780 
relatórios da conferência, proposta deliberada, olha tem que conversar com a  1781 
empresa mas eu tenho certeza que quando nós conversamos com a empresa 1782 

lá em Brasília ela não te da o número de votos por proposta, te da o percentual, 1783 

essa é uma questão, não sei se ela é relevante mas eu to trazendo aqui, outra 1784 
coisa Consolação, não é assim não, todo mundo vai votar ao mesmo tempo, 1785 
dentro daqueles trinta segundos ou cinquenta segundos, ou um minuto que a 1786 

gente for da para a pessoa pensar em qual candidato a pessoa quer votar. E 1787 

agora, corre o risco isso que você falou é pertinente, aí você está com o totem, 1788 
só que aí ela escolheu votar no Ronaldo não é? Em um minuto ela pode falar 1789 
assim, eu vou votar no Ronaldo, eu vou votar no Júlio, ela aperta o numero um 1790 

que é do Ronaldo e ela aperta o numero dois que é do Júlio e vai computar os 1791 
dois votos dela. A gente tem que saber isso com a empresa, não sei, eu to 1792 

levantando hipóteses, isso são questões que a comissão eleitoral vai ter que 1793 
conversar com a empresa, tem jeito de eu bloquear a pessoa e votar só em 1794 
uma, uma única vez com esse aparelho? Essa é a pergunta que tem que 1795 

fazer? O Ítalo ta dizendo que tem certeza que tem, eu não tenho essa certeza 1796 
porque, não é só o computador, é um sistema. (vozes ao fundo) Porque muita 1797 

gente ta, sistema, computador, eu só sei passar email, receber email e 1798 

whatDsapp, do restou eu não sei quase nada, ta bom né Lúcia? Então esse 1799 
negocio aí, eu não entendo muito desse trem de informática não. Eu acho 1800 
Consolação, antes de retirar, eu acho, junto com a comissão organizadora da 1801 
conferência, a comissão eleitoral sente com a empresa coloque todas as 1802 
variável, faz todos os cenários, e ela vai te dizer olha, isso é possível, isso não 1803 
é possível, igual a gente fez lá em Brasília, porque ela que vai te dizer, aí, se 1804 
ela te disser que é possível ter a confiança e a segurança do processo igual 1805 
você ta querendo ter, e você tem razão, não só você, mas, todos nós, aí eu 1806 

acho que não tem problema nenhum de usar o equipamento, agora se ela falar 1807 
que tem fragilidade no sistema, aí eu também concordo com você que eu só 1808 
mais do método tradicional, papelinho, anotado, escreve lá na caixinha lá de 1809 
sapato depois nós contamos os votos. (vozes ao fundo) GESEANE CARITAS- 1810 

Só para, não ficou claro ali né? Ta dando dupla interpretação quando eu disse 1811 
se a gente vai fazer a interpretação por segmento ou vai fazer apresentação na 1812 
plenária geral, na correção né? No parágrafo segundo diz que é na plenária e 1813 
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no passo a passo né? De como se dará o processo eleitoral diz que os 1814 
participantes serão divididos pras salas, vão fazer a apresentação oral e depois 1815 
a votação. Aí eu acho que só né? Porque ai ta dando que é nos dois lugares. 1816 
JULIO: Ok, então eu vou só retirar então essa última né? GESEANE 1817 
CARITAS- Aí a ideia é discutir assim, se vai fazer a apresentação por 1818 

segmento que é minha sugestão, ou se vai fazer na plenária geral, porque aqui 1819 
ta os dois né? Minha sugestão é que seja por segmento. RONALDO CMAS: 1820 
(hora- 06:56) E por segmento em outro local né? Em outro local para não ficar, 1821 
já vai ser dividido né? JULIO: Eu sugiro que seja na plenária tendo em vista 1822 
que ele vai apresentar plenária, uma maneira até da plenária toda ficar 1823 

conhecendo quem serão os conselheiros estaduais, né? Por isso que quando, 1824 

não, não. Apresentar a onde? (vozes ao fundo) Então coloca em votação isso. 1825 
(vozes ao fundo) ÍTALO: Então eu faço a defesa aqui junto com ela? Pra gente 1826 

fazer por segmento gente, eu acho que não tem necessidade da gente 1827 
apresentar o conselheiro de entidade para mil e quinhentas pessoas, sendo 1828 
que dessas mil e quinhentas não são todas que vão votar nele, por segmento a 1829 
gente resolve a questão que a Consolação ta colocando, se votar em duas 1830 
pessoas. Então há uma tendência muito grande você votar em duas pessoas 1831 

se você apresentar trinta candidatos, então a eleição por segmento, aí uma 1832 

solução para tornar público é no final você vai pros locais, se apresenta, vota lá 1833 
na sua sala, aí depois esses representantes voltam para a plenária, para uma 1834 
plenária final e aclama. Pronto. Então essa é minha sugestão. A gente pode 1835 

encaminhar por votação e aí pode ficar os três. JULIO: Ok! É, mais tranquilo, é 1836 

a melhor ideia sim né? CONSOLAÇÃO: Eu não sei, eu gostei da outra ideia, 1837 
de todo mundo junto, porque pela publicidade de ver quem são os candidatos, 1838 
todo mundo ta ali vendo quem ta se apresentando, sabe? Você fazer junto, tem 1839 

uma noção assim, que conselho esta candidatando, tem uma noção do todo 1840 
para saber quem depois que os usuários tiraram, quem que chegou e votou. Eu 1841 

acho que é ter uma noção sim, porque ali é uma apresentação. Uma coisa é ter 1842 
o nome de quem ta concorrendo, a outra é saber o que aquilo faz. Né? Quem 1843 
que é aquela pessoa? Aquela entidade faz. E não deixa de dar publicidade 1844 

para todo mundo saber, olha eu sou usuário mas eu sei que a entidade, as 1845 
prontas vão ta concorrendo, que a inspetoria São João Bosco ta concorrendo, 1846 

eu sou usuária mas eu sei que essas entidades estão concorrendo, né? E o 1847 

que elas fazem. Não sei, eu acho que. JÚLIO: De fato tem outra questão 1848 
também, e aquela pessoa que ta indecisa para onde ir, na hora da 1849 
apresentação ela define. (vozes ao fundo) Não, ou, que segmento de, de, 1850 
usuário, de CMAS, de conselho, entendeu? Ele tem que decidir para onde ir. 1851 
(vozes ao fundo) MARIA: Ta claro gente, então? Eu to vendo que a gente não 1852 
vai render aqui muito. Eu to vendo algumas decisões que precisam da gente 1853 
chegar em consenso. A gente vai fazer essa apresentação em plenarão ou em 1854 
grupos específicos? É disso que eu to querendo saber. (vozes ao fundo). 1855 

Quem concorda que a apresentação seja, borá prestação? Quem concorda 1856 
que a apresentação dos candidatos seja feita em plenarão? Levante sua 1857 
plaquetinha. Quem concorda que os candidatos seja feita no plenarão? Ta 1858 
esclarecido né? Quem concorda que a apresentação dos candidatos seja feita 1859 

nos grupos específicos levante suas plaquetas. Quem se abstém? (vozes ao 1860 
fundo) Eu me absteve. Então considera-se votado, apresentado os candidatos 1861 
nos grupos temáticos específicos. JULIO: Então tem que retirar todo o texto, 1862 
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mudar todo o texto né? (vozes ao fundo) MARIA: A outra questão é o seguinte, 1863 
que eu preciso, que agente fique bem claro, nós estamos em discussão aqui, 1864 
se vota com a maquininha eletrônica ou se usa outra metodologia de sistema, 1865 
vocês estão prontos para votar? Sim gente, eu entendo que a gente tem que 1866 
consultar a empresa primeiro mas nós estamos discutindo aqui o regulamento, 1867 

uma coisa que precisamos ter claro é seguinte se mesmo indo consultar a 1868 
empresa, se caso consulte a empresa e de certo,a votação vai seguir essa 1869 
metodologia, caso contrário, de repente entende que isso não vai servir e usar 1870 
a outra metodologia já direto, entendeu? O que eu to querendo aqui ter clareza 1871 
se a gente aqui hoje concorda que a votação vai ser pela maquininha ou não? 1872 

JULIO- Já que a gente não tem uma posição da empresa e não tem uma 1873 

certeza e nós já estamos, né? Caminhando para o processo todo da 1874 
organização, então vamos pelo papel mesmo. Acho que .MARIA: Nós temos 1875 

Ítalo, Mirian e Shirley e Ronaldo, se um for contemplar a fala do outro ai vocês 1876 
já. Ítalo. ÍTALO- Então gente, assim, a gente ta com uma angustia com relação 1877 
ao que a gente não conhece. Tem questões técnicas aqui que não é do nosso 1878 
conhecimento, o próprio texto aqui ele diz, na impossibilidade da votação no 1879 
sistema eletrônico pode se considerar com cédulas. O que a gente tem que ter 1880 

clareza aqui é que nesse momento a gente ta com uma falta de dados. A gente 1881 

tem duas comissões eleitoral de organização que precisam se reunir para 1882 
esclarecer e tudo, e eu acredito que as duas comissões podem tomar essa 1883 
decisão com base no que elas conversarem lá, e já ta contemplado. Se não for, 1884 

a gente já decidiu, olha tem a possibilidade de maquininha e tem a 1885 

possibilidade de cédula, e as comissões em reunião vão decidir. Acho que isso 1886 
é tranquilo. MARIA: Muito bem. (vozes ao fundo) Contemplo gente? Isso fica 1887 
claro? Então não havendo, se caso não proceder os esclarecimentos devidos 1888 

para maquininha seguirá com cédula. Ótimo né? (vozes ao fundo) MARIA:E eu 1889 
to precisando de terminar isso aqui meia hora antes e me segurei. Mas todo 1890 

mundo concorda de a gente almoçar e voltar gente? Então declaro, não? Eles 1891 
estão querendo almoçar. (vozes ao fundo) Não nós temos ainda as duas 1892 
redações pra trás não tem? (vozes ao fundo) Sim. Então é melhor ir para o 1893 

almoço. Sim vamos pro almoço e a gente volta daqui uma hora depois. (vozes 1894 
ao fundo) A gente volta as 13:30, pode ser? (vozes ao fundo)  (risos – vozes ao 1895 

fundo) HERMELLIS: Então passar pra Consolação, antes de voltarmos aos 1896 

texto. CONSOLAÇÃO: Antes de voltar né, pro capítulo aqui, no capítulo 1897 
anterior como foi dito que vai ter que reunir a, a, comissão né, do processo 1898 
eleitoral pra rever isso aqui, nós temo pra, eu pensei da publicação ser agora, 1899 
essa semana e aí não tem um prazo pra comissão  tá reunindo, aí a proposta 1900 
a, aí seria o seguinte, se a gente pode publicar do jeito que a gente viu aqui, 1901 
conforme até né, o Ítalo tinha falado, que a gente já tem até a parte aqui, e 1902 
outros detalhes se isso for necessário a gente teria uma outra resolução, um 1903 
outro momento ou tiraria isso e falaria que depois vem uma normativa 1904 

específica disso. (vozes ao fundo) RONALDO – É dúvida!  Essa, essa 1905 
resolução é da conferência estadual não é Consolação? ela tem que ser 1906 
publicada com essa antecedência? Eu tô perguntando mesmo.  Porque como a 1907 
gente discutiu lá na comissão, a gente avaliou que em função do regimento 1908 

interno, eu sei que, que ela tem que ser publicada com certa antecedência, a 1909 
resolução, a, o regulamento, por isso eu já ate respondo o Júlio daquela hora 1910 
já, do regimento interno, porque nós avaliamos que como o regimento interno é 1911 
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um documento que você é só apresenta ele, lógico que tem que passar pela 1912 
aprovação aqui, mas ele também é submetido a uma discussão e aprovação 1913 
com os delegados da conferência estadual, então de certa forma, a gente tem 1914 
um tempinho, não é tempão não, um tempinho aí, que ainda dá pra gente 1915 
trabalhar, agora, a mesma coisa eu to perguntando da resolução da, do 1916 

regulamento, se ela tem que ser, sair daqui desta, ou se ela pode aguardar por 1917 
exemplo uma próxima? É dúvida CONSOLAÇAO: Como nós vamos ter as 1918 
regionais, aqui tem a matéria inclusive de definição dos delegados pra estadual 1919 
né (voz ao fundo) que tem que ter uma, uma informação mínima também né, 1920 
como é que vai ser, tem que tá saindo com o delegado RONALDO – então tem 1921 

que ser nessa mesmo. HERMELLIS: Bom, a proposta que é, que foi levantada 1922 

aqui também, então vamos colocar em votação essa (vozes ao fundo) JULIO– 1923 
É, é, peraí, eu não tô claro quanto á isso não! CONSOLAÇÃO: É, é, o que eu 1924 

falei foi o seguinte, ou a gente, do jeito nós fizemos, né, já as alterações agora, 1925 
porque diz que ia aprofundar um pouco mais nessa questão, a gente publica 1926 
desse jeito que a gente acertou aqui, né, com aquelas, com tudo que foi falado 1927 
aqui, com as contribuições de todo mundo na redação, do prazo, tudo 1928 
direitinho, os três minutos de , do jeito que tá aqui né? que foi a sugestão ou, 1929 

se eu tiraria esse, esse é, capítulo e colocaria no final que depois eu poderia 1930 

pôr um artigo nas disposições gerais que em relação ao processo eleitoral né, 1931 
saíra uma normativa posteriormente porque isso também gente pode falar 1932 
entendeu? Sairia um artigo lá no final, tiraria esse capítulo e a gente deixaria 1933 

pra frente, então são essas duas, o, a gente publica.  MILA – Dá tempo de 1934 

fazer uma outra normativa só pra isso? (vozes ao fundo) Será que não fica 1935 
muito em cima não? (vozes ao fundo)  Consolação eu acho que, eu entendo 1936 
que não são tantas alterações assim dentro do capitulo pra isso, inclusive o 1937 

que chamou mais atenção foi o 14 e já tem a redação do 14 pronta né? 1938 
JULIO– Eu não vejo problema, é, não, é, de fazer resolução na próxima 1939 

plenária, tendo em vista que a parte de eleição, do processo de eleição vai ser 1940 
realizado na conferência, então, não há necessidade de fazer isso agora. 1941 
RONALDO SEDESE – Não, eu também tô, eu tô igual o Júlio aqui, eu tô 1942 

querendo co, comungar e reforçar o cês do encaminhamento do Júlio, porque 1943 
na verdade gente o processo eleitoral já foi i, descartado, ele tá aí, as 1944 

inscrições, tudo isso já foi dado, não é isso? Eu tô vendo até aqui na pauta que 1945 

existe a possibilidade de prorrogação no prazo, em função da adesão ou de 1946 
candidato, deve ser alguma coisa nesse sentido, igual o Júlio falou, isso aí é a 1947 
mesma coisa do regimento interno esse, esse processo eleitoral é como vai se 1948 
dá a eleição no dia da conferência, então talvez esse artigo 16 é só dizer que o 1949 
processo eleitoral, vai acontecer, na, 11ª, é 11ª né? 11ª conferência estadual e 1950 
que, e que no momento oportuno será publicado uma, uma, uma norma, como 1951 
é que chama isso?(vozes ao fundo) 17? o 18? Aqui ó, conferência 16 deverá 1952 
eleger (voz ao fundo) Aí ó, o presidente da representação vou compor o 1953 

conselho, será regido, realizando a serie numero tal (voz ao fundo) Eu acho! E 1954 
aí (voz ao fundo) Porque aí gente vai dar tempo, eu sei que o tempo que nós 1955 
tão falando ele é, ele, não é o tempo que nós gostaríamos, mas eu acho, volto 1956 
a insistir, tem que ter o momento de sentar junto aí as duas comissões 1957 

organizadoras da conferência, e a comissão eleitoral, porque na verdade quem 1958 
vai conduzir o, todo processo da eleição é o Júlio e sua equipe lá no dia da 1959 
eleição, né, ele que é o presidente da comissão eleitoral, então tem que 1960 
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chamar essas duas comissões, e aí sentar, sentar com empresa com calma 1961 
levantar todas as variáveis, ver se é possível, se não é possível, qual que é o 1962 
melhor método, qual que é o melhor, método mais eficaz pra gente não ter 1963 
nenhum, nenhum transtorno depois no processo eleitoral, ah, eu não vejo 1964 
problema não gente, eu acho que eu tô concordando com o Júlio (voz ao 1965 

fundo) HERMELLIS– E nesse sentido, algumas coisas aqui vai no encontro 1966 
com o que você falou também Ronaldo, na primeira parte que a Consolação 1967 
né, respondeu, mas eu vejo nesse sentido que, poderia tá postergando isso pra 1968 
depois (vozes ao fundo)  Não, mas, não só pro cê é de escolher, porque o que 1969 
fala aqui específico pra regional, que como a Consolação falou (vozes ao 1970 

fundo) RONALDO Ô Hermellis, só pra esclarecer, o que eu tô falando que vai 1971 

ser prorrogado que não, é só do processo eleitoral, eu não tô falando do, re, do 1972 
regulamento como um todo não.  Eu fiz aquela pergunta pra ele aí, e foi 1973 

respondido, e eu entendi, não tem como a gente adiar em função das, da 1974 
explicação que a secretária executiva deu. Aí estou dizendo que eu estou 1975 
concordando com o Júlio e co, e fazendo coro a proposta da Consolação é que 1976 
a gente possa só fazer menção no regulamento do processo eleitoral sem tecer 1977 
riqueza de detalhes como vai se dá o processo, uma vez que vai acontecer na 1978 

conferência estadual e depois a gente solta um documento só específico sobre 1979 

a conferência, a eleição da, da conferência da, da sociedade civil da 1980 
conferência estadual. Mas eu não estou falando pra adiar a publicação da 1981 
resolução não. HERMELLIS: Então, mas, mas aí eu tô falando nesse sentido, 1982 

porque por exemplo, as mesa temática  não vão acontecer  na regional e sim 1983 

na estadual, (vozes ao fundo) então  também como processo eleitoral vai 1984 
acontecer  na estadual, as mesas temáticas, como vai funcionar na no, na 1985 
estadual, (vozes ao fundo) RONALDO: Mas nas mesas temáticas nós não tão 1986 

com dúvida não uai! Eu tô entendendo que as mesas temáticas já foi objeto de, 1987 
de discussão e foi clareado, eu tô falando em questões que nós não 1988 

conseguimos entrar num consenso e nem avançar na discussão aqui nessa 1989 
plenária, o restante nós já conseguimos. O que nós já conseguimos avançar eu 1990 
não vejo problema nenhum de publicar na (voz ao fundo) resolução no 1991 

regulamento não ué. CONSOLAÇÃO:E só completando né, que, que eu tava 1992 
pedindo é o seguinte, a, nós temo que divulgar uma programação sim, porque 1993 

nós vamos convidar as pessoas, por mais que a gente não defina a 1994 

palestrante, a gente tem que convidar até pra ver quem é que vai falar, se as 1995 
pessoas vão poder, a gente tem que divulgar, nós temos que, dar sim retorno 1996 
nas regionais, o quê que vai ser feito, como vai ser aproveitado tudo aquilo que 1997 
tá sendo deliberado é importante que eles vejam a metodologia que eles tem 1998 
um retorno do que que vai ser feito, com o que eles fizeram do relatório, que 1999 
aquilo tá claro, eu mandei relatório das dimensões, aqui já tá falando ó, as 2000 
dimensões tão aqui, vão ser trabalhadas dessa forma. Ah, o que nós vamos 2001 
deliberar na regional, aqui também tá sendo falado, então esse retorno, ele é 2002 

importante sim. Eu acho que não dá pra deixar tudo né, realmente pra ultima 2003 
hora do processo de escolha porque, nós não estamos deixando né Júlio? pra 2004 
ultima hora. Ele existe já, uma resolução que determina sobre todo o processo, 2005 
nós estamos aqui é detalhando e mudando um horário ou outro, por isso 2006 

precisa inclusive, conversar bem pra que a metodologia ela venha né, da forma 2007 
devida, inclusive já com a consulta do sistema que foi relatada aqui. Então a 2008 
gente pode vim com um negocio melhor, mais afinado do que vai ser, do que 2009 
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precipitar com isso nesse momento. E o processo de escolha não afeta a 2010 
regional, o contrario sim. Eles precisam ter noção do quê que vai fazer, porque 2011 
é muito chato chegar na regional, ai como é que vai ser? Como é que vai ser 2012 
na estadual? Na altura do campeonato você não vai conseguir dá uma 2013 
devolutiva do município, como é que tá lá sendo organizada daqui um mês, né? 2014 

(vozes ao fundo) RONALDO: Nós vamos colocar então sobre regime de 2015 
votação né, a supressão desse capítulo, até porque eu entendo que o 2016 
instrumento regulador ele, deve ser o mais rico possível a nível de 2017 
detalhamento para não causar nenhuma polêmica quando da conferência 2018 
estadual. E aí o regimento interno, ele vai detalhar mais, mas ele segue o que 2019 

tá genericamente no instrumento regulador. Então hoje já se mostrou aqui, o 2020 

debate maior foi em cima disso, não tem, as comissões não estão 2021 
imponderadas do tipo, eu acho que há muita coisa a ser discutida, inclusive na 2022 

redação, aí eu também concordo com a Consolação nessa supressão desse 2023 
capítulo, até porque a gente vê que o próprio conselho nacional ele, ele trouxe 2024 
seis, cinco instrumentos e não há nada, não vai haver nenhum prejuízo na 2025 
conferência só quando se trata aí do processo eleitoral que vai se dá só 2026 
quando a conferência estadual. HERMELLIS:É tô prosseguindo Volney, no 2027 

artigo 19, VOLNEY – É só pra me esclarecer esse é, o numero de vagas 2028 

(vozes ao fundo) MIRIAM:É, a minha dúvida é a seguinte, se foi unanimidade 2029 
ou retirada, porque eu tenho uma dúvida. (vozes ao fundo) MARIA: Posso 2030 
colocar então? A retirada dessa parte aqui (vozes ao fundo) retirar o 15 (vozes 2031 

ao fundo) MARIA: Então tá aprovado que vai ser retirar a tá, (vozes ao fundo) 2032 

Mas nesse caso, aqui é o seguinte, tem alguém contraria a não, a, a não retirar 2033 
o texto? Todo mundo concorda? Eu quero retirar uai! (vozes ao fundo) Não, só 2034 
o processo de escolha (vozes ao fundo) cinco, sim. (vozes ao fundo) ele ficou 2035 

só, o 15 não precisa ler porque ali todo mundo tem também, cês tão 2036 
acompanhando por escrito né gente? (vozes ao fundo) VOLNEY  – (vozes ao 2037 

fundo) Bom, sobre a minha, olha só então, nós teremos o numero de 2038 
delegados para ir pra nacional, numero total de 80 delegados. Nossa, olha só, 2039 
na ultima nós fomos 205 delegados né? Caiu para 82? Reduziu o numero de 2040 

delegados da nacional né Consolação? (vozes ao fundo) CONSOLAÇAÕ: A 2041 
normativa né? Essa, a o informe 4 do conselho nacional já, traz, eles fizeram o 2042 

calculo, o numero de municípios, né, tem tudo lá mostrando a divisão a 2043 

conferência dele vai ser mais ou menos pelo mesmo numero da nossa, em 2044 
torno de 1400 pessoas e, é, alguma coisa assim, um pouco mais. E aí coube a 2045 
Minas 72 municipais e 10 estaduais. Tá na normativa do conselho, por isso que 2046 
nós estamos até citando que não é nada da gente, tá na normativa do conselho 2047 
nacional (vozes ao fundo) aí dando a sequência, eu pedi delegados estaduais 2048 
porque aqui ficou faltando e aí tem que trazer né? Prá cá, a comissão 2049 
organizadora também, discutindo sobre as vagas é de delegados estaduais, ela 2050 
entendeu que na parte da sociedade civil a gente não tem, dentro da 2051 

conferência representação estadual, salvo do próprio conselho estadual, então 2052 
a gente já deixa aqui que essa sociedade civil então, essas cinco vagas da 2053 
sociedade civil elas é, delegados estaduais da sociedade civil, as cinco vagas 2054 
são do conselho estadual, e ficou faltando isso aqui tá que foi uma definição da 2055 

comissão organizadora (vozes ao fundo) tem que deixar claro, porque não tá, 2056 
isso que eu tô falando foi esquecido ali, aí eu vou colocar não só a sociedade 2057 
civil do CEAS ali junto do quadro, como eu vou colocar é, um parágrafo aqui 2058 
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também falando sobre isso tá? (vozes ao fundo) são 10 delegados estaduais, 2059 
os 5 da sociedade civil são do conselho estadual, da sociedade civil do 2060 
conselho estadual, porque dentro da conferência estadual não existe outra 2061 
representação né, da sociedade civil do estado né, que, ou seja, só vem do 2062 
município, mas do estado da sociedade civil não tem, então de onde que se 2063 

tira, só pra deixar claro que ela vai ser tirado lá na conferência, tudo vai ser na 2064 
conferência, mas vai ser entre os conselheiros da sociedade civil tá? JÚLIO– 2065 
É, nesse caso aqui então, da sociedade civil Ronaldo que representa o 2066 
conselho, ele não poderá ir porque ele não tá contemplado aqui né? (vozes ao 2067 
fundo) entendeu? E outra coisa, é, o delegado, nós, somos delegados na 2068 

conferência estadual, se eu quiser concorrer lá como entidade lá na, eu posso? 2069 

CONSOLAÇÃO -  Ó, eu acho que isso é até uma boa discussão pro conselho 2070 
né, porque não sou eu que posso né, o que a gente, é uma velha historia, 2071 

quem vê as atas passadas, inclusive eu sempre falei isso, que meu 2072 
entendimento né, mas tem que ser inclusive também deliberado, mas meu 2073 
entendimento é que, é o CEAS ele não disputa junto com o município, que ele 2074 
não saiu o delegado do município pra vim pro estadual, então tem vagas de 2075 
município, é de município, vaga do estado, aí então você tem aqui na vaga do 2076 

estado, você tem essa distribuição. Não tem especificamente representação de 2077 

conselho municipal, não significa por exemplo que o Ronaldo por exemplo vai 2078 
poder é, de conselho municipal que tem acento no conselho, porque nossa, é 2079 
muito especifico, isso de Minas, nenhum outro conselho tem representação né, 2080 

é de conselho municipal no conselho estadual, então eu não vejo impedimento 2081 

de porque dentro do conselho de BH, ó, é, de fora, ele representar lá, ele é 2082 
trabalhador não é isso? Ele tem uma representação, isso pode ser, acredito 2083 
que ele poderia está junto, indo né, pra essa disputa da vaga do trabalhador. 2084 

JULIO: Não, aí Consolação eu discordo. CONSOLAÇÃO – Enquanto delegado 2085 
nato do conselho estadual na conferência estadual enquanto conselheiro 2086 

estadual, então se as vagas são assim, eu acho que todos da sociedade civil 2087 
tem direito a essa disputa. JULIO: Oh Consolação, eu discordo porque quem é 2088 
representação aqui é vaga de trabalhador, quem é por exemplo trabalhador 2089 

aqui do conselho, é o Volney (Vozes ao fundo) Denise, entendeu? (vozes ao 2090 
fundo) Aí, e outra coisa, essa dúvida surgiu, porque que, aqui no artigo 21 do 2091 

seu segundo fala, só poderá se candidatar para conferencia nacional esse 2092 

participante devidamente credenciado na condição de delegado na conferencia 2093 
estadual, então é o conselheiro estadual ele é delegado também na 2094 
conferencia estadual (vozes ao fundo) então, ele abre esse, aí entendeu (vozes 2095 
ao fundo), ele pode concorrer, mas aí teria que mudar esse aqui pra não, essa 2096 
não, esse não concordo, porque aqui a vaga aqui é muito limitada né .MARIA:  2097 
Ah, tem que, ô Lucia, cê vai querer falar? Cê tinha se inscrito? Tá, porque na 2098 
discussão aqui que Júlio ta trazendo, é porque eu não sei se vocês tão 2099 
observando, tá contraditório, cês entenderam? Porque o parágrafo aqui 21 tá 2100 

dizendo, é 21 não, é no artigo 21 tá dizendo só poderá candidatar-se o 2101 
delegado ou delgada para conferencia nacional a, o participante devidamente 2102 
credenciado na condição de delegado, então no geral, é quem pode 2103 
candidatar. Porém nós estamos falando aqui, referente das 10 vagas de 2104 

delegado estaduais, entender onde que nessa 10 vagas nós temos 5 vagas pra 2105 
é, sociedade civil, e o que tá em contradição é o que, o quê que se considera 2106 
sociedade civil? Aqui tá descriminado usuário, trabalhador e entidade não 2107 
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entrou o conselho municipal, cês entenderam o que eu to dizendo? Por tanto o 2108 
que esta em discussão é o Ronaldo hoje pode candidatar dentro dessas 5 2109 
vagas, considerando que tá escrito aqui? Não. É disso que tá em jogo, e 2110 
Consolação já explicou, e o Júlio tá propondo que pra que o candidato teria que 2111 
mudar aqui, JÚLIO – Não, não precisa de mudar, deixar do jeito que tá, ele 2112 

pode se candidatar. Porque aqui no segundo fala, MARIA: Não, descriminando 2113 
do jeito que tá aqui não pode não. Aqui tá dizendo que são 5 vagas. 2114 
JULIO;Sim mas ele pode candidatar já que ele é delegado, ele é delegado na 2115 
conferência estadual, e aqui tá falando todos os delegados podem candidatar a 2116 
conferencia nacional (vozes ao fundo) não, na vaga do CEAS não. Aí não ele 2117 

pode concorrer, (vozes ao fundo) CONSOLAÇAO; Óh, só poderá, nesse 2118 

parágrafo faltou mesmo tá gente, de colocar lá no final, com a condição de 2119 
delegado na conferencia estadual, porque a intenção foi essa na discussão da 2120 

comissão organizadora, eleitos na conferência nacionais, entendeu? Ficou 2121 
faltando porque realmente a intenção era essa, se é vaga municipal, né, aqui tá 2122 
falando no geral, porque tá separado a vaga de delegado estadual de 2123 
municipal, mas eu acho que cabe a gente separa, então, quem vai disputar das 2124 
vagas de delegado municipais são esses que vem dos municípios e passaram 2125 

pela regional, eu acho que tem que deixar isso claro. Quem vai disputar a vaga 2126 

do estado, então é quem? são os delegados natos que é os conselheiros que 2127 
tão lá e os delegados estaduais governamentais que é aquilo que a gente já 2128 
também tinha deliberado aqui. Esse grupo delibera pelas 10 vagas só que não 2129 

existe entidades de âmbitos estaduais que estão lá fora do conselho então por 2130 

isso que a vaga da sociedade civil exclusivamente é do CEAS porque não 2131 
existe outra representação. Bom, se as vagas são dos CEAS, aqui não aparece 2132 
conselho por que? Isso aqui é uma normativa nacional. O nacional como não 2133 

passa também outras pastas, como a gente pôs na nossa, outras políticas não 2134 
tem? Nós não temos outros órgãos que tem relação com a área da regional e 2135 

até pra estadual, mas aqui não mais, porque o conselho nacional, ele não 2136 
considera outra categoria, só considera governamental junto, e que é da gestão 2137 
né, então considera órgão gestor governamental, então por isso é, tá unificado 2138 

aqui também governamental. Aí eu né Consolação, secretária executiva, eu 2139 
acho que um bom senso do conselho, que se as vagas são do conselho, 2140 

logicamente que há a forma de escolha porque aqui não tá decidindo a forma 2141 

disso. Ronaldo, o Hermellis, o Odete, são todos conselheiros natos, não é 2142 
isso? É, eu acho que na hora dessa discussão, essas pessoas tem o direito de 2143 
se colocar e de se posicionar falando que elas também tem essa 2144 
representação, né? Igual o Hermellis, ele representa o conselho aqui, mas ele 2145 
ta representando a gestão, né? Então ele é governamental, ele teria que estar 2146 
junto da vaga do estadual, governamental, o caso do Ronaldo, ele é 2147 
conselheiro nato também, ele vai ser lá delegado nato, ele tem que tá 2148 
disputando a vaga junto com a sociedade civil. E aí você vê, eu acho que 2149 

poderia por analogia ver a sua representação no conselho municipal pra só 2150 
casar o que é, se é usuário, se é trabalhador ou se seria entidade. JULIO:É, 2151 
mas só que eu entendo que a representação dele aqui no CEAS é do conselho, 2152 
entendeu? MARIA: Miriam, por favor! MIRIAM- Eu acredito o seguinte, que 2153 

isso é da um jeitinho na coisa para poder encaixar o conselho, porque na 2154 
verdade o conselho ele é híbrido, nem sociedade civil nem governo, ele é um 2155 
órgão de estado, então não caberia, pois é, ele não caberia aqui. A gente ta 2156 
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tentando amigavelmente, aqui tentar uma, uma, uma, é o Consolação, por que 2157 
olha só, número de vagas, usuários, trabalhadores  e entidades. Eles são 2158 
conselhos, ta escrito, o conselho, conselho municipal, entendeu? Então gente, 2159 
mas é isso que eu to falando, porque , porque ele representa aqui é o conselho 2160 
não representa o SINDPREV, como ele não representa o órgão gestor, então 2161 

ele é conselheiro pelo conselho, entendeu? Como um todo , ele ta fazendo 2162 
uma representação que é governamental e não governamental, ele ta 2163 
representando o conselho municipal, isso que eu to dizendo, e nós estamos 2164 
tentando amigavelmente aqui, chegar num consenso pra não deixar ninguém 2165 
de fora. Isso, amigavelmente. Não discordo disso não , mas eu acho que a 2166 

gente tem que ter cuidado porque isso pode surgir lá, aí a gente fica numa saia 2167 

justa, sem saber como explicar, né? Pra mim não tem problema nenhum, agora 2168 
eu queria  saber onde que ta aqui dizendo que os conselheiros estaduais são 2169 

conselheiros natos, porque eu não vi. Delegados. A, tem outra, anterior. Então 2170 
ta ok. (vozes ao fundo) RONALDO- Olha em parte eu não sei o que diz a 2171 
resolução do conselho, aqui, como é que se dá essa separação, mas aí eu vou 2172 
concordar com a Mirian, porque na verdade aqui, o conselho nacional ele 2173 
dispõe essas vagas, e aqui não tem conselho, e conselho é órgão vinculado e 2174 

não subordinado, ele não é nem governo nem sociedade civil. Os assentos 2175 

aqui no conselho estadual, aí sim, ele abre a exceção para assentos de 2176 
conselhos municipais governamentais e não governamental, sociedade civil. 2177 
Então assim, como você disse Consolação, ele pode concorrer aqui como 2178 

governamental pelo conselho dele, ele esta representando gestor. Acredito que 2179 

a Shirley também, de Sarzedo, tem eu aqui como sociedade civil e o conselho 2180 
de Belo Horizonte, né? MARIA:Deixa eu falar, eu não quero discorda de 2181 
ninguém, eu só quero dizer o seguinte, precisa ficar claro entre nós que nem 2182 

todo o conselheiro nato tem a obrigação de ir pra conferência nacional, o que 2183 
não é o fato de ser conselheiro nato que dá nós a cadeira ou vaga de delegado 2184 

para nacional, isso não é no conselho de assistência é todos os conselhos 2185 
estaduais são assim, que não entra nem em discussão. A outra coisa aqui, eu 2186 
concordo com Mirian em parte e concordo com Ronaldo também em parte. 2187 

Uma coisa é o que a gente pode visualizar a partir daquilo que a gente 2188 
compreende e deveria ser certo, agora esse conselho, existe lei e legal, de que 2189 

forma deve funcionar as coisas, a onde tudo bem que Hermellis está aqui 2190 

representando  o conselho municipal, vamos imaginar, só que ele perpassa por 2191 
um processo de eleição diferente, ele é gestor, ele ta ocupando aqui uma 2192 
cadeira de gestor, ele tem indicação aqui como gestor, ele ta  na mesa diretora 2193 
como gestor, então ele não pode, porque ele é de um conselho municipal, 2194 
entendeu Mirian? Cê ta compreendendo? Porque esse conselho ele da o 2195 
regulamento de como, sim Júlio, de como o gestor nesse caso aqui procede. 2196 
Então to querendo dizer aqui, se for pra considerar o conselho como órgão e 2197 
independente de gestão ou sociedade civil, neste caso aqui, nós temos que 2198 

refazer um monte de coisa que não entra em discussão aqui agora, e isso aqui 2199 
já ta bem claro. Conselho municipal onde a representação é gestor, inclusive 2200 
ele não é nem eleito na conferência junto com os outros. O Hermellis ocupa um 2201 
espaço aqui como gestor, ele ta inclusive junto com a Lúcia representando os 2202 

municípios, bem diferente de quem ta no conselho enquanto sociedade civil, 2203 
isso existe uma diferença gente. Agora se a gente concorda que quem vem 2204 
enquanto conselho, vem com o conselho independendo, nós vão ter que 2205 
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depois da conferência abrir um outro processo para se mudar isso no conselho, 2206 
porque então é agora que  muda, isso é independendo da vaga do delegado. 2207 
Eu queria deixar isso aqui bem claro. Porque era bom viu Hermellis, se você se 2208 
posicionasse aqui como sociedade civil. Riso. Ia ser bom para nós. Júlio pediu. 2209 
JÚLIO- Não, é, e aí de fato que eu não entendo algumas coisas, porque eu 2210 

lembro que um dia a Anália fez uma colocação aqui, é , do espaço que ela 2211 
estava, e vários conselheiros falou assim, olha, você esta falando como gestora 2212 
e não como representante da entidade, e foi duramente criticada aqui, 2213 
entendeu? E agora a posição já muda. Então, de fato não sei entendeu? 2214 
MARIA: A posição não mudou não, ao contrário, eu to reafirmando isso, não 2215 

vamos ir pra discussão não Júlio, porque justamente o que você colocou que é 2216 

o que eu to questionando aqui. Porque que o Mauro hoje não veio para essa 2217 
reunião? Porque a associação lá, ta indicando outro, porque esse conselho no 2218 

mesmo caso de Anália: diz que Mauro também não poderia ficar na mesma 2219 
situação, significa que mesmo ele estando aqui, inscrito, eleito na conferência 2220 
pela associação na época, hoje ele não pode, por quê? Porque recentemente 2221 
ele assumiu a secretária de educação que ele pode sair dela inclusive amanha, 2222 
mas o conselho diz que, ele que aqui não poderia ficar, que ele é gestor. Ta 2223 

entendendo o que eu to querendo dizer? Isso não vai mudar hoje nessa 2224 

discussão aqui. É esse o grande segredo. Ronaldo. (voz ao fundo) 2225 
PASCOA:Então isso significa o que? O Hermellis, gestor, né? Ele vai para a 2226 
conferência estadual como membro nato aqui do conselho, mas lá na 2227 

conferência estadual ele se, ele entra na disputa de vaga para nacional. 2228 

MARIA: Sim, mas na vaga de gestor. PASCOA: Ok,entendi. RONALDO 2229 
CMAS: Mais uma vez, eu acho que, presidente eu vou manifestar aqui a minha 2230 
discordância no processo porque, é, gostaria até de vê a resolução, na 2231 

verdade, conselho é conselho municipal, conselho municipal ele é um órgão 2232 
vinculado e não subordinado. O assento do conselho precisa estar definido 2233 

aqui dentro do conselho estadual e pra avançar, eu não vou me dar por 2234 
satisfeito em avançar quando não esta definido ali, não concordo em um 2235 
conselho ser representante governamental, eu entendo que o Ronaldo 2236 

SEDESE é gestor, eu entendo que os técnicos, a seplag é gestor, mas não 2237 
entendo aqui dentro desse conselho, o assento do Hermelis, ele sim, ele é 2238 

primeiro SMAS, em segundo gestor, representando o gestor. Ele foi eleito e 2239 

nomeado dentro do colegiado do seu conselho municipal a representar o 2240 
conselho aqui, a cadeira aqui é do conselho. A cadeira do conselho e não 2241 
governamental e não governamental. Assim, como eu fui nomeado a 2242 
representar meu conselho poderia estar aqui um governamental para 2243 
representar o conselho e ele não seria gestor, ele seria um representante do 2244 
conselho municipal do município de Juiz de fora, eu to falando do Hermellis. 2245 
GESIANE:O Ronaldo, Ronaldo, mas só para esclarecer a sua presença por 2246 
exemplo como primeiro secretário é como sociedade civil. (vozes ao fundo) A 2247 

sua representatividade como primeiro secretario é vaga da sociedade civil. 2248 
Porque você é SMAS representante da sociedade civil. RONALDO- Então, é, 2249 
mas eu sou SMAS representante sociedade civil, eu sou CMAS representante 2250 
gestor. (vozes ao fundo) MARIA:Nós temos a Consolação, depois a Lúcia, 2251 

(vozes ao fundo) e Ronaldo. CONSOLAÇÃO: Gente eu vou, eu sou legalista, 2252 
nós vamos na lei, talvez a gente tenha equívoco na hora do processo, de saber 2253 
o que a gente ta representando, né? É a velha história da representação, 2254 
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representatividade, o que significa tudo isso. O CEAS ele é composto por 20 2255 
membros nomeado pelo governados para mandato de 2 anos, 10 2256 
representantes de órgãos governamentais e vai falar 10 representantes de 2257 
entidades não governamentais eleitos durante a conferência, dentre os 2258 
representantes governamentais, então a primeira representação o que? 2259 

Governo. Dentre os representantes governamentais distribuem-se aqui os 2260 
órgãos, aqui essas pessoas representam, então eu tenho dois da SEDESE, um 2261 
da educação, do planejamento, ta ná, ná.  Os do secretário municipais da 2262 
assistência social, que é o COGEMAS e dois representantes governamentais 2263 
de conselhos, então a representação é governo, sim. Só que a origem do 2264 

governo é de conselho. Dentro da sociedade civil, representa quem? Né. São 2265 

entidades não governamentais eleitas na conferência. Dois de entidades. Então 2266 
representa quem? Sociedade civil. Primeira representação? Sociedade civil. 2267 

Dois de entidades de usuários, dois de entidades de assistência, dois de 2268 
entidades de trabalhadores dos representantes não governamentais dos 2269 
conselhos municipais de assistência. Então gente, nós temos que rever né? 2270 
Talvez o entendimento da representação. Aqui ta muito claro que não é o 2271 
conselho do jeito que vocês estão falando, porque se não realmente não 2272 

poderia nem ter o assento no conselho. Se isso é um avanço, se isso foi um 2273 

retrocesso, na época pensou-se no avanço de trazer os conselhos nessa 2274 
representação. É o único estado no Brasil que tem essa formação e que 2275 
também é muito questionado por sinal. Então agora nos temos a normativa 2276 

nacional e temos especificidade de Minas Gerais que é determinada por uma 2277 

lei e é por isso que ta sendo trazido que essas pessoas elas possam ser 2278 
candidatas, mas já que elas são delegados natos dentro das suas categorias 2279 
de representação quais sejam, sociedade civil, quem é da sociedade civil e do 2280 

governo, quem é de governo. MARIA: Lúcia, Ronaldo. (vozes ao fundo) 2281 
RONALDO:  também me sinto contemplado com o esclarecimento da 2282 

Consolação presidente, e só queria dizer o seguinte gente, essa discussão que 2283 
vocês estão fazendo aqui, ela é muito engebrada, vocês vão me perdoar, esse 2284 
negócio de conselho,esse conselho tem uma posição, todo conselho tem uma 2285 

relação de força gente, entre governo e sociedade civil, uai, seja no município 2286 
seja no estado. É isso que a companheira aqui falou, o meu chara ta 2287 

representando é o que? Na mesa diretora? Ele ta vindo de conselho mas ele 2288 

representa é sociedade civil, o Hermellis representa o governo, uai, se não a 2289 
paridade desse conselho ta toda complicada, (voz ao fundo) é, nós não temos, 2290 
a paridade ela tem que ser cumprida, e a paridade ta clara na lei, sociedade e 2291 
governo, o representante dos conselhos, ele vem ouvir a sociedade civil, se 2292 
não, não precisaria fazer sociedade civil e governo, conselho, qualquer 2293 
conselheiro poderia vim. E aí a representação não é hibrida não gente, ela é, 2294 
ela tem que ter uma clareza, vocês tem que ter uma clareza, vocês não podem 2295 
ter essa, como é que, conflito de identidade aqui não, ou você é governo ou é 2296 

sociedade civil, agora não da para usar governo para algumas coisas e 2297 
sociedade civil para outras, nós acabamos de dizer aqui gente, a conselheira 2298 
Amália saiu porque? Ela tava representando o trabalhador e é uma gestora, é 2299 
diferente. Agora, o fato dela não está aqui no conselho é porque ela tá na 2300 

condição de gestora, ela tá ocupando a vaga do trabalhador, o Hermellis está 2301 
aqui como governo, independente se ele foi indicado pelo governador, se ele 2302 
veio lá do conselho, mas ele se candidatou como, na vaga de governo, e a 2303 
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mesma coisa é nosso companheiro Ronaldo, então a Maria tem toda razão 2304 
gente, se não a paridade desse conselho tá toda comprometida, aí, isso é uma 2305 
questão de clareza que nós temos que ter aqui se não nós vamos colocar em 2306 
cheque todo processo  de discussão e votação que nós tão fazendo aqui 2307 
dentro dessa casa, isso é uma coisa, outra coisa é como que nós vamos fazer 2308 

com que as representações de governo e sociedade civil pode pleitear para 2309 
participar de conferência nacional, é outra discussão. Nós podemos até chegar 2310 
a conclusão aqui, eu tô fazendo uma hipótese, de que o conselho pode falar 2311 
assim, que no lugar de ter duas vagas pra usuário, vai ter uma vaga pra 2312 
conselho da sociedade civil. Pode (vozes ao fundo) ou na vaga do trabalhador, 2313 

é a mesma coisa do governo, nós não temos cinco governamental lá, das cinco 2314 

lá, uma vaga já vai ser destinada aos conselheiros municipais que representam 2315 
o governo. Uai, podemos tomar essa decisão.  Essa é uma decisão que ela é 2316 

política, e aí Maria tem razão gente, nó não temos vagas para todos os 2317 
conselheiros, e nós, e outra coisa gente, sinceramente eu acho muito 2318 
complicado, eu particularmente, estava aqui cochichando com o COGEMAS 2319 
aqui, se, porque eu tava dando um nó na minha cabeça, eu tô aqui com o 2320 
Rodrigo, me explica isso aí! eu não tô entendendo nada dessa conversa aí não 2321 

uai. Agora, como é que? O conselheiro, nós vamos colocar lá! Só de colocar 2322 

aquela frase lá assim: as vagas da sociedade civil vai ser do CEAS, cês acha 2323 
que a sociedade civil não vai gritar na conferência estadual não gente? Vai 2324 
gritar, mesmo que não tem razão mas vão bancar. Vão bancado em uma 2325 

discussão legítima, que nós tão fazendo aqui, agora, não dá gente é pro 2326 

conselheiro, ele não sai na vaga do conselho estadual, depois ele sai 2327 
disputando a vaga com a sociedade civil gente! Aí eu não concordo com isso 2328 
não! Porque aí nós tão dando dois pesos e duas medidas aqui dentro pra 2329 

alguns conselheiros, eu acho que, nós temos que ter um padrão aqui, nós 2330 
temos que ter um entendimento só gente, até porque cês tão dizendo que o 2331 

numero de vagas pra nós no estado caiu drasticamente, todo mundo quer 2332 
participar, aí nós podemos até articular de outras formas pros conselheiros 2333 
participar, como convidado, como coordenador de mesa, sei lá! A gente tem 2334 

condições de fazer isso, agora, usar dois pesos e duas medidas pra 2335 
conselheiro que sai delegado pra conferência nacional ou a gente coloca que 2336 

nós, conselheiros aqui vão fazer disputa entre nós e vamos deixar o restante 2337 

das vagas, como diz Simone, pra política na veio, pro povo lá, disputar lá, 2338 
porque também nós temos que entender que é um processo de disputa, eu não 2339 
posso usar o processo de disputa benéfica, aí eu vou ser sincero com vocês, 2340 
nessa discussão que nós estamos fazendo aqui, eu tô fora, porque isso não é, 2341 
não condiz com minha ética, minha ética que, como conselheiro e nem como 2342 
profissional não. Eu tô achando que esse trem aqui tá muito confuso essa 2343 
discussão, eu to entendendo o seguinte, uma coisa é ter clareza como a 2344 
presidente disse, do lugar que nós estamos sentando aqui nessa cadeira, que 2345 

nós estamos falando aqui nesse microfone. Nós não podemos ter essa 2346 
dificuldade de entendimento não. Lúcia não pode entender que ela é 2347 
sociedade, Lúcia então ela é COGEMAS ,uma hora sou governo, outra hora 2348 
sou sociedade civil, não pode uai! Ela é governo, Hermellis é governo, o outro é 2349 

governo, a sociedade civil, se não a paridade está comprometida, essa é uma 2350 
questão. Outra questão vamos discutir de forma madura, fraterna politicamente 2351 
aqui, qual que é o melhor encaminhamento pra gente contemplar a presença 2352 
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dos nossos conselheiros como, e aí entra na disputa, e aí participar da 2353 
conferência nacional, como delegado. Mas eu acho que a gente tem que ter 2354 
essa maturidade. RONALDO CMAS JUIZ DE FORA -  Na verdade chara, eu 2355 
acho que não me fiz compreender, não esta havendo nenhum conflito de 2356 
identidade, eu jamais deixei de me considerar aqui sociedade civil, eu venho 2357 

representando aqui  o conselho municipal de Juiz de Fora como sociedade 2358 
civil, e quando você coloca que jamais participaria dessa discussão, você foi o 2359 
que mais falou ai em toda discussão, e na verdade minha defesa, ela é 2360 
também política, porque quando o conselho talvez não tenha pensando nisso 2361 
Consolação, esta na lei, o conselho ele traz a representatividade do conselho, 2362 

sociedade civil e governo, e na hora de, e na hora que, de trazer a divisão, a 2363 

paridade ou politicamente, me sinto penalizado por não estar aqui, porque eu 2364 
não estou aqui com assento no conselho nem como trabalhador, nem como 2365 

entidade em nem como usuário. E vejo um representante governamental, ele 2366 
disputar com os gestores, então assim, como o Ronaldo, colega, disse de 2367 
paridade, é essa paridade que eu estou defendendo. É esse mesmo, um peso 2368 
e uma medida das representações. A gente fala, eu, pra mim é muito claro ser 2369 
sociedade civil aqui, mas aí sim, eu me sinto penalizado nessa divisão, não 2370 

pelo conselho mas sim, até pela divisão do conselho nacional, nãos ei se 2371 

chegou ate ele, parece que não, porque se não estaria aqui considerados os 2372 
conselhos municipais de assistência social, sendo governamental e não 2373 
governamental, eu acho que a discussão ela tomou um outro rumo, eu não, 2374 

ninguém aqui fugiu, né? Com relação a  ética, ninguém aqui se alterou, eu não 2375 

disse nada de forma exaltada, mas deixo aqui a minha indignação quanto a 2376 
isso, entendo que fere a paridade, e estou aqui do lado compondo a mesma, 2377 
um representante do conselho municipal gestor, e eu um representante do 2378 

conselho municipal sociedade civil, isso precisa ficar bem claro, sociedade civil, 2379 
e ele pode concorrer junto com os gestores e eu não posso concorrer junto 2380 

com os meus pares da sociedade civil. Pro conselho nacional. MIRIAM 2381 
SALESIANOS-  Eu acho assim, são duas questões que a gente precisa tratar. 2382 
Uma é a questão da legislação, até por causa do entendimento do que é um 2383 

conselho, né? A outra questão é a gente fugir da regra nacional. Como a gente 2384 
tem uma regra nacional estabelecida pelo, tanto pela constituição, tanto pela 2385 

NOAS, quanto pelas resoluções do CNAS, e aqui a gente inovou trazendo 2386 

conselho de direitos com representação governamental e não governamental, a 2387 
gente acabou criando depois o problema, né? A ser resolvido em alguns 2388 
âmbitos, não vou dizer que é só nesse âmbito aqui não. Né? Em alguns 2389 
âmbitos que pra mim eu continuo dizendo, conselho é órgão de estado, eu sou 2390 
aqui conselheira Mirian, apesar de estar representando sociedade civil, 2391 
conselheira da assistência social, então eu vou fazer a defesa da assistência 2392 
social, aquilo que a gente votar aqui, mesmo que eu seja voto vencido, a minha 2393 
defesa lá vai ser intransigente pelo conselho de assistência social, que seja de 2394 

governo ou de sociedade civil, então eu acho que a gente precisa fazer essa 2395 
discussão que é pegar a lei, vai mudar, não vai mudar, isso a gente tem que 2396 
amadurecer, é uma discussão longa a ser feita, até pra gente não cair nessas 2397 
questões aqui de processo eleitoral, de processo de delegado de conferência e 2398 

outros que possam ocorrer, eu acho que isso deve estar na pauta do conselho, 2399 
fazer essa discussão da legislação, se esse é o momento ideal pra pegar a 2400 
legislação que cria o conselho estadual e discutir. Fazer uma discussão 2401 
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ampliada, com audiências públicas, colocando em consulta pública, se a 2402 
assembleia legislativa aqui de Minas esta aberta pra isso, porque lá no nacional 2403 
nós já sabemos que não. Nós temo preposição de mudança da lei pelo 2404 
CONAN, do estatuto e a gente sabe que se a gente for lá agora a gente vai 2405 
perder, então nós não vamos colocar né? Agora em relação a esse processo 2406 

de escolha de delegado pra conferência isso tem que ser um acordo né gente? 2407 
Não tem como fugir, eu acho que o CNES colocou, ta dado e acabou, a gente 2408 
não pode discutir, mas aquilo que é do nosso âmbito aqui a gente pode ta 2409 
fazendo os acordos, não os acordos políticos não, pelo amor de Deus, que é 2410 
uma coisa feia da agente se dizer, entendeu, mas, né? Mas pra não ter briga, 2411 

não faz sentido a gente brigar pra ir para uma conferência nacional. Quem ta lá 2412 

vai ta representando muito bem, mas eu acho que a gente precisa ver como é 2413 
que vai sair, eu pelo menos não tenho nem ideia de como a gente poderia sair 2414 

dessa situação em relação aos conselhos. Obrigado. CONSOLAÇÃO:O 2415 
conselho que a Mirian fala, o conselho nacional, então a gente tem essas 2416 
vagas, por isso que a gente nem abriu de conselho.  O conselho nacional nem 2417 
vai escutar né? nem escutou mesmo e nem tem que ver o conselho, essa 2418 
especificidade em Minas porque ela ta na contramão, se a gente for falar da 2419 

história em relação ao que é a lei orgânica mesmo. Eu fiz a proposta, por que? 2420 

A princípio da participação dos conselheiros que representam tanto a 2421 
sociedade civil de conselho municipal quanto a parte governamental. As 2422 
pessoas que em assento, que representam a parte governamental, me parece, 2423 

salvo a nossa conselheira ali né, que tem assento no conselho municipal, eles 2424 

estão é, ligados a gestão, a Edésia ta na gestão da assistência, por exemplo, o 2425 
Hermellis também ta na gestão da assistência social, então governamental 2426 
você já tem como. Porque no conselho municipal a representação, ela segue a 2427 

lei orgânica, então ela ta dentro do que esta aqui. Se a gente for pra não fugir 2428 
da representação, agora eu estou falando da representação, usuário, 2429 

trabalhador e entidade. Quem tem assento no conselho, representando 2430 
conselho municipal no conselho municipal ele tem uma representação que seja 2431 
de entidade, de usuário ou de trabalhador.  Por isso que na hora dessa disputa 2432 

do conselho, e a gente inovou ate no processo de escolha, colocando que o 2433 
conselheiro pra ser eleito a representação do conselho municipal que fosse 2434 

usuário ou trabalhador, nessa a gente até já colocou isso, que pra disputar, eu 2435 

acho que sendo coerente com todas essas deliberações que aqui fizemos, até 2436 
pra isso um processo de escolha a gente considero usuário e trabalhador é 2437 
considerar tanto o Ronaldo, o Ítalo também que representa o trabalhador em 2438 
BH, ele representa o trabalhador também, o conselho dele verificar os outros 2439 
dois conselhos da sociedade civil, acho que um é entidade, salve engano, e 2440 
trazê-los nesse sentido, eu acho que é uma solução daqui do conselho. Porque 2441 
a representação é exclusiva nossa e dá pra fazer dessa forma, é na disputa, 2442 
agora se vai ou se não vai, é logicamente que vai ser o acordo, já sabe que o 2443 

numero de vagas é X, e vai ser o acordo entre essas representações de quem 2444 
melhor, de quem poderia tá nessa hora representando. HERMELLIS - Além do 2445 
Júlio tem mais alguém inscrito para essa discussão? Então Júlio, e a gente 2446 
termina pra encaminhar tá? Pra presidente. JÚLIO – Então é, duas coisas que 2447 

eu gostaria de tá discutindo, primeiro é quanto a representação e a 2448 
representatividade, e a gente que vem de município pequeno, de interior, eu 2449 
acho que não difunde muito da realidade de representação, e como eu 2450 
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sociedade civil, vou dizer de onde eu vim, até o momento em que eu vivi hoje 2451 
dentro de conselho, eu vejo que a sociedade civil de fato, em alguns momentos 2452 
tem dificuldade de identificar quem é sociedade civil, as vezes ela age mais 2453 
como governo do que como sociedade civil. E dentro dos conselhos 2454 
geralmente sociedade civil não participa de forma coletiva e organizada, eu não 2455 

tô mentindo, cada uma tira as conclusões que quiser, que achar melhor, mas é 2456 
uma realidade, sociedade civil é uma politiqueira, aproveitadora de alguns 2457 
momentos, não age como sociedade civil de fato, isso eu reconheço no meu 2458 
conselho, reconheço aqui no CEAS nesse quatro anos que eu tô aqui né? 2459 
agora enquanto representação aqui, porque não incluir em uma dessas vagas 2460 

aqui, uma vaga pra conselho, sociedade civil (vozes ao fundo). HERMELLIS:- 2461 

(hora 50:28) Então, uma coisa só antes de encaminhar essa parte do Júlio em 2462 
relação aquela disputa de um conselheiro estadual nato, disputar com 2463 

sociedade civil, então aí foi a proposta da Consolação de, incluir lá no 2464 
parágrafo 2º para se candidatar a delegado na conferência nacional, o 2465 
participante devidamente credenciado, na condição de delegado na 2466 
conferência estadual eleitos na conferência regional, isso nas vagas dos 2467 
delegados municipais, então aí todo mundo tá de acordo com essa questão? 2468 

(voz ao fundo) tá, e aí agora a outra proposta é que, essa que o Júlio terminou, 2469 

que eu vou deixar pra presidente. (vozes ao fundo) MARIA–  Primeiro eu 2470 
queria dizer o seguinte, o Júlio ta ali, ele tá escutando né? bom, é uma pena 2471 
que o Ronaldo da SEDESE não tá aqui, (vozes ao fundo) Sim, eu sei que ele 2472 

foi fazer um exame eu só estou (risos) é porque tipo assim gente, (vozes ao 2473 

fundo) é esse, conselho e acho que qualquer espaço que nós atuamos, nós 2474 
estamos falando é dessa situação aqui, eu acho que não é nem a gente pensar 2475 
enquanto organização da sociedade civil e organização de gestor, mas vocês 2476 

repararam o quanto que esse conselho gasta de tempo discutindo, tentando 2477 
entender e aprovar questões especificas individuais de cada um de nós, 2478 

individual de cada lugar que a gente vem? Mais do que isso, umas das coisas 2479 
que me angustia muito, hoje de manhã, eu lá na secretaria conversando com a 2480 
Consolação eu brinquei com ela assim, eu tenho muito medo deu passar uma 2481 

parte da minha vida vegetando ou só existindo, porque eu gosto de refletir 2482 
coisas tão absurdas pra gente, tão maior, que eu fico com muito medo da gente 2483 

só existir boa parte da nossa vida, porque se vocês querem saber qual é o 2484 

grande segredo dessa grande discussão, que nós tem quarenta minutos 2485 
discutindo? Como é que a gente faz para as representação da sociedade civil, 2486 
dos conselhos que aqui fazem parte disputar uma das vagas do cinco porque 2487 
na orientação nacional não tem a orientação de indicação para conselho pra 2488 
vagas da sociedade civil de conselho, porque lá não existe, conselho é uma 2489 
especificidade nossa, então o que que a gente tem que discutir aqui? Qual é o 2490 
melhor caminho pra gente garantir que a representação da sociedade civil vá 2491 
pra Brasília, dessas cinco vagas, que é o eixo da discussão. Mas esse exemplo 2492 

aqui fica muito claro do quanto que nós é frágil, na minha concepção de olhar o 2493 
quanto que nós é frágil, sabe porque que nós somos frágil? Porque nós 2494 
estamos armados demais, e armado pra si mesmo, não armado pra política de 2495 
assistência ou pro melhoramento do SUAS, nós estamos armados, porque a 2496 

gente vem aqui, as vezes a gente não fala exatamente o que a gente pensa, 2497 
porque a gente vai acabar ofendendo alguém sendo que nesse espaço aqui 2498 
nós temo o direito de falar o que a gente quer, o que a gente pensa, o que a 2499 
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gente acha importante, agora, concordar, é que a maioria que decide. Vocês 2500 
entenderam a lógica? Eu sou aberta pra isso, e nós precisamos de chegar 2501 
nesse nível de discutir e se precisar dá tapa na mesa a gente dá, mas com a 2502 
clareza e com o respeito de que independente de onde a gente vem, nos 2503 
precisamos chegar a algum lugar ou caminhar pra algum lugar e eu acredito, 2504 

eu Maria pessoalmente que o meu tempo no conselho vai ser muito curto, 2505 
como conselheira e no geral, mas eu gostaria muito de sair daqui com a 2506 
certeza de quem vim pra esse conselho vai poder olhar pra o que nós 2507 
deixamos escrito aqui nessa conferência e ter esse olhar que eu tô dizendo 2508 
aqui, caso contrario gente, nós não vai conseguir ter uma próxima conferência 2509 

com 100% dos municípios e nós não vai conseguir nunca nem minimizar a 2510 

maioria dos problemas que nós não ver lá não ponta. Porque nós não damos 2511 
conta de ser claros entre nós, ou de construir grandes plataformas entre nós. 2512 

Porque é muito simples a gente pensar, o segredo é como que o Ronaldo, ou 2513 
quem tá representando a totalidade civil consegue se posicionar pra está 2514 
dentro das vagas e a gente garantir de que legalmente ele  esteja na 2515 
conferência participando uma vez que no nacional não tem essa especificidade 2516 
pra gente garantir. O que eu acho que isso é um bom senso entre nós da 2517 

sociedade civil, de repente em vez de especificar aqui cada vaguinha a gente 2518 

reúna a sociedade civil, vê os delegados contemplando todas as representação 2519 
e na hora de descrever aqui no papel pra mandar pra Brasília, a secretaria 2520 
executiva acha a melhor forma de garantir, isso em Brasília, né não? Gente, eu 2521 

só queria dizer isso, vamos desarmar! Pra nós fazer uma conferência bacana 2522 

pra nós conseguir se pautar enquanto conselheiro, nós tem que se desarmar 2523 
entre nós e trazer os problemas nossos como problema de todo mundo e não 2524 
só como problema específico de cada um. Eu precisava dizer isso, porque eu 2525 

to muito angustiada sabe assim, e tô aqui com muitas pessoas no meu lugar 2526 
hoje, hoje não taria aqui não, nesse lugar que eu tô não. Sabe porque? Estaria 2527 

aproveitando as oportunidades que a vida vai dando, porque é assim a vida da 2528 
gente né? e as vezes a gente opta por estar aqui, Consolação e outras 2529 
pessoas sabem do que eu tô falando, e a vida da gente é assim, acho que esse 2530 

espaço aqui é muito passageiro pra nós perder tempo com muita coisa que é 2531 
pequena demais, acho que a gente tem que avançar pra isso. E eu queria 2532 

saber o quê que vocês acham disso? Da gente, a sociedade civil tem cinco 2533 

vagas que vai ser eleita enquanto conselho estadual, e nós vamos garantir 2534 
enquanto conselho as diversas representações da sociedade civil, isso ficou 2535 
claro? (vozes ao fundo). Ponto, isso eu acho que precisa passar pra frente 2536 
agora né? (vozes ao fundo) HERMELLIS:É, Agora no capítulo das disposições 2537 
gerais Volney e Mirian (vozes ao fundo) fizeram aí começa pelo Volney que 2538 
começou (vozes ao fundo)  MARIA: Nós temos mais dois inscritos, mas ali só 2539 
pra que o Ítalo, ele não acompanhou direito meu raciocínio veja bem nós temos 2540 
cinco vagas da sociedade civil Ítalo, porem essa forma de descrever 2541 

separadinha é uma orientação nacional, porem aqui, no que tange a sociedade 2542 
civil, em Minas Gerais tem as representações da sociedade civil e o que são 2543 
dos conselhos municipais, mais que Brasília não conhece porque não tem 2544 
essas especificidade. O que eu foi colocado aqui na mesa, nós vamos garantir 2545 

entre as cinco vagas todas as representações da sociedade civil existente 2546 
dentro do conselho de assistência. ITALO:  tá, então decidiu que vai tirar essas 2547 
especificação usuário trabalhador. MARIA: Não, nós não vai tirar, porque 2548 
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Brasília não permite (vozes ao fundo) Só que nós vamos eleger entre nós todas 2549 
as representação e vai ter que encaixar nesses quadradinhos aí, certo? ÍTALO 2550 
Então só pra esclarecer, então apesar do que tá escrito aqui, a gente tá 2551 
decidindo, pactuando, isso é um pacto já que não vai tá escrito que nós 2552 
elegeremos entre nós sociedade civil cinco pessoas independente de onde ela 2553 

vem, se é trabalhador, usuário, entidade, é isso? MARIA: A gente vai 2554 
garantindo independente, independente não, a gente vai garantir dentro dos 2555 
cincos que tenha todos, que tenha a sociedade civil dos conselhos, que tenha 2556 
usuário, que tenha trabalhador, que tenha entidades. ÍTALO– Independente se 2557 
eu sou trabalhador representante (palavra inaudível –MARIA: Não é todo 2558 

mundo dos conselhos municipais que podem disputar não. ÍTALO– (hora 2559 

57:58) Então tá dizendo que MARIA: Só quem tá nos conselhos municipais 2560 
enquanto entidade da sociedade civil (vozes ao fundo) sociedade civil, que não 2561 

é todos os conselheiros municipais que podem não, (vozes ao fundo) cê 2562 
entendeu? Porque tem uns que é governo. (vozes ao fundo) por exemplo, 2563 
Hermellis não pode. ÍTALO– Aí o Hermellis vai tá nas vagas do governo das 2564 
cinco vagas, isso eu entendi, então meu entendimento, ele tá claro. Dentro da 2565 
sociedade civil independente do que está escrito aqui em termos de números a 2566 

gente vai, por exemplo, sociedade civil, trabalhador, entidades, usuário, e aí a 2567 

gente vai votar entre nós quem vai ser os cinco, é isso? (vozes ao fundo) ela. 2568 
CONSOLAÇÃO :, de acordo com a categoria de representação, sim gente! A 2569 
gente tem que no mínimo tá ali né, no mínimo cê tem o quê? Cê tem as três 2570 

representações, nós não vamos fugir disso, o que eu falei, é o seguinte, a 2571 

proposta que eu falei, que eu coloquei, é que cada um dentro do seu conselho 2572 
vem com uma representação. Então essas, por exemplo, você vem do 2573 
trabalhador, Ronaldo vem do trabalhador. Vocês vão tá junto com o Volney, a 2574 

Denise, é isso. As outras pessoas que são do conselho municipal, parece que 2575 
uma é da entidade tal, senta lá junto da entidade, se tiver outro de conselho 2576 

que represente usuário, taria junto com o pessoal de usuário, eu não posso 2577 
mudar essa categoria, e nem tão bem, olha só, seria pior ainda eu pensar que 2578 
eu vou levar um trabalhador numa vaga de usuário. Nossa seria o cúmulo, 2579 

então a gente respeitar as categorias de representação. ÍTALO– Então a gente 2580 
não poderia colocar aqui na resolução aqui os conselheiros membros do 2581 

conselho estadual, representantes dos conselhos municipais concorrerão as 2582 

vagas para delegados estaduais conforme sua representação. (vozes ao fundo) 2583 
Ótimo então, isso resolve a questão, pra mim eu queria complementar a fala da 2584 
presidente da Maria, assim eu cheguei a pouco tempo gente, e eu tenho uma 2585 
percepção, to chegando a uma percepção que você já tem consolidada então, 2586 
uma sensação disso que você falou. Pra mim aqui é garantir que todo mundo 2587 
tenha a possibilidade de concorrer, tenha a possibilidade de não que eu, eu 2588 
quero ir, nenhum momento quando ele me explicou aqui porque eu cheguei 2589 
depois, eu achei que a gente tá disputando o quê, pra ver alguém que vai? Não 2590 

ué! Aí ele me explicou, não do jeito que tá aí, os conselhos não poderão 2591 
concorrer, aí não, aí não, então é garantir que vá, que dispute (vozes ao fundo) 2592 
Então pode ser inclusão desse MARIA: Ítalo, melhorou ainda mais (vozes ao 2593 
fundo) agora os próximos inscritos (vozes ao fundo) HERMELLIS: Volney e 2594 

Mirian, aí no artigo 28 em diante. VOLNEY – Bom no 28 né? O CEAS se 2595 
responsabiliza né, pela hospedagem e alimentação dos delegados 2596 
representantes da sociedade civil na 11ª conferência estadual de assistência 2597 
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social, o CEAS não se responsabilizará pelo transporte de qualquer delegado 2598 
na 11ª conferência estadual, o CEAS não se responsabilizará pelo transporte, 2599 
hospedagem e diárias dos delegados governamentais. Aí eu fiquei pensando 2600 
comigo aqui né, com toda essa crise que esta sendo devida por essas 2601 
prefeituras municipais, principalmente de cidades de pequeno porte né, eles 2602 

terão dinheiro? Terão que bancar a hospedagem e alimentação e o transporte? 2603 
Entendeu Consolação? talvez você tenha cometido um erro, nas conferências 2604 
que eu fiz eu até me baseei nas conferências anteriores onde o estado 2605 
bancava alimentação e hospedagem nas anteriores dos governamentais (voz 2606 
ao fundo) uma só Consolação? Então eu pergunto, então minha dúvida, isso é 2607 

por conta dos municípios  CONSOLAÇAO:É, a alimentação a gente tá 2608 

garantindo pra todo mundo (vozes ao fundo) é alimentação tá garantida, que é 2609 
no mesmo espaço, a gente tá até pondo aqui é, eu vi que tá faltando. A gente 2610 

coloca alimentação, a gente tem que separar a alimentação tá garantida pra 2611 
todo mundo, e que alimentação né? então tem que ver também, se é o almoço, 2612 
o janta, tenho lanche lá, então isso é pra todo mundo. Talvez eu tenha que 2613 
separar um pouco, porque não tem um café da manhã, vai ter esses lanches. 2614 
Então tem que ver a forma, porque o que a gente coloca, a gente vai ser 2615 

cobrado dessa forma, por isso que a gente nem coloca da alimentação, porque 2616 

na hora que ele chega lá aquilo é o plus, ganhei tal, eu venho com minha 2617 
diária, mas não vou precisar pagar, se você coloca aí, mas e o café da manhã? 2618 
Que também é alimentação, então tem que ver. Bom, a hospedagem a gente 2619 

sempre garantiu da sociedade civil, e é essa orientação, inclusive o nacional 2620 

vai garantir também pra sociedade civil, no município, quando tem também a 2621 
regional né, na regional a gente não faz isso, mas geralmente sempre a 2622 
sociedade civil que a gente garante. A ultima conferência é porque o espaço 2623 

ele foi menor do que inclusive o numero esperado. Pra tentar garantir a 2624 
conferência bancou-se também, pra, pro governamental, tanto é que tiveram 2625 

pessoas que não se hospedaram lá, hospedaram fora, então foi um outro tipo 2626 
de acordo naquela época, porque fechou na última hora, então foi uma outra 2627 
questão, mas sempre foi em todas as outras conferências, sempre o estado 2628 

bancou para a hospedagem e alimentação da sociedade civil, transporte 2629 
nunca, nem pra um nem pro outro. Vem do seu município, é nunca bancou tá. 2630 

Então nós estamos mantendo aí, e para mais no que refere a alimentação, 2631 

porque nós observamos o lanche que não tiveram da outra, que não 2632 
respeitaram inclusive a pessoa ser diabética, qualquer outro problema nos 2633 
estamos respeitando tudo que é necessário, o que a pessoa falar, ó, nos 2634 
estamos precisando disso. Ta sendo olhado então nós avançamos bastante 2635 
nesse quesito, da alimentação já tem qualidade, tá olhando cada caso, se a 2636 
pessoa vai ter oportunidade de escrever, nós estamos garantindo serviço de 2637 
creche, tá? Independente se ele é governo ou sociedade civil, na hora que ele 2638 
tiver lá, ele vai ter o serviço de creche dele lá, então assim, são coisas que a 2639 

gente, o acompanhante para pessoa com deficiência, independente se seja 2640 
governo ou sociedade civil, toda questão da acessibilidade, então assim, pra 2641 
ter alguns ganhos, também a gente tem que ver um outro lado que seria assim, 2642 
em termos de proposta. Porque até a questão do recurso a gente tem que, nós 2643 

estamos fazendo até mais do que foi previsto no orçamento do não passado 2644 
pra cá, porque nós tivemos orçamento pra assistência a menor do que a gente 2645 
tá utilizando inclusive com as regionais. MARIA-  ô gente, desculpa aí mas 2646 
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também a gente já ta finalizando o regulamento, eu vou ter que sair, uma 2647 
questão emergencial, já me ligaram aqui umas dez vezes, e aí a gente vai se 2648 
falando o que a maioria decidir, nós estamos juntos acredito. Então um bom 2649 
final de reunião pra todos. MIRIAM SALESIANOS -  Eu acho que como é o 2650 
conselho estadual, juntamente com a SEDESE que estão convocando a 2651 

conferência, tanto o conselho, quanto a SEDESE tem que garantir a 2652 
participação dos conselheiros que vem das regionais aí para o estadual, e eu 2653 
acho, é! Os delegados, né, os delegados, eu acho que essa garantia de forma 2654 
participativa, ela tem que garantir tudo, hospedagem, alimentação, a 2655 
passagem, até porque isso gente, é constitucional, né, a garantia da 2656 

participação social, ela está na constituição brasileira. E quem tem os recursos 2657 

para garantir essa participação são os governos né, e eu digo é, nas três 2658 
esferas do governo. E eu acho assim, como é uma convocação, muitas vezes a 2659 

sociedade civil ela vai ter vontade de vir, mas não vai poder vir porque não vai 2660 
ter como custear o transporte, dependendo do local aí, a passagem de ônibus 2661 
é quase que o preço da passagem de avião, e as vezes a pessoas não tem o 2662 
dinheiro da passagem do próprio bolso pra poder vir, mas eu acho assim, como 2663 
a convocação é, é uma convocação conjunta de uma secretaria do porte da 2664 

SEDESE, de um conselho do porte do conselho estadual pra mim teria que ser 2665 

igual para todos. Entendo as questões da limitação orçamentária, acho que 2666 
cabe uma negociação com o governo, com o André Quintão, que né, é o 2667 
deputado e secretário André Quintão, que é uma pessoa aberta, que tem esse 2668 

entendimento. Acho que a gente pode chegar a esse acordo aí com ele, pra 2669 

que todos possam ter as mesmas possibilidades de vir participar da 2670 
conferência estadual, (vozes ao fundo) RONALDO SEDESE – Ô gente, vamos 2671 
colocar o pé no chão, eu vou falar agora como superintendente de assistência 2672 

social, não tem a mínima condição do estado bancar transporte e hospedagem 2673 
do governo, isso historicamente nunca aconteceu e nem por isso essas 2674 

conferências aqui foram esvaziadas, essa é uma verdade, outra questão nós 2675 
sabemos, a crise está pra todos, pros municípios, pro estado e pro governo 2676 
federal, agora, é isso que a Consolação está dizendo. Lógico que o que for 2677 

possível nós vamos fazer com o padrão de qualidade que a conferência 2678 
estadual requer, que é o que a gente tá preocupado é com a qualidade da 2679 

conferência também e aí ela falou muito bem. E aí lembrando gente, que os 2680 

municípios tem com custear o transporte sim com o IGD SUAS, com o piso 2681 
mineiro, com o IGD bolsa, são os recursos que tem, e eu vou falar uma coisa 2682 
mais, tem muito recurso parado nas contas do município, é só a gente dá essa 2683 
orientação, os gestores já sabem disso, nós estamos dando essa orientação, 2684 
agora infelizmente o ideal seria isso mesmo, a gente bancar tudo, mas isso não 2685 
acontece em nenhuma conferência de nenhuma política, nem na nacional isso 2686 
nunca aconteceu, eu já fui em todas, em todas, nacional. Nem alimentação a 2687 
nacional garante para governo, paga a sua, tem um ticketizinho, tem a mulher 2688 

que fica vendendo o bendito do ticketizinho pro povo do governo comprar 2689 
alimentação e aqui nós estamos garantindo a alimentação a todos, a todos. 2690 
Agora transporte, por mais que a gente queira, esse é o ideal, é o desejo 2691 
nosso. Mas infelizmente com o orçamento que nós temos, esse ano é 2692 

impossível fazer isso que vocês estão colocando. Agora eu to falando como 2693 
governo, podemos até levar pro secretário que é a decisão maior é dele, mas 2694 
eu vou de antemão pra vocês que não tem a mínima condição da gente bancar 2695 
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o transporte e a hospedagem, nós vamos bancar sim, o transporte, o transporte 2696 
não, a hospedagem para a sociedade civil entendendo que muitos governos 2697 
não tem esse entendimento que eles também deveriam bancar, aí o governo 2698 
banca, nós vamos bancar os hotéis no centro da cidade pra hospedar todo 2699 
mundo, a questão do café eu acho que é tranquilo porque todo mundo vai ficar 2700 

hospedado, se não vai ficar hospedado, vai ficar na casa da titia, do pai, da 2701 
mãe que já tem café da manhã, mas tá garantido o lanche lá na conferência, tá 2702 
garantido almoço pra todo mundo e isso tá garantido no termo de referência 2703 
que nós fizemos, até porque pra qualquer gasto que a gente vai fazer uma 2704 
conferência, tudo tem que está no termo de referência, então nós não podemos 2705 

gastar nada alem do termo de referência, que nós somos um órgão que 2706 

sofremos fiscalização e no termo de referência não foi colocado o pagamento 2707 
de hospedagem e de transporte pra nenhum participante da conferência 2708 

estadual, aí foi colocado alimentação e hospedagem para a sociedade civil, e 2709 
aí sempre historicamente o estado nunca bancou com a, com essa exceção da 2710 
última conferência que eu não participei que foi no Tauá se não me engano, 2711 
porque todas as outras que foram no SESC Venda Nova o governo que pagava 2712 
suas diárias lá e alimentação, não tem isso. Então eu acho que pode até 2713 

avançar pras próximas mas pra essa, infelizmente nós não temos condições de 2714 

assumir esse compromisso, estou falando com muita tranquilidade gente, 2715 
porque também a gente tem que ser muito franco aqui nesse conselho, não 2716 
adianta a gente querer fazer uma coisa no ideal, e depois a gente não dar 2717 

conta de bancar. Então hoje, o que está previsto, e olha que não vai ser uma 2718 

conferência barata não, é uma conferência relativamente cara, todo processo 2719 
de conferência tanto para os municípios como para o governo federal e para o 2720 
estado, vocês são gestores municipais, vocês sabem como que é pra fazer 2721 

uma conferência, e olha que a gente , e vocês fazem com uma proporção bem 2722 
menor, porque do município é diferente, agora nós do estado não temos a 2723 

condição historicamente, não nunca foi feito isso com exceção da ultima como 2724 
já foi dito pela secretaria executiva, agora isso também, existe outras formas do 2725 
conselho aqui fazer uma gestão junto aos gestores para viabilizar a 2726 

participação desse pessoal através dos recursos que eles recebem do 2727 
cofinanciamento, entendendo também que a participação, ela deve ser 2728 

cofinanciada pelas três esferas do governo, município, estado e união, então 2729 

eu acho que da mesma forma que a gente cofinancia os serviços e os 2730 
programas e tudo da assistência social, nós também devemos envolvê-los para 2731 
dar sua contrapartida no processo então, infelizmente gente, eu também 2732 
concordo com a Mirian, que o ideal seria a gente pagar pra todo mundo, mas 2733 
nós não temos essa condição nesse momento, não foi feita essa previsão 2734 
orçamentária, não foi colocado isso no termo de referencia que já está inclusive 2735 
em processo de finalização da realização da conferência. Que a conferência já 2736 
está aí na porta, e não tem como a gente fazer essa alteração no termo de 2737 

conferência que essa solicitação já houve e pensar hospedagem e transporte 2738 
não é tão simples assim. Uma logística muito complicada, muito complexa, por 2739 
isso também que esse é outro fator que a gente tem que levar em 2740 
consideração. A gente não resolve esse problema do transporte de uma hora 2741 

pra outra não, porque cada pessoa vai sair de um município, e cada município 2742 
tem uma forma, então eles têm lá as formas que eles já utilizam. Ou vem 2743 
através do carro, ou eles vem com o carro da própria prefeitura, ou eles dão 2744 
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com a passagem de ônibus, e existe forma do município arcar sim com essa 2745 
contrapartida pra que  gente não comprometa a participação na conferencia 2746 
estadual, então eu estou dizendo aqui como conselheiro e superintendente que 2747 
infelizmente essa demanda, essa possibilidade, eu não vejo como a gente 2748 
atender, apesar que eu acho que ela é legitima, mas nesse momento não tem 2749 

como o estado assumir esse compromisso que vai arcar com o transporte e 2750 
hospedagem dos delegados governamentais. Agora da sociedade civil nós 2751 
vamos arcar sim com hospedagem, e alimentação e tudo mais que já foi 2752 
colocado aqui. Agora transporte geralmente fica por conta do município. 2753 
HERMELLIS: Agora temos Consolação, depois Mirian, depois Lúcia. 2754 

CONSOLAÇÃO – E ainda né, soma tudo que Ronaldo falou, a questão do 2755 

transporte, gente, viabilizar isso dentro da lei, do estado pra isso, a gente nem 2756 
teria condição, precisaria não sei quanto tempo, uns dois, três meses pra gente 2757 

fazer, porque você tem um cadastro dedicado a pessoa, tem é, não é 2758 
simplesmente a pessoa trazer uma passagem e ser ressarcido não, ela entra 2759 
como colaboradora eventual, tem que cadastrar essa pessoa, quer dizer, todo 2760 
um sistema que por si, só, já dificulta, se pensar aí 700 mil né, mil e tantas 2761 
pessoas pra isso. Os conselheiros, a maioria né, não é como que é até difícil, 2762 

tem prestação de conta, quanto que atrasa e aí quem assina isso ainda vai ser 2763 

o quê, responsabilizado como a gente foi não na conferência passada, que as 2764 
pessoas não prestaram conta, quer dizer, tem diversos fatores que a gente 2765 
inclusive quando for tomar, e se for tomar né, e tiver até uma legislação melhor 2766 

pra isso da questão de transporte pra gente observar pra tentar né, talvez em 2767 

alguma oportunidade viabilizar, mas hoje dentro do que ta posto da legislação 2768 
ela também é inviável. MIRIAM– Primeiro eu acho o seguinte, eu acho  não, eu 2769 
acredito firmemente que alimentação, hospedagem e transporte não é 2770 

nenhuma beneficie do estado para com a sociedade civil para como o 2771 
trabalhador ou usuário, isso é constitucional. É a constituição que diz que a 2772 

gente tem um direito de participar, tem que se garantir os meios para isso. Eu 2773 
também achei um absurdo Ronaldo, que a CNAS vender alimentação lá porque 2774 
eu também tive que pagar, agora, os absurdos que acontecem lá a gente não 2775 

precisa trazer não, a gente tem que aprimorar, a gente precisa aprimorar, fazer 2776 
o aprimoramento. Agora levar pro secretário da forma do jeito que você tá 2777 

fazendo com certeza o secretario André não vai aprovar, na verdade eu queria 2778 

é uma abertura pra gente poder conversar enquanto conselho estadual de 2779 
assistência com o secretário André, porque a logística eu sei que é complicado, 2780 
porque o CONANDA ele faz isso. Eles levam os delegados pra conferência 2781 
nacional né, contrata a empresa que faz a cotação de passagens para todo 2782 
mundo, a hospedagem, a alimentação e o translado lá me Brasília, para o local 2783 
onde ocorre a conferência, eu sei que a logística eu sei que o operacional é 2784 
complicado, eu sei disso. ( vozes ao fundo) não, não, eu to falando é do 2785 
CONANDA, eu sei entendeu? Que, e,(vozes ao fundo)  não pra todos os 2786 

delegados nacionais, ele paga, ele paga tá? E eu sei assim, o operacional eu 2787 
acho que é justificativa para esse ano, mas eu acho que a gente tem que 2788 
trabalhar para que nos próximos anos entendeu, a gente consiga que esse 2789 
pleito ele seja um pleito universal, a gente garanta a participação de todos, é 2790 

isso que eu to dizendo não tô querendo brigar com ninguém aqui agora não, eu 2791 
tô querendo assim, eu entendo a questão operacional, até por isso que eu sei 2792 
que pra agora não tem como, mas a gente pode pensar pras próximas, até 2793 
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porque o PPAG tá aí pra ser votado e aí uma rubrica pra próxima conferência, 2794 
aí que garanta as pessoas todas elas venham e ficam alojadas 2795 
confortavelmente, tenham translado, tenham alimentação pra todo mundo, né, 2796 
eu tô dizendo isso pra uma próxima aí porque, né, na fala do Ronaldo eu já vi 2797 
que se chegar ao secretario não vai adiantar nada. LÚCIA:– Bom, só 2798 

reforçando eu não posso esquecer que eu represento aqui os municípios , 2799 
sobre tudo os pequenos, porte um e dois, é, eu já havia comentado com o 2800 
Ronaldo que nós fizemos uma experiência na minha região pra preparação pra 2801 
conferência regional, são 34 municípios na nossa região, apenas 14 foram na 2802 
reunião, e pra gente ficou mais ou menos claro, que não era desinteresse não, 2803 

era falta de meios mesmo pra, pro deslocamento, assim, a contenção de 2804 

gastos realmente ta muito grande nos municípios, eu concordo com o Ronaldo, 2805 
a gente analisando o orçamento que este conselho propôs pras conferências 2806 

era um milhão trezentos e cinquenta não era isso Consolação? ele foi reduzido 2807 
pra 740, quer dizer , foi quase cinquenta por cento de redução, e não foi 2808 
reduzido só a, o orçamento do conselho, foi reduzido muito do piso mineiro que 2809 
teve que ser feito toda uma negociação pra garantir inclusive.  conseguir 2810 
garantir a paridade né, que eu acho que aí pra nós é muito importante que seja 2811 

uma conferência e que a paridade seja garantida por isso, porque nesse 2812 

momento nós enfrentamos realmente uma crise que para o gestor municipal 2813 
gente, é duro de dizer mas não vai ser prioridade, porque eles tão com 2814 
dificuldade de pagar folha de pagamento, né, tão com dificuldade de garantir é , 2815 

é, eu tô dois meses atrasada lá, meu município tá, nós estamos administrando 2816 

com as entidades, mas nós não estamos conseguindo pagar em dia as 2817 
entidades, entendeu? tá dando pra administrar mas, então, é, é um momento 2818 
complicado de fazer certas negociações, agora, se o conselho nacional né, der 2819 

ao municípios a tranquilidade que poder usar o recurso, é isso que o Ronaldo 2820 
falou, todos os municípios que foram na reunião conosco tinha um recurso em 2821 

conta sem conseguir usar, mas por isso, não pode, não pode, não pode agente 2822 
até vai organizar lá com os coordenadores mais experientes capacitação pra 2823 
eles, então eu acho que assim, a gente tem que mandar essa orientação muito 2824 

clara, entendeu? Pra gente ter uma chance de garantir os 97% dos municípios 2825 
lá né, o que é um grande feito em tão pouco tempo de administração hoje, a 2826 

gente ter alcançado isso, os 97% de conferência municipais RONALDO: Bom, 2827 

primeiro Mirian eu queria até te pedir desculpa se eu não fui claro e a forma 2828 
que eu fale,i mas em nenhum momento eu falei que o conselho não pode ir lá 2829 
negociar com o secretário, pode retirar uma comissão e ir lá negociar com o 2830 
secretário, eu tô falando de quem tá lá dentro ocupando o lugar que eu ocupo 2831 
então eu tô dizendo isso, e mais, eu tô dizendo que isso não foi previsão eu 2832 
disse aqui na minha fala inclusive que pra essa conferência eu achava inviável, 2833 
mas que eu acho legítimo essa sua colocação, inclusive pra gente aprimorar 2834 
pras próximas conferências, não vejo problema nenhum, concordo com vocês, 2835 

entendeu? E aí eu acho gente, como Lúcia tá dizendo já tem uma normativa do 2836 
que pode, e que não pode gastar com GD, porque tá gravado e registrado, 2837 
pode gastar dinheiro do GD para viabilizar transporte pra participação não só 2838 
em conferência, em curso, alimentação, diária, pode! Isso também não impede 2839 

da gente fazer uma consulta formal ao conselho estadual porque é um recurso 2840 
desde que ele seja aprovado pelo conselho municipal a utilização dele se eu for 2841 
gastar o recurso do GD eu faço uma proposta lá, inclusive vários municípios 2842 
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fizeram as conferências municipais com os recursos do IGD aprovados pelo 2843 
conselho, se o conselho aprova é a chancela que tá dada, o governo federal 2844 
não tem que questionar isso não gente, entendeu? Agora se o documento 2845 
tranquiliza, se ajuda, eu, nós fizemos aqui uma proposta na, na discussão de 2846 
hoje pleno, de fazer uma vídeo conferência, inclusive nós podemos levar o 2847 

documento, ou levar alguém lá da SEDESE, que é do fundo estadual, pra dizer 2848 
isso também uai, ou a própria secretaria, secretario dizer isso uai. De que os 2849 
municípios pode sim gastar os recursos do IGD e viabilizar a participação dos, 2850 
dos delegados da conferência estadual, tanto no que tange ao transporte, tanto 2851 
no que tange as diárias, né, que é o que vai precisar pra isso, porque 2852 

alimentação não vai precisar, apesar que a diária contempla alimentação, mas 2853 

não precisa entrar nessa riqueza de detalhe, mas nós podemos inclusive 2854 
utilizar a vídeo conferência que nós vamos fazer pra dar mais essa orientação 2855 

e se achar que isso é pouco nós podemos também fazer uma nota e mandar 2856 
para os municípios e gestores e aí acho que o COGEMAS tem papel 2857 
fundamental ou numa reunião do COGEMAS se for ter, que eu acredito que vai 2858 
ter na conferência, a gente também colocar isso, para viabilizar, pra não 2859 
comprometer a participação, o estado tá orientando que é o nosso papel 2860 

mesmo, porque gente, se nós estamos dizendo, eu quero, eu queria dar um 2861 

depoimento, chega um município lá pra nós e fala assim, eu vim aqui pedi um 2862 
carro aí eu pego a espelho do município, setecentos mil parado na conta, eu 2863 
falo assim, cê tá querendo comprar um carro? Cê pode comprar uma frota. 2864 

Tem setecentos mil parado no seu município, mas eu posso comprar carro? 2865 

Pode! Acabei de receber aqui uma mensagem no seu celular enquanto eu fui 2866 
fazer meu exame por incrível que pareça nada é por acaso, de um município 2867 
me perguntando aqui, eu posso fazer o pagamento do meu convênio do 2868 

acolhimento constitucional com recurso do IGD? Pode! Desde que seja 2869 
aprovado no conselho, é gestão, do piso mineiro, pode! Inclusive nós 2870 

acabamos de fazer uma, do, uma discussão pra dentro da SEDESE com, 2871 
principalmente com a superintendência da   assistente social e o fundo, porque 2872 
isso também é aquilo que nós falamos aqui né, o estado também tem que se 2873 

haver com isso, o fundo dava orientação, a superintendência dava outra 2874 
falando o seguinte, você pode gastar 100% do recurso mineiro com RH, aí se 2875 

liga lá no fundo, a diretoria do fundo fala assim, pode gastar só 60, aí se liga na 2876 

especial eles fala assim, pode gastar só 70, aí o município fica perdidinho aí 2877 
nós falamos assim, gente, nós não podemos ter dúvidas na orientação, pode 2878 
se gastar, porque aquilo que não tá claro na lei se o conselho aprovou a 2879 
mesma coisa de material permanente, é direto os municípios nos ligando e 2880 
perguntando, eu posso gastar compra de material permanente com piso 2881 
mineiro? Pode gastar! Lá na lei não fala, na resolução não fala que não pode 2882 
gastar, se não fala, eu posso gastar, desde que eu siga o rito que tem que ser 2883 
feito pra gastar o recurso do piso mineiro, então com relação ao IGD eu 2884 

concordo com tudo que foi falado, eu acho, concordo com a Mirian eu acho que 2885 
a gente tem que avançar sabe, se a gente pudesse bancar a hospedagem, e o 2886 
translado e o, a passagem, o transporte né, é pra todos, é obvio, vamos pensar 2887 
nisso pra frente, nós tão querendo é melhorar mesmo, quanto mais a gente der 2888 

condições pra ter a participação, é fundamental gente, eu não tô duvidando 2889 
disso não, é, eu concordo, só que infelizmente, nessa atual conjuntura, nesse 2890 
momento e também porque isso não foi colocado em nenhum momento antes, 2891 
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quando se discutiu aqui a questão da conferência, e aí não entra no termo de 2892 
referência, porque tudo que a nós vamos fazer, nós temos que seguir o termo 2893 
de referência, se eu não seguir o tribunal de contas da união vem em cima, o 2894 
secretario vem em cima da gente, vai vim em cima do conselho também, então 2895 
infelizmente pra essa conferência não tem como fazer isso, não temo prazo e 2896 

não tem como viabilizar essa demanda, mas nada impede que o conselho 2897 
possa tirar uma comissão e conversar com o secretario, nada impede pra gente 2898 
inclusive acertar isso aqui, pra próxima conferência seja nos moldes do 2899 
CONANDA, porque eu sinceramente, eu acho que é só o CONANDA que faz 2900 
isso, porque as outras, porque eu não tenho conhecimento das outras políticas 2901 

fazerem isso, entendeu? A saúde não banca, a educação não banca, as outras 2902 

que eu conheço não banca, então assim, que bom o que o CONANDA banca e 2903 
vamos usar a experiência do CONANDA pra gente ver como é que faz isso, 2904 

como é que a gente viabiliza a, porque é isso que Mirian tá falando, e aí gente 2905 
eu acho que a participação passa por todos esses pré-suposto que ela colocou 2906 
e vocês tão colocando aqui, mas a gente também tem que ter , como se diz o, 2907 
tem que ter o pé no chão, infelizmente eu tô dizendo isso, nesse momento não 2908 
tem a mínima condição de gente arcar eu tô falando, eu como superintendente, 2909 

nada impede que faça discussão com secretário André Quintão e ele vê lá uma 2910 

alternativa, e veja se é possível colocar, fazer isso, apesar que eu tô, volto a 2911 
reforçar, mesmo que se ele tiver a intenção de fazer isso não tem tempo hábil, 2912 
operacional e burocrático pra fazer, atender essa demando no conselho nesse 2913 

momento. Agora, com relação ao IGD Lúcia, eu acho que o COGEMA pode 2914 

nos ajudar, a gente pode fazer uma parceria com o COGEMAs, nós podemos 2915 
usar a nossa vídeo conferência que vai fazer, pra dar essa orientação para os 2916 
municípios também, pros municípios ter pureza do qualifica SUAS, pros 2917 

municípios é isso, o gestor quer gastar, a área financeira diz que não pode, 2918 
quando é a área financeira diz que não pode, é o júri, é a promo, é a 2919 

procuradoria do município se fala que não pode e aí o saldos só ficam lá nas 2920 
contas do municípios, que não é a toa que nós com duzentos milhões de saldo 2921 
parado nas contas dos municípios, não é porque não tem demanda, não tem 2922 

desejo dos gestor de utilizar o recurso, é por falta de informação, e vou dizer 2923 
mais e aí gente, nos tem que fazer nossa mea culpa enquanto estado, no, no 2924 

ano passado o estado, volto a dizer visitou de 4 a 6% desse municípios, 4 a 2925 

6%, então aí cabe também nós chamar nossa responsabilidade, como é que tá 2926 
sendo feito essa supervisão, esse apoio que o estado deveria dar a esses 2927 
município em relação a varias questões do sistema, inclusive na utilização do 2928 
recurso, e aí uma das razões que foi pensado o qualifica SUAS é nesse 2929 
sentido, pra dar segurança pro gestor pra ele fazer o gasto, ele fazer de forma 2930 
correta dentro da legalidade, nunca mais nós vamos dar orientação que foge a 2931 
legalidade , a gente sabe muito bem disse né, então é isso que eu tô querendo 2932 
colocar pra vocês mas em nenhum momento eu quero dizer pra vocês que eu 2933 

sou contra de ir lá no secretário, ou que eu sou contra de ir lá, ou que eu sou 2934 
contra que a gente banque isso, não é isso, eu sou a favor, desde que a gente 2935 
crie as condições para tal, e dentro dos prazos pra gente também não 2936 
comprometer o,o andamento e a organização do processo da conferência 2937 

como um todo, entendeu?  HERMELLIS: É, mais alguém tem inscrito? É isso 2938 
né, então pra finalizar. RONALDO: É na verdade, o artigo então 26,28 tá 2939 
concretizado aí o, o fica pras próximas fazer esse levantamento se estudar com 2940 
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antecedência pra que se faça aí, o orçamento pra isso, né, assegurando a 2941 
participação, o Ronaldo enquanto superintendente, ele falou enquanto gestor, 2942 
ele trouxe aí a parte, inclusive burocrática, hoje não há tempo hábil de fazer 2943 
esse processo, né, não há tempo hábil de se fazer esse processo, ele trouxe os 2944 
canais que pode assegurar para os municípios usar o IGD, na verdade o 2945 

qualifica SUAS está priorizando exatamente 289 municípios que estão com 2946 
dinheiro em caixa , então eles não sabem é com o que gastar né, e esse 2947 
problema que a Lúcia traz também acontece com outros municípios em Juiz de 2948 
Fora nós temos o comitê gestor que não tem o entendimento, a fazenda 2949 
mesmo ela, ela precisa aprender que a rubrica é da assistência social, é da 2950 

pasta da assistência social e ela não pode praticar, ainda que seja ordenador 2951 

de outras pastas, ingerência nesse que cabe a deliberação ao conselho, e o 2952 
que o Ronaldo traz pelo que eu entendi salve engano, é, o que, inclusive 2953 

juridicamente, o que a lei não proíbe, é permitido, então é dessa forma, a forma 2954 
jurídica é essa, o que a lei não proíbe, é permitido. Então é permitido você 2955 
gastar entendendo e justificando como, como fortalecimento do conselho e da 2956 
gestão, assim como pode ser pra curso, pode ser também pra conferência né, 2957 
o Volney no artigo 27, Volney e Mirian VOLNEY– Eu queria saber da comissão 2958 

organizadora, é, se essas questões, é, dentro da conferência, essas questões 2959 

artísticas e festivas né, que devem, que devem ter, se vocês estão comprando, 2960 
ou se vocês estão prestigiando coisas bacanas que nós temos aí, feitos né, em 2961 
vários CRAS dos né, dos muni, das cidades de interior aí, né, então eu queria 2962 

saber disso Ronaldo. RONALDO SEDESE – Com relação a programação 2963 

cultural, a gente tá vendo todas as formas, inclusive eu quero dar o informe 2964 
aqui ontem a adjunta, a nossa secretária adjunta colocou, deu informe no, na 2965 
reunião de colegiado, que a Cemig liberou 20 mil, como patrocínio para 2966 

conferência estadual justamente pra gente é, gastar com essas atividades que 2967 
não estavam previstas lá, mas tem o Nilson que é também, não sei porque que 2968 

ele não tá aqui, mas ele é a pessoa que está responsável por elaborar uma 2969 
proposta da parte cultural, então ele tá mesclando, tem questões culturais que 2970 
a gente tá avaliando,  tem, pode ter, na conferência, tanto apresentações 2971 

pagas, como, como pode ter apresentações que não são pagas, através de 2972 
uma discussão, de uma articulação que ele tá fazendo com um grupo de teatro, 2973 

com danças, com os municípios aí pra tentar viabilizar a participação, mas essa 2974 

proposta cultural, é, eu não tenho conhecimento dela, mas eu acredito que no 2975 
momento oportuno, ele vai é, o conselho vai tomar conhecimento com 2976 
antecedência, porque inclusive é essa programação cultural ela vai ter que 2977 
ser,é, como se diz aqui, adaptada á proposta de conteúdo da conferência 2978 
estadual, mas tem essa possibilidade trabalhando nessas duas possibilidades, 2979 
tanto de questões, é, apresentações culturais gratuitas em parcerias com 2980 
município, grupos de teatro, enfim, de artes no modo geral, como também a 2981 
possibilidade se a gente não conseguir dependendo do que a gente ta 2982 

pretendendo fazer, também a gente tá correndo atrás de alguns patrocinadores 2983 
pra ver, pra bancar e ter também umas apresentações com qualidade a altura 2984 
que a conferência merece e que a gente tá organizando. MIRIAM– É, é, 2985 
primeiro é reforçar a questão da garantia no próximo PPAG, né, da participação 2986 

plena de todos os delegados né, que vi, que virão pra conferência estadual e 2987 
outra Ronaldo, eu acho até engraçado, a hora que você falou do, dos 2988 
patrocínios, né, dos vinte mil reais, pras é, as atividades culturais, eu falei, 2989 
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gente, vinte mil reais compra quantas passagens? Né, então eu acho assim 2990 
que a gente, eu sei que o operacional né, por isso que eu na, eu falei que eu 2991 
não ia brigar por causa disso, o operacional ele viabiliza pra conferência que 2992 
está é, perto, né, muito perto, mas então que a gente possa né, mais uma vez 2993 
garantir né, orçamento no próprio, no próximo PPAG para que né, os 2994 

delegados estaduais possam participar plenamente da conferência estadual tá! 2995 
E se precisar aí ô Consolação, né, da do subsídio do Co-Nando o pessoal 2996 
passa tudo direitinho por ter, o estado sabe também né, dos termos de 2997 
referência, essas coisas  precisa de tempo, né, de tempo que a, tem empresas 2998 
que fazem isso né, mas precisa de um tempo é razoável  né, pra isso ocorrer, 2999 

tá? Obrigado. (vozes ao fundo) HERMELLIS: Então agora nós vamos pra 3000 

finalizar a resolução minuta é a Milan, a apresentar a proposta do artigo 14 3001 
(vozes ao fundo) ÍTALO – Também tem uma redação que eu sugeri de incluir 3002 

naquela questão do, dos conselheiros, das vagas HERMELLIS:– É, como é 3003 
que é Ítalo? Desculpa! ÍTALO– Além das, das redações que a Milan vai 3004 
apresentar naquela questão das vagas dos conselheiros, eu fiz uma proposta 3005 
de redação pra incluir HERMELLIS–Ah sim,  foi. ÍTALO– Então a gente vai 3006 
passar por ela aqui, passar ela por aqui? (vozes ao fundo) eu fiz uma proposta. 3007 

HERMELLIS: Ah, ok então! MILA - É lá no inciso 8, (vozes ao fundo) artigo 14, 3008 

inciso 8 (vozes ao fundo) Não, mais pra cima, não, mais, aí. Um pouquinho 3009 
mais pra cima. É, mais, (vozes ao fundo) Aí, esse aí. Bom gente, eu fiz uma 3010 
proposta de redação aqui, ela ficou um pouquinho mais extensa mas eu acho 3011 

que ficou mais claro, qualquer coisa depois cês alteram também. Ó, minha 3012 

proposta é: os apoiadores eleitos pela plenária, terão a atribuição de contribuir 3013 
com o debate assegurando o uso da palavra a todos os participantes e 3014 
submetê-las a votação, aí, deixa Nilson acabar de escrever (vozes ao fundo) 3015 

Com o debate, vírgula, assegurando o uso da palavra, a todos os participantes 3016 
e submetê-las a votação, aí, abriria um novo inciso. As propostas com votos 3017 

favoráveis da maioria simples, serão consideradas aprovadas pela plenária 3018 
temática e ranqueadas posteriormente, ponto. As demais propostas serão 3019 
consideras rejeitadas. Aí lá no inciso 14 (vozes ao fundo) então faz esse 3020 

primeiro, depois a gente vai no outro. RONALDO–Então nesse artigo 14 inciso 3021 
8º, é, quem concorda com a nova redação aí contribuída pela Milan do 3022 

SEPLAG(vozes ao fundo) MIRIAM-  Mila, só um esclarecimento, é, ranqueadas 3023 

essa, a, a, cê coloca ali na outra debaixo né: “serão aprovadas pela plenária 3024 
temática e ranqueadas posteriormente”, isso quer dizer o quê? MILA – Que 3025 
depois vai ter uma ordem que, que as pessoas vão colocar, as pessoas vão 3026 
botar numa ordem para elas serem colocadas em prioridade, fazer um ranking 3027 
delas. (vozes ao fundo) RONALDO–Então sob o regime de votação aí, a nova 3028 
proposta de redação do inciso 8º do artigo 14 quem , (vozes ao fundo) sob o 3029 
regime de votação, quem aprova permanece como está, votos contrários? 3030 
Abstenções? Aprovada a nova redação então, da Miriam. (vozes ao fundo). 3031 

Agora outro, é o inciso? MILA – Inciso 14, que aí vai falar sobre o rankamento. 3032 
MILA :  (vozes ao fundo) MILA – Esse aqui minha proposta foi o seguinte: É, 3033 
as propostas aprovadas pelas plenárias temáticas, mantém essa parte, isso, 3034 
serão ranqueadas por cada delegado (vozes ao fundo) considerando três 3035 

prioridades para conferência nacional (vozes ao fundo) e quatro para 3036 
conferência estadual (vozes ao fundo) e aí manteria também aquele final num 3037 
novo inciso, que seriam, as propostas serão numeradas conforme votação 3038 
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simples, que seria aquele finalzinho ali (vozes ao fundo) serão numeradas, 3039 
conforme votação simples (vozes ao fundo) conforme votação simples, igual 3040 
aquele finalzinho que tá ali (vozes ao fundo) aí, vejam se está claro aí gente, ou 3041 
se precisa de mais alguma modificação (vozes ao fundo)RONALDO CMAS–3042 
Alguma outra contribuição? (vozes ao fundo) Sob o regime de gozação, quem 3043 

aprova a nova redação por favor permanece como está, (vozes ao fundo) votos 3044 
contrários? Abstenções? Uma abstenção. Aprovado. Ítalo, (vozes ao fundo) 3045 
CONSOLÇÃO- Antes de passar pro próximo, eu só queria registrar que o 3046 
patrocínio dos biscoitos hoje, da nossa querida conselheira Lúcia, muito 3047 
obrigada! (vozes ao fundo) não foi ocê? Tá patrocinando os biscoitos hoje, 3048 

muito obrigada LÚCIA – Nada, imagina! HERMELLIS:É gente, que, a, a 3049 

Consolação a boa, a, a, a parênteses né, reforçar o que a Geisiane propôs, a 3050 
mo, a plenárias atrás de a gente fazer o café, o café comunitário (vozes ao 3051 

fundo).RONALDO CMAS: O Ítalo é no artigo? ÍTALO   – Seria artigo 20. Isso! 3052 
Inclui um parágrafo único, então, é, tá. A proposta de redação seria o seguinte: 3053 
É, os, os delegados estaduais da sociedade civil representantes de conselhos 3054 
municipais no CEAS concorrerão as vagas relativas ao segmento que 3055 
representam em seu conselho municipal e no CEAS, ficou um pouco 3056 

redundante no final, mas a ideia é essa. (vozes ao fundo) Ela vai, assim que. 3057 

Oh, os delegados, parágrafo único, os delegados é, estaduais da sociedade 3058 
civil, representantes de CMAS no CEAS concorrerão as vagas relativas ao 3059 
seguimento que representam em seu conselho municipal e no CEAS, em seu 3060 

conselho municipal e no CEAS (vozes ao fundo). E aí seria essa proposta de 3061 

redação, o quê que vocês acham? O quê que contempla? Ítalo, CMAIS BH. 3062 
(vozes ao fundo) CONSOLAÇÃO -  Aqui gente, vai ter que, desculpa, eu vou 3063 
ter que alterar depois porquê, o primeiro parágrafo vai ter que falar sobre 3064 

sociedade civil do CEAS, é o primeiro, então que vai ser (palavra indecifrável – 3065 
hora 27:08) do CEAS, depois tem que falar do conselho municipal da 3066 

sociedade civil entre essas vagas, depois vai ter que falar do conselho 3067 
governamental que é na vaga governamental, entendeu? Então assim, não 3068 
pode ficar só nisso, a gente definiu aqui três ideias, eu não vou propor a 3069 

redação agora pra gente otimizar o tempo, mas fica aqui garantido que vão ter 3070 
três. Nos discutimos aqui três coisas Ítalo, primeiro que as vagas ali da 3071 

sociedade civil são do CEAS, aí eu tenho que ter algo escrito ali, vou ter um 3072 

parágrafo falando sobre isso, depois é que eu falo que dentre essas vagas os 3073 
representante de conselhos, é o que você disse, é o segundo momento. E 3074 
ainda tem a representação dos conselhos governamental que vão (vozes ao 3075 
fundo) na, na área do governo (vozes ao fundo) entendeu? Então tem essas 3076 
três coisas que tem que ser colocadas (vozes ao fundo) RONALDO SEDESE – 3077 
Eu tô aqui, cochichando com o Ítalo, que na verdade eu pararia em conselho 3078 
municipal, os delegados estaduais e seus dados representantes nos conselhos 3079 
municipais no CEAS concorrerão as vagas relativas que representem o seu 3080 

conselho municipal, porquê? Gente, porque a gente precisa aprofundar essa 3081 
discussão que a gente fez anteriormente, pra gente ter mais clareza com 3082 
relação a essa representação dos conselhos aqui, e eu não tenho dúvida quê 3083 
representação dos conselhos se dá da bancada dos, de sociedade civil e de 3084 

governo, mas eu não sei por exemplo se o Hermellis, você representa o quê lá 3085 
no conselho municipal Hermellis? (voz ao fundo : “gestor”) Gestor? Então, eu 3086 
não sei se o Hermellis aqui tem, entendeu? Ele representa o gestor, no 3087 
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seguimento gestor, ele tá no seguimento de governo, mas entendeu? Então 3088 
essas coisas precisam, então eu pararia em conselho municipal que eu acho 3089 
que atende pra não criar nenhuma polêmica na, no regulamento. Só isso. 3090 
(vozes ao fundo) Não, é só dizer que, o que ele tá dizendo ali é, que o 3091 
representante, se o Ronaldo lá, meu xará, representa por exemplo, usuário, ele 3092 

vai disputar na vaga de usuários, é isso que nós tão dizendo ali na, na redação 3093 
do Ítalo, que eu concordo, eu só tiraria conselho municipal (vozes ao fundo) –3094 
RONALDO CMAS:É, quem aprova aí o parágrafo primeiro, só que terão outros 3095 
dois parágrafos conforme explicado aqui pela Consolação, né, vai ter que tratar 3096 
aí não só desse caso da sociedade civil mas no caso do governo né, e são três 3097 

parágrafos aí pra ficar mais claro. Então quem aprova esse, o artigo 20 nesse 3098 

inciso permanece como está, votos contrários? Abstenções? Aprovado então 3099 
por unanimidade. (vozes ao fundo) Vulte então, o documento num todo com as 3100 

devidas alterações, né, vamos aí colocar sob votação, porque já houve os 3101 
destaques, já houve a discussão, agora nós estamos tratando dessa resolução 3102 
no todo tá, então quem aprova com as devidas alterações permanece como 3103 
está, votos contrários? Abstenções? Aprovado por unanimidade (vozes ao 3104 
fundo). Parabéns aí aos conselheiros depois de longo debate só enriqueceu 3105 

né, o documento, muito bem. Próximo ponto de pauta, (vozes ao fundo) é, 3106 

proposta de prorrogação de prazo para habilitação ao processo eleitoral do 3107 
CEAS, Júlio, coordenador. (vozes ao fundo) JÚLIO – Bem nós tivemos 3108 
reunidos ontem na parte da manhã e, a gente achou melhor devido o tempo ser 3109 

propício á isso né, a gente tá é, adiando mais uma vez o, o período para as 3110 

entidades ou conselhos ou usuários que queiram participar do processo 3111 
eleitoral e, tem necessidade da gente ler a resolução como um todo? Só o 3112 
calendário né? (vozes ao fundo) Então né, ficou até, de 20/07, a 09/09 período 3113 

de habilitação para os representante, para os representantes e, até 16/09 3114 
publicação do resultado, até cinco né, dias consecutivos a data da publicação, 3115 

aí que vai ser né, o período que, de publicação e dia 30/09 prazo de julgamento 3116 
dos recursos, 28/10 é, (vozes ao fundo) aí já é a eleição né, no conselho 3117 
estadual, então seria essas alterações tendo em vista que a gente tá em 3118 

tempo, não vai causar nenhum prejuízo nem nenhum transtorno, então a gente 3119 
resolveu adiar por mais algum, mais esse período né, e o de prorrogar melhor 3120 

dizendo, e, nós teremos outra reunião na comissão no dia 14 de setembro pra 3121 

gente continuar nesse processo, pra gente avaliar, porque ontem não foi 3122 
possível, porque terminou né, é o processo, o período de inscrição tinha 3123 
encerrado no dia 28 a noite né, e, segunda feira nós já estivemos aqui então 3124 
não teve um tempo hábil pra gente tá analisando, ter organizado toda 3125 
documentação pra gente tá analisando, por isso também o adiamento. 3126 
VOLNEY – Ô gente, é, eu queria saber se é possível a gente pelo menos é, é 3127 
dá um incentivo nas conferências regionais aí pra fazer essa inscrições aí, pra 3128 
se candidatarem? É, (vozes ao fundo) JÚLIO - quando que é a primeira 3129 

conferência regional? (vozes ao fundo) é 09 de setembro, é que é o prazo de 3130 
encerramento né? VOLNEY– Tá com quantas candidaturas Júlio, mais ou 3131 
menos? JÚLIO – olha de conselho tem umas dez, por aí? Do conselho já tem 3132 
umas dez, de entidade quatro, de usuários está faltando, e de seguimentos e 3133 

trabalhadores também tem umas quatro, três né, eu acho (vozes ao fundo) Ah, 3134 
entendi. NILCE– Além disso, eu não consegui fazer análise da  documentação 3135 
que chegou porque o processo encerrou sexta feira, né, e aí ontem de manhã 3136 
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já teve a reunião e aí sucessivamente, ontem e hoje atividade aqui o dia todo, 3137 
então pode ser inclusive que na documentação que tenha chegado alguma 3138 
coisa a gente ainda tenha que revisar, as entidades não consigam 3139 
complementar a documentação, enfim, ok? (vozes ao fundo)RONALDO–Sobre 3140 
o regime de votação então a proposta de prorrogação de prazo, quem aprova 3141 

permanece como está, votos contrários? Abstenções? Aprovado por 3142 
unanimidade. (vozes ao fundo). Último ponto de pauta é a proposta de texto de 3143 
orientação para elaboração do vídeo, com a história da assistência social em 3144 
Minas Gerais (vozes ao fundo) A Ana vai fazer a apresentação (vozes ao 3145 
fundo). ANINHA – Boa tarde pessoal, é, primeiro eu acho que é importante eu 3146 

tá situando ao conselho é, que a comissão organizadora da conferência, logo 3147 

que nós começamos a fazer as primeiras discussões, a gente fez uma, uma 3148 
discussão até mais, mais demorada sobre a importância, só um minutinho, 3149 

deixa eu só diminuir meu celular aqui pra ele num, nós fizemos até uma 3150 
discussão mais longa sobre a importância da gente nessa conferência já que é 3151 
uma conferência que ela tem algumas particularidades por ser uma conferência 3152 
né, que fala de dez anos né, do sistema único de assistência social e é uma , 3153 
conferência que pretende apontar né, diretrizes pros próximos 10 anos, então 3154 

em função disso é, a gente na discussão na comissão  organizadora, a gente 3155 

achou que seria importante a gente recuperar um pouco a história da 3156 
assistência social em Minas Gerais, quer dizer, como é que ela no decorrer das 3157 
últimas décadas, né, ela foi se construindo né, e foi se, tornando de forma 3158 

efetiva, mas contar uma história mais do ponto de vista da lutas que houveram 3159 

para garantir os avanços no SUAS, por quê das lutas?  Porque uma discussão 3160 
que a gente fez é que muitas pessoas que às vezes estão chegando agora no 3161 
sistema né, ou pra ser gestora, ou trabalhador, ou os próprios usuários não faz 3162 

ideia de como é que foi a luta né, como é que foi a construção  dessa política 3163 
em Minas Gerais, então é, em função disso, a gente pensou, como eixo né, 3164 

discutir as lutas, ou seja, vai ser, a proposta nossa é que seja um vídeo que 3165 
aponte e que reforce o papel e a importância da participação dos diversos 3166 
atores da construção do sistema, pra quê? Pra que a gente inclusive é, é, 3167 

incentive e estimule que essa participação continue existindo, é, então, passa 3168 
aí pra mim Nilson, por favor. Então no primeiro momento, é, aí nós, nós, só pra 3169 

situar ainda, a comissão organizadora né, a gente convidou Márcia Pinheiro né, 3170 

que eu acho que a maioria de vocês conhecem, mas a Márcia Pinheiro ela foi 3171 
secretária adjunta de Belo Horizonte no momento onde tava sendo implantado 3172 
a LOAS, depois ela foi, é, presidente por algumas, umas duas gestões do 3173 
conselho nacional de assistência social, então vice presidente desse conselho, 3174 
então nós da comissão organizadora, nós resolvemos convidar a Márcia 3175 
Pinheiro pra coordenar um pouco essa discussão né, já que é uma pessoa que 3176 
tem uma história viva né, e, mas a Márcia infelizmente não teve condição de tá 3177 
aqui hoje por isso que eu que estou aqui apresentando um pouco, então essa 3178 

comissão quem faz parte é a Márcia Pinheiro, a Mariângela que também já foi 3179 
presidente desse conselho também participa, é, eu participo e aí nós fizemos 3180 
um texto é, um texto na verdade longo que é um texto de umas 12 paginas que 3181 
a gente apresentou a comissão organizadora, esse texto nós já modificamos 3182 

uma várias coisas na verdade esse texto foi mais até pra gente rememorar né, 3183 
pra que a nossa memória também viesse né, a medida que você vai 3184 
escrevendo a gente vai relembrando né o que, as vivencias, as diversas 3185 
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vivencias. Então nós apresentamos pra comissão organizadora partindo das 3186 
contribuições que as comissões organizadora fez, então hoje o que nós vamos 3187 
tá apresentando aqui pra vocês não é extenso assim, é na verdade o roteiro do 3188 
vídeo, então o quê que é, na verdade a gente vai tá tratando aqui do quê que o 3189 
vídeo vai tá, quais são as, o enfoque do vídeo, é, nós estamos propondo 3190 

também algumas pessoas né, porque o vídeo é, nós conversamos como o 3191 
pessoal da comunicação, ele vai ser feito tanto com imagens  quanto com 3192 
depoimentos e entrevistas né, então também a gente propõe algumas pessoas 3193 
para tarem sendo entrevistadas, então é isso que eu vou apresentar aqui pra 3194 
vocês que é o, o roteiro em si do vídeo e não o texto, esse texto grande que a 3195 

gente escreveu mais  no sentido da gente rememorar. Bem, então a primeira 3196 

coisa a gente aborda no vídeo as lutas que foram realizadas em Minas a partir 3197 
da constituição federal pra efetivação da assistência social como política 3198 

pública em nosso estado. Então aqui a gente deve ter imagem de arquivo, 3199 
movimentos de rua, manifestações populares, e das lutas sociais realizadas né, 3200 
a partir da constituição para efetivação da assistência social como política 3201 
pública especialmente Minas Gerais. Bem, o eixo que a gente vai utilizar é um 3202 
pouco o eixo que qualquer política pública, a história de uma política pública é, 3203 

ela só pode ser escrita com muitas lutas sociais e a história da assistência 3204 

social ela não foi diferente disso, então a partir da constituição federal a gente 3205 
identifica três períodos que foram fundamentais para a efetivação e ampliação 3206 
da assistência social em Minas Gerais. O primeiro período que foi de 88 á 94, 3207 

que foi a luta política em defesa da lei orgânica de assistência social, nesse 3208 

período, tem um destaque nos anos de 93 e 94 para a luta contra a subvenção 3209 
social que era o recurso que era distribuído pelos parlamentares da assembleia 3210 
legislativa para as entidades sociais. O segundo período é o período que vai 3211 

da, pós aprovação da LOAS em 1994 até 2003, que foi a luta pela 3212 
institucionalização da política de assistência social né, então aqui é aquele 3213 

momento onde, há toda uma articulação pra aprovação dos conselhos, dos 3214 
planos e dos fundos nos municípios e também tem a continuidade aqui nesse 3215 
período da luta contra a subvenção social, e o último momento que é de 2003 3216 

até os dias atuais, 2003 porque é o ano que a conferência nacional delibera 3217 
pela implantação do sistema único de assistência social até os dias atuais que 3218 

é a luta pela consolidação do SUAS, então eu vou repassar rapidamente cada 3219 

um dos períodos, o quê que vai ser abordado em cada um dos períodos. 3220 
Então, no primeiro período, que é a luta pela consolidação da LOAS a gente vai 3221 
ter depoimento e imagem de cobertura, o roteiro seria mais ou menos o que se 3222 
segue, com a promulgação da constituição e seus artigos 203, 204 assistência 3223 
social sai da esfera da filantropia para o campo dos direitos sociais, a sua 3224 
regulamentação demandou varias lutas nacionais e um amplo processo de 3225 
debates, seminários fóruns e articulações. A partir do movimento nacional as 3226 
instituições mineiras iniciam um amplo processo de mobilização de seus 3227 

trabalhadores e promovem seminários, encontros regionais, debates intra e 3228 
inter institucionais criando grupos de trabalho nas diversas regiões 3229 
administrativas do estado, um grupo de trabalhadores das três esferas de 3230 
governo contando com a participação, do conselho regional do serviço social 3231 

amplia um movimento institucional criando em 1993 o fórum mineiro de 3232 
articulação pela política de assistência social chamado comumente de fórum 3233 
mineiro de assistência social, o fórum constituiu-se como um espaço de debate 3234 
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e articulação política, com o objetivo de inserir assistência social na agenda 3235 
governamental esse embrião, sabe-se hoje, foi um dos principais motores 3236 
dessa história, e se tornou nacional. A luta pela assistência da assistência 3237 
social em Minas foi permeada pela questão do uso e abuso de verbas públicas 3238 
pelo parlamento mineiro, distribuídas para entidades sociais por meio das 3239 

chamadas verbas de subversão social. Entre 92 e 93 a discussão das 3240 
subvenções sociais tornou-se pública contando com a cobertura da imprensa 3241 
local. Aprova-se em 93 a lei estadual que regulamenta a concessão da 3242 
subversão social. Entre 94 a 2003 que é a luta pela institucionalização da 3243 
política de assistência social, o fórum mineiro de assistência social define duas 3244 

prioridades, uma primeira prioridade contribuir na instituição do CPF, 3245 

implantação dos conselhos, elaboração dos planos e aprovação dos fundos 3246 
públicos, então o fórum mineiro ele se reunia mensalmente né, eram reuniões 3247 

grandes, um número grande de trabalhadores e militantes da assistência social 3248 
de várias cidades mineiras que buscava informação e conteúdos para subsidiar 3249 
a luta pela defesa da assistência social no âmbito dos municípios, e a  outra 3250 
bandeira de luta do fórum mineiro foi a luta pelo fim do repasse de verbas de 3251 
subversão social pelo legislativo mineiro que ganha força com o parecer 3252 

jurídico sobre a inconstitucionalidade da distribuição das verbas de subversões 3253 

pelo parlamento e a instalação da comissão parlamentar de inquérito da 3254 
câmara municipal de BH que é , se propôs a investigar essa destinação desses 3255 
recursos. São definidas pelo fórum, as seguintes estratégias com relação ao, a 3256 

essa questão da subversão social, apresentação de um projeto de lei de 3257 

iniciativa popular que propunha a locação dos recursos da subversão social 3258 
nos fundos públicos da assistência, da criança, do adolescente e da saúde, 3259 
extinguindo a sua permanência no poder legislativo e a realização de ato 3260 

público para entrega do projeto de iniciativa popular. Em 05 de maio de 98 o 3261 
fórum mineiro de assistência social apresenta junto, os trabalhadores da área, 3262 

e os conselhos estadual da criança e do adolescente, da saúde e da 3263 
assistência social acompanhados por parlamentares o texto do projeto de 3264 
iniciativa popular com 20 mil, não, 29.897 assinaturas coletadas em apenas 20 3265 

dias nesse ato ocorre grande cobertura da mídia, trata-se do primeiro projeto 3266 
de lei de iniciativa popular recebido pela assembleia após a constituição 3267 

estadual de 89 que recebe o numero de 1.789/98 tá em vermelho aí porque 3268 

essa informação de ser ou não o primeiro projeto de lei, ela tem que ser 3269 
checada e ela só faz sentido se for ter sido de fato o primeiro projeto de lei que 3270 
não é uma informação que fica irrelevante né. Bem, a vitória da luta 3271 
encabeçada pelo fórum mineiro de assistência social, ela foi parcial e que pesa 3272 
o fim do repasse da subversão social pelo parlamento mineiro, os recursos não 3273 
foram alocados no fundo de assistência social. A luta em prol da assistência 3274 
social encontrou em Minas Gerais vários espaços de articulação que 3275 
possibilitaram um maior nível de institucionalização da política pública, influindo 3276 

inclusive na organização nacional. Isso aqui é importante porque quase todas 3277 
essas organizações que nós vamos tá falando, o COGEMAS, fórum dos 3278 
trabalhadores e a uniões de conselho foram iniciativas que começaram em 3279 
Minas Gerais e a partir da experiência que houve em Minas Gerais, elas se 3280 

tornaram é, é, entidades e articulações em nível nacional, então dentre esses 3281 
espaços destacam-se o colegiado e gestores municipais de assistência social, 3282 
o fórum dos trabalhadores e a união dos conselhos municipais, além da 3283 
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atuação vigorosa do conselho estadual de assistência social, então aqui a 3284 
gente pretende pegar depoimentos dos vários atores é, que vão falar do CEAS, 3285 
que teve sua criação em 97, do COGEMAS que foi em, ele surge em 97 3286 
também, do fórum dos trabalhadores, o primeiro fórum dos trabalhadores foi 3287 
em 1997 que foi um fórum municipal do município de Belo Horizonte e da união 3288 

dos conselhos que foi em 2000, então a ideia é que a gente pegue depoimento 3289 
dos diversos atores desses espaços né, que falem um pouco da trajetória de 3290 
luta de cada um desses, desses espaços né, até 2003. Bem de 2003 aos dias 3291 
atuais, a luta pela consolidação do sistema único de assistência social, então 3292 
aqui também seria depoimentos né, e entrevistas e mais imagens de cobertura 3293 

e outras, então aqui, o roteiro mais ou menos seria esse, com 3294 

institucionalização da assistência social em todas as esferas de governo, 3295 
contando já com a existência de conselhos, planos e fundos era um momento 3296 

de avançar num modelo de proteção social no Brasil e construir um sistema 3297 
que fosse de fato unificado, descentralizado e participativo. O ano de 2003 foi 3298 
um marco da trajetória da assistência social no Brasil e em Minas Gerais, a 3299 
deliberação do sistema único de assistência social pela conferência nacional 3300 
tornou possível a construção efetiva da assistência social como política pública, 3301 

com as novas normatizações foi possível implementar uma nova concepção da 3302 

política de assistência social redesenhando a organização da gestão e a 3303 
provisão dos serviços sócias-assistências, então aqui também é um pouco 3304 
igual a gente fazia no período anterior, é a gente colher depoimentos que falem 3305 

o papel do CEAS, o papel do fórum mineiro da assistência social, do 3306 

COGEMAS, do fórum de trabalhadores e das uniões de conselhos municipais 3307 
de 2003 até o momento atual levantando o quê? Quais foram as principais 3308 
lutas e conquistas né, então na verdade a ideia é da gente reforçar a 3309 

importância desses espaços para a consolidação do sistema único de 3310 
assistência social, e dá esse sentido que é uma luta que ela é continua e que 3311 

ela que tem que continuar porque novos desafios estão colocados. A intenção 3312 
é que o vídeo aponte pra isso né, que é uma história que teve uma luta mas 3313 
que é uma luta que ainda existem muitos desafios que ela ainda tem que ser, 3314 

ela ainda tem que está ainda né, é, efetiva, ser uma luta efetiva. Bem, nós 3315 
levantamos alguns nomes que a gente pretende fazer os depoimentos e as 3316 

entrevista, uma seria a Márcia Pinheiro, que eu já falei aqui né quem é, a outra 3317 

pessoa que nós levantamos foi o Sávio que foi uma, a primeira, das primeiras 3318 
pessoas que, numa articulação em Belo Horizonte, criou o fórum dos 3319 
trabalhadores lá em 1997 e pegar um pouco a discussão mais recente agora 3320 
do fórum nacional dos trabalhadores que a Márcia Mansur, ela é psicóloga, ela 3321 
acompanha o fórum nacional dos trabalhadores é daqui de Minas Gerais e 3322 
também tá na luta aí pela construção do fórum estadual dos trabalhadores da, 3323 
da assistência social que teve uma reunião na, no último sábado e que eu não 3324 
participei, na verdade não tenho noticia mas eu sei, acho que foi tirado uma 3325 

coordenação, tal. No caso do COGEMAS né, a gente pensou no nome da Júlia 3326 
Restori, não pelo fato dela ser a atual presidente, mas pelo fato dela ter 3327 
participado de quase toda a história do COGEMAS e por ser uma pessoa que 3328 
tem sua história viva né, porque ela de certa forma acompanhou, é no caso do 3329 

conselho a gente pensou de ser a Consolação, pelo seguinte motivo: porque a 3330 
Consolação é uma pessoa que está nesse conselho desde sua fundação, 3331 
então a Consolação é história viva e além disso, pra gente, como passaram por 3332 
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aqui vários presidentes, pra gente escolher um presidente em detrimento de 3333 
outros a gente acha que isso não seria é, bacana né, porque todos os 3334 
presidentes tiveram suas contribuições, então a gente chegou no nome da 3335 
Consolação que a gente acha que é a pessoa que traz a história viva aí, do, do 3336 
conselho. E por último,é  o nome da Darci que é uma pessoa que acompanhou 3337 

o fórum mineiro, mais no inicio dos anos 2000, é que ele teve uma importância 3338 
aí, mas no iniciozinho dos anos 2000 né, é com relação a união de conselhos, 3339 
o Sávio também é uma pessoa que articulou primeiro a união de conselhos 3340 
então a gente pensou que talvez o Sávio possa falar um pouco desses dois 3341 
lugares tanto da união dos trabalhadores quando da união de conselhos. O 3342 

Sávio pra quem não conhece, ele é assistente social, ele foi secretário 3343 

executivo do conselho municipal de Belo Horizonte, por muitos anos, daí ele ter 3344 
sido um dos articuladores da primeira união de conselhos de assistência social. 3345 

Bem, esses nomes quem nós levantamos aí é importante que eu coloque pra 3346 
vocês, foi levantando uma questão jurídica é , com relação a participação das 3347 
pessoas no vídeo, então a acessória jurídica, ela tá fazendo um estudo né, 3348 
porque tava tendo um entendimento inicial que funcionários públicos não 3349 
pudessem participar, se funcionários públicos não podem, puderem participar, 3350 

nenhum desses podem, porque todos são funcionários, a não ser quem já é 3351 

aposentado né, é que aí não teria nenhum vínculo né, o vínculo é só de 3352 
aposentadoria, mas me parece que a última conversa ontem com assessoria 3353 
jurídica é que não teria problema e ela ficou de dar um retorno, se não tiver 3354 

condição por uma questão jurídica aí, é, é, a gente vai tentar contar a história 3355 

de uma outra forma que não seja por meio dos depoimentos, embora a gente 3356 
acha que isso perde a vivência né, de se, de fazer se fazer só a narrativa  3357 
perde muita a vivencia, pode passar ô,ô, deixa eu só acabar, que eu já tô 3358 

acabando aí o vocês, bem, as locações né, a gente pensou, tanto aqui ou na 3359 
casa dos direitos humanos, praça Afonsarinos, praça da liberdade, a praça 7 e 3360 

assembleia legislativa, na verdade são todos cenários que são cenários que 3361 
fazem parte dessas lutas né, a princípio o pessoal que tá pensando né, o 3362 
pessoal técnico que tá pensando no vídeo, pensou num total de quantas 3363 

cenas? Passa aí Rosa. ANINHA– seis cenas.–Seriam seis cenas, seria um 3364 
vídeo no entorno aí me parece de cinco minutos mais ou menos, então foi isso 3365 

que tá pensado né, nós trouxemos aqui pra apreciação de vocês e aí qualquer 3366 

dúvida eu tô a disposição. RONALDO CMAS –Após a apresentação aí da 3367 
roteirista né, desse curta metragem né, e nós vamos aí pra tirar as dúvidas né, 3368 
ela tá aqui a disposição. Primeira inscrita é a Mirian. MIRIAM SALESIANOS – 3369 
Não, é, eu queria aninha só fazer uma contribuição ali nos atores que vão 3370 
participar, se pudesse colocar também um usuário, com representação dos 3371 
usuários e um das entidades né, e, porque os profissionais já tão ali, né, os 3372 
governamentais também né, então colocar também essas outras ANINHA–Me 3373 
desculpa Mirian, porque depois que a gente, que eu tinha inscrito ali, a gente 3374 

tinha levantado inclusive é, um, um usuário porque em Minas eu acho que o 3375 
que tá, o grande desafio que a gente tem pros próximos 10 anos é fortalecer a 3376 
participação e organização dos usuários né, porque até o momento ela se 3377 
encontra muito fragilizada, e aqui em Minas a gente tem um usuário que 3378 

contribuiu muito do ponto de vista inclusive nacional, inclusive sendo é, tendo 3379 
acento no conselho nacional representando os usuários que é o Samuel da 3380 
população de rua, que foi uma pessoa que a gente pôs, pensou em colocar 3381 
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também e muito numa fala nesse sentido de chamar atenção que se vários 3382 
desses atores se organizaram e foi importante durante esses anos todos, que 3383 
agora a bola da vez é os usuários dos próximos 10 anos, então uma fala dele 3384 
que apontasse um pouco nesse sentido. Então a gente chegou a pensar só 3385 
depois que eu fiz o coisa, que eu esqueci de anotar. (vozes ao fundo) mas 3386 

ótimo, muito bem lembrado. MIRIAM - É no mais é dar parabéns, que eu acho 3387 
assim, uma ideia fantástica né, muito boa. VOLNEY – Minha sugestão também 3388 
seria pra cena de um usuário também, que foi protagonista né, dentro da 3389 
política aí e que houve essa transformação também entendeu? É.WILSON– Eu 3390 
queria só perguntar se, se chegaram a cogitar, e se, e se, e o quê que levou a 3391 

não mostrar também os movimentos internacionais que aconteceram nessa 3392 

questão do liberalismo, estado social, o tanto de pessoa que morreu na época 3393 
do liberalismo na frança, não sei se vocês pensaram, pois é mas ainda sim, se 3394 

vocês não chegaram a pensar em fazer uma introdução né, mostrando o que 3395 
veio antes, o quê que levou ao Brasil a qual contexto histórico mundial né, e 3396 
que, que ocasionou aquilo que a gente viu? ANINHA– Wilson, é, na verdade, 3397 
como o vídeo é pequeno, a gente teve que demarcar um período é, e aí a,a, o 3398 
marco, é o período nosso vai ser nós temo propondo, que seja a partir da 3399 

constituição, nós até fizemos uma discussão se a gente não colocaria é, nada 3400 

antes do período da constituição né, pra mostrar o movimento que a 3401 
assistência fez, saindo do campo da filantropia para o campo do direito, só que 3402 
a gente achou que isso alongaria muito, como é um vídeo que pretende e deve 3403 

ser pequeno, então a gente achou melhor ser a partir da constituição federal de 3404 

88, e aí eu acho que talvez o que a gente possa fazer é num dos depoimentos, 3405 
eu até acho que a Márcia Pinheiro tem muita condição pra fazer isso, ela faz 3406 
colocando isso né, o salto que teve da gente sair do campo da filantropia e indo 3407 

pro campo dos direitos entendeu? Porque se não de fato aí eu acho que o 3408 
vídeo, eu acho que o vídeo quanto mais curto, ele é mais interessante, porque 3409 

ele fica menos cansativo e chama mais atenção, eu acho que vídeos que são 3410 
muito longos eles acabam que no decorrer da narrativa eles vão perdendo um 3411 
pouco de sentido então foi essa a preocupação nossa, a preocupação nossa foi 3412 

nesse sentido. ÍTALO – Ô Ana, é, quando você fala do fórum mineiro, e aí você 3413 
fala o fórum mineiro e o fórum dos trabalhadores, é isso mesmo? Aqui na parte 3414 

da entrevista, poderia ter também fórum dos trabalhadores né? é que nesse 3415 

final cê falou só do fórum mineiro né, até porque o Sávio ele pode dar 3416 
contribuição nas duas heim Maria? (vozes ao fundo) então foi equívoco, tá 3417 
certo. ANINHA –Aí ó, papel do fórum mineiro e fórum de trabalhadores ÍTALO 3418 
– Não isso aí eu entendi, eu digo dos entrevistados ANINHA– não tá ali ó! 3419 
Fórum, fórum dos trabalhadores o Sávio e a Márcia Mansur, tá? ÍTALO – Ah, 3420 
beleza! ANINHA – e o fórum mineiro a gente tem a fala tanto da Márcia 3421 
Pinheiro e nós estamos propondo a fala da Darci, porque a Márcia, ela fala de 3422 
um primeiro momento do fórum mineiro na década de 90 e a Darci fala mais do 3423 

momento do fórum mineiro da, dos anos 2000 que a Márcia inclusive já nem 3424 
estava mais em Minas né, e a a Darci era coordenadora do fórum mineiro 3425 
então, e o Sávio ele fala dos fórum dos trabalhadores lá do primeiro surgimento 3426 
dele né, e a Márcia Mansur pegando um pouco agora o período atual, né, a 3427 

gente teve uma preocupação de colocar  é, inclusive assim um assistente 3428 
social, um psicólogo pra que a gente não carregue né? se tivesse também um 3429 
sociólogo que pudesse tá falando, mas como também a gente não pode ser um 3430 



                      Transcrição da  Reunião  CEAS  – 204 

 

 Página 71 de 78 

 

vídeo né muito extenso, mas a gente teve essa preocupação também. 3431 
HERMELLIS:Lucia e depois Silvana. LUCIA – Eu não sei as datas, é, mas 3432 
desde que a Mirian falou aqui das entidades não é bem é, num é bem o 3433 
conceito de entidades, mas eu, eu me lembro muito que assim, junto com a 3434 
discussão da viabilização da assistência teve um movimento aqui em Belo 3435 

Horizonte muito forte que foi o movimento de luta por creche né? que foi um, 3436 
um movimento muito bonito, um movimento com base comunitária e que 3437 
esteve dentro da assistência social por muito tempo, né, até que a, a educação 3438 
infantil se tornou direito né, a educação, então eu não sei porque, foi um 3439 
movimento muito bonito e eu tenho a impressão que, porque eu estou me 3440 

lembrando das datas aqui, ele foi mais ou menos, foi na mesma época sabe? E 3441 

foi um movimento muito forte, muito bonito de cunho comunitário como, como o 3442 
direcionamento agora é para o usuário é, eu to te falando isso porque  eu me 3443 

lembro muito de uma senhora do vale do Jatobá, não me lembro mais o nome 3444 
dela, mas ela era uma grande líder lá, dona Diva, é. Então, eu, eu lembro de 3445 
fazer supervisão lá na creche entendeu? Que ela dirigia, de a gente ter as 3446 
conversas super elucidativas da compreensão deles da política né, então eu 3447 
acredito que ela, ela era uma mãe naquela época então, na verdade, o que fez 3448 

com que as creches surgissem foi, foram exatamente as mães que não tinham 3449 

com quem deixar os seus filhos que se organizaram num movimento de luta 3450 
por creches né, então eu não sei se em algum momento, pensando na questão 3451 
do usuário nessa força que o usuário tem e que hoje talvez ele não reconheça, 3452 

se de alguma forma a gente conseguiria aí, se seria pertinente um link entre os 3453 

dois processos sabe? (vozes ao fundo). SILVANA: Na verdade eu queria fazer 3454 
um depoimento porque eu me vi muito nesse, nessa história que você trouxe 3455 
né, e de um lugar diferente, eu estava na AMAS, ficar lá em 93 onde a gente, 3456 

tratava, chegamos lá a assistência social era filantropia, e tinha um grupo de 3457 
senhoras que fazia enxovalzinho pra distribuir pra, pra população carente e foi 3458 

com muita dificuldade que essa mudança pela questão do direito foi sendo 3459 
feita, sabe? Então eu me senti ali nesse processo, a subversão social mesmo, 3460 
a gente trabalhava com creches então lá era um lugar dos deputados reformar 3461 

creches, adorava mandar subversão pra lá, tô reformando a creche, então foi 3462 
toda essa luta mesmo né, que aninha coloca ali e o movimento luta pra creche 3463 

foi o grande parceiro que a gente tinha nessa história, foi Dona Diva e mais um 3464 

monte de outras senhoras lá, Mauricio né, que já se foi, mas que é uma história 3465 
que foi, que participou desse processo de educação infantil, é porque a 3466 
educação infantil, a creche tá, passou de um lugar também de direitos. 3467 
GEISIANE CARITAS – Pegando o gancho né, na fala da, da Silvana e também 3468 
um pouco do que a Mirian traz né, da importância de trazer pra esse contexto 3469 
de apresentação de avanço em Minas da, da política de assistência social, os 3470 
usuários e as entidades né, aí eu fico relembrando, e até cochichando aqui, 3471 
relembrando um pouco da própria história da CARITAS né, e aí entra outras 3472 

entidades que eu acho que é bacana se a gente conseguir trazer  né, que sai 3473 
como entidade ligada a igreja católica, né, sai desse processo né de filantropia, 3474 
somente né, de caridade e consegue de fato se incluir na política como, e 3475 
garantir a política né, ao usuário como política de direitos, eu acho que mostrar 3476 

esse salto também das entidades né, de uma maneira geral e é interessante né 3477 
da inserção né, da CARITAS  que sai lá das cestas básicas né, do leite né, da 3478 
filantropia  e consegue de fato ir pros espaços né, de controle social, de 3479 
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assessoramento garantia de direitos né, a economia solidária né, que é muito 3480 
forte e entre outras questões, crianças e adolescentes, população de rua, 3481 
enfim, acho que é bacana também a gente lembrar pra tentar trazer também 3482 
um pouco dessa marca também das entidades, desse salto né,  (vozes ao 3483 
fundo) RODRIGO – É, então Ana, é, pelo que tá ali, a gente vai ter uma 3484 

representação de entidade? Sugerida por este conselho? É porque assim, é, 3485 
eu, eu ia falar antes da Geisiane mas é, nós temos aí, nós já tivemos uma 3486 
presidenta aqui né, a Dolores né? APAE e também temos uma, o André lá na 3487 
organização lá da câmara lá dos catadores né, que eu fui um dia empresa 3488 
privada e a, ASMARI contribuiu muito com o banco que eu trabalhei sabe, 3489 

quando a gente passava muito aperto aí com a história da, do lixo né, e, acho 3490 

que associação da ASMARI também sendo criada né, pra, com essa, com esse 3491 
interesse social né, de atender o público que ficava aí pela rua com aqueles 3492 

carrinhos, mas é, se nós como, como representante da entidade for ter um, um 3493 
representante nosso aqui né, a gente tem bons nomes aí né, num sei se vai ser 3494 
possível né, mas caso tenha a gente pode fazer uma sugestão aí, bacana né, 3495 
se for desse , desse plenário aqui aprovar né, isso aí. Obrigado. –RONALDO 3496 
CMAS: Mais alguém? (vozes ao fundo)ANINHA–É, primeiro a Lúcia levantou a 3497 

questão do MLPC, o MLPC Lúcia, foi criado no final da década de 60, inícios 3498 

dos anos 70 né, de fato foi um movimento super forte em Belo Horizonte que 3499 
organizou, era um movimento comunitário né, que organizou é, as creches né, 3500 
comunitárias e eram um movimento popular fortíssimo em Belo Horizonte, 3501 

sobre tudo na década de 70. Quando a, a lei orgânica foi aprovada em 93 e aí 3502 

eu posso falar porque eu participei disso e eu tava na prefeitura nesse período, 3503 
é, em 1993 as creches comunitárias elas eram conveniadas com a prefeitura 3504 
de Belo Horizonte, em 93 é aprovada a LOAS, logo que a LOAS foi aprovada a 3505 

gente, a gente lá na secretaria de, de desenvolvimento social, qual que era a 3506 
discussão nossa? Era como que a gente ia implantar a lei orgânica de 3507 

assistência social em Belo Horizonte, então em 95 nós fizemos a primeira 3508 
conferência municipal, criamos conselhos, vimos aquilo tudo né, e as creches 3509 
comunitárias que no período era conveniada, qual que era a nossa discussão? 3510 

Que a creche não era assistência social, que a creche tinha que ser entendida 3511 
enquanto educação, inclusive a gente começou essa discussão antes de 3512 

creche ser entendida como política de, de ensino é básico, né, antes de 96 da 3513 

lei de diretrizes e base da educação, então, é, eu não sei se o MLPC, apesar 3514 
de, reconheço todo o trabalho fundamental que eles fizeram em Belo 3515 
Horizonte, mas é, é exatamente no momento onde você tem uma identidade 3516 
construída da assistência social, é exatamente onde o momento que a creche 3517 
constrói sua identidade enquanto política pública de educação, eu não sei se 3518 
caberia aqui nesse vídeo, entendeu? Porque, o que o objetivo nosso aqui é o 3519 
quê? É, fortalecer, as, os atores próprios da nossa política que são o 3520 
COGEMAS, que é o fórum dos trabalhadores, que deve ser o fórum dos 3521 

usuários, , né, então eu não sei se seria o momento né, inclusive a Dona Diva 3522 
que era uma grande liderança, infelizmente também faleceu assim como o 3523 
Mauricio, a Dona Diva faleceu antes do Mauricio, e logo uns dois três anos 3524 
depois foi o Mauricio que eram as duas pessoas que foram é, direção da 3525 

entidade durante duas, duas, décadas, três décadas, então eu não sei se 3526 
caberia sabe? Aí eu tô falando tanto pra Lúcia quanto pra Silvana, quanto a 3527 
questão das entidades, que voces tão levantando, eu fico um pouco com, 3528 



                      Transcrição da  Reunião  CEAS  – 204 

 

 Página 73 de 78 

 

também com uma dúvida e aí vocês podem até me ajudar um pouco nisso, 3529 
porque a intenção nossa é de fortalecer os espaços e os atores que hoje estão 3530 
organizados, então hoje nós temos colegiados de gestores que tem uma 3531 
institucionalidade inclusive dentro da política, a gente tem fórum de 3532 
trabalhadores, né, a gente tem, aí o meu, o meu receio da gente colocar 3533 

alguma coisa de entidade é a gente por uma entidade pra falar, que é o mesmo 3534 
problema da gente por um presidente pra falar, eu acho que isso tem uma 3535 
delicadeza, como é que eu vou falar que é a CARITAS e não é a ASMARI que 3536 
por exemplo você, que são todas duas entidades fundamentais que tiveram 3537 
uma construção super importante, uma caminhada super importante, então eu 3538 

na verdade, eu particularmente fico com uma certa dificuldade com isso, é, se 3539 

vocês tiverem alguma solução pra esse dilema, porque eu acho que chega a 3540 
ser um certo dilema né, então se vocês tiverem alguma ideia, e tudo, nós 3541 

estamos lá abertos pra tá discutindo tá? (vozes ao fundo) HERMELLIS – Eu 3542 
queria contribuir aí nesse parte (vozes ao fundo) VOLNEY – Eu sugiro que 3543 
ressalta-se né, só na fala das entidades né, esse avanço das entidades né, a 3544 
princípio são quantos minutos o vídeo? (voz ao fundo) Cinco minutos só? Eu 3545 
acho que dá, ressalta as entidades (vozes ao fundo) SILVANA:É, eu acho que 3546 

é muito importante isso mesmo, quando eu tava falando da minha história eu 3547 

participei de um lugar diferente que a AMAS é entidade mas que fica nesse 3548 
lugar meio que de governo também né, e aí Ana, até falando nessa questão 3549 
das creches, que eu acho que é importante as creches comunitárias ainda 3550 

existem né, são conveniadas ainda e elas hoje não, podem até não ter um 3551 

papel tão importante, mas teve um papel muito importante no avanço das 3552 
políticas de assistência social, hoje ela pode estar na educação, né, mas ainda 3553 
é uma, uma política também de assistência, o cuidado faz parte da, da política 3554 

de creche, então eu acho que é merecedor de tá trazendo essa luta também 3555 
durante esse movimento, eu acho que é importante aparecer como 3556 

história.(vozes ao fundo) RONALDO SEDESE – (vozes ao fundo)Eu disse que 3557 
é, pra num registrar nada que num deve aqui no microfone. É, em resposta ao 3558 
questionamento da Ana, eu estou aqui conversando com o Rodrigo, nós 3559 

inclusive vamos fazer aquele evento sexta feira, todos estão convidados sobre 3560 
a lei 3019, na Puc, é, pra fazer uma discussão, um circulo de debate, que tá 3561 

sendo promovida pela SEDESE em parceria com a secretaria de governo, e 3562 

nós estamos tendo uma parceria muito grande com o fórum de entidades que 3563 
tá, de Belo Horizonte, onde que tá lá na Puc, então será que não poderia a 3564 
gente pensar de delegar, e se falta uma coordenação, ele, ele tá instituído 3565 
(vozes ao fundo) da região Metropolitana (vozes ao fundo) de assistência, aí, 3566 
inclusive a Márcia, tão me falando aqui, que até a Márcia Mansur ela tem dado 3567 
um apoio nesse fórum. De repente como sugestão a gente vê e delega pro 3568 
fórum pra ver, porque eu tô, perguntei pra ela se tem uma coordenação, ela 3569 
falou que tem, então de repente a gente pede alguém que fala a ideia do vídeo, 3570 

qual que é o nosso propósito com o vídeo e o fórum então discute e vê se eles 3571 
querem ou não participar do vídeo, e eles mesmo, porque aí tira essa, essa 3572 
responsabilidade da gente, porque eu acho que você tem toda razão, porque 3573 
se não vai criar um problema  institucional e político pro conselho e pra nós 3574 

muito grande, porque, qual é o critério nós estamos usando, adotamos pra 3575 
escolher a entidade A ou B? Porque nós não tão pegando a CARITAS e 3576 
estamos pegando a ASSPROM? Não estamos pegando a ASSPROM e 3577 
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estamos pegando a outra? Ai a gente delega pro fórum e o fórum que indicou a 3578 
entidade, eles fazem a discussão entre eles lá, conforme o que a gente 3579 
pretende o convite, e aí o fórum faz a indicação da entidade que vai falar em 3580 
nome das entidades uai (vozes ao fundo) porque eu acho que é uma forma de 3581 
inclusive legitimar esse fórum, (vozes ao fundo) aí é uma coisa que é recente, 3582 

não é isso Rodrigo? ANINHA– (Aí é outro lugar de fala né? RONALDO 3583 
SEDESE – é ANINHA–  porque ele vai falar enquanto um fórum. RONALDO 3584 
SEDESE – é! ANINHA: e não enquanto uma entidade falando. RONALDO 3585 
SEDESE – é! É isso que eu tô falando, porque eu acho que aí responde um 3586 
pouquinho aí a sua indagação que é correta. VOLNEY  – Gente olha só, esse 3587 

fórum é da região Metropolitana nós temos um estado com 853 municípios 3588 

(vozes ao fundo) então eu acho que vocês entidades tem que repensar muito 3589 
nisso aí, né, eu não represento entidade, mas eu acho que nós temos 3590 

entidades nos 853 municípios, então não esquecer de contemplar os demais 3591 
municípios, outra coisa volta, desce um pouquinho Nilson por favor, a, o , sobe 3592 
um pouquinho, ali por exemplo o Ana, o Darci é, é uma senhora? Já faleceu 3593 
né? Não, n ANINHA: Quem faleceu foi a dona Diva.Dona Diva do MLPC. 3594 
VOLNEY– ela está ali? Não ANINHA o, ela nunca esteve. Darci é a assistente 3595 

social ela é da prefeitura de Betim e ela coordenou o fórum mineiro de 3596 

assistência social nos anos de 2003, 2004 me parece que até 2005 a 3597 
coordenação foi da Darci. RONALDO SEDESE – E ela tá coordenando pra 3598 
relatoria da conferência estadual, a convite do CEAS gente, ela tá aí 3599 

contribuindo com a relatoria, inclusive já foi conselheira estadual por muito 3600 

tempo ANINHA Ela foi conselheira estadual também, já teve acento aqui no 3601 
conselho. SILVANA:Ô aninha, só respondendo essa questão, eu acho que é 3602 
importante que tenha a fala da, de uma da representação das entidades, eu 3603 

acho que o critério de escolha é o mesmo que foi da Márcia, do Sávio, da Júlia, 3604 
da Consolação, do Darci, entendeu? Qualquer uma das entidades que tem 3605 

trajetória né, que estão desde o começo, que sempre lutaram né, como a 3606 
representante da CARITAS desculpa, falou, né eu acho que é assim, um passo 3607 
grande, que eu acho que a gente precisa valorizar porque esse sair do 3608 

assistencialismo que não foi só a igreja, né, que foram as outras instituições 3609 
também, né, e ver o usuário como um sujeito de direitos e assistência como um 3610 

direito universal né, eu não pediria um dos convidados pra falar, porque eu 3611 

acho que tem instituições aqui né, que podem falar em nome de todas as 3612 
outras, que a gente vai se sentir contemplado com isso, eu acho que não teria 3613 
problema nenhum, pelo contrario, a gente estaria falando enquanto entidades 3614 
que compõem um sistema que é um sistema único de assistência social, né, eu 3615 
ia falar da minha instituição, ou ele da instituição dela, não é uma, em, das que 3616 
compõe as várias outras né, entidades que ajudam a compor o SUAS que o 3617 
sistema único de assistência social, então pra mim, olha, escolheu alguém que 3618 
é histórico das entidades, tranquilérrimo. WILSON: Eu só, apesar da ideia 3619 

parecer meio maluca mas a medida que vocês foram falando o vídeo começou 3620 
a acontecer na minha mente, você falou da assembleia etc, não seria o caso de  3621 
de repente convidar  pelo menos um integrante de cada pra ser figurante 3622 
mesmo, aparecer na assembleia com a camisa com o logo daquela instituição 3623 

dela a medida que tiver passando, as pessoas passando, enfim, uma coisa que 3624 
assim, não é que falassem, mas que tivessem um figurante com a camisa que 3625 
aparecesse ou na assembleia ou que aparecesse em meio a praça passando 3626 
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de um lado pro outro entendeu, ou, um alguém por exemplo como catador de 3627 
papel, tá mexendo lá e tá com a camisa lá, enfim, só pra recheando é, esse 3628 
ambiente né, de figurantes, com integrantes né, dessas instituições, enfim. 3629 
ANINHA – Ô Mirian, só fazer um ressalva no que você colocou, todas as 3630 
pessoas que estão colocando, é, colocadas ali, elas tão falando de algum lugar 3631 

de organização então Márcia Pinheiro e Darci, fórum mineiro de assistência 3632 
social, Sávio fórum dos trabalhadores e reunião de conselhos, a mesma coisa 3633 
a Márcia Mansur, fórum dos trabalhadores, Júlia Restori do COGEMAS, então 3634 
eu acho que as entidades, não dá pra ser, a, vamos escolher entidades X, tem 3635 
que ser alguma pessoa que fale de, aí pode ser do fórum das entidades 3636 

entendeu? Porque se não a gente corre o risco de fazer isso, aí é dilema, de 3637 

fazer eu vou escolher a CARITAS e não vou escolher o SALESIANOS, vou 3638 
escolher o SALESIANOS e não escolho o ASPRON, né, então ele, todas as 3639 

pessoas, a escolha delas é porque elas ocuparam um espaço que é o espaço 3640 
não, é um daqueles espaços que nós estamos reforçando, que é COGEMAS, 3641 
fórum de trabalhadores, fórum dos usuários, que nós estamos propondo o 3642 
Samuel, o CEAS e o fórum mineiro, então todas tão falando de um lugar da as, 3643 
de organização da assistência social SILVANA–por exemplo a deca, a deca 3644 

num representaria uma entidade? Entendeu? Da assistência social que fez 3645 

parte de toda essa luta, eu tô dando exemplo ANINHA Eu acho complicado a 3646 
gente escolher uma pessoa e uma entidade porque são tantas que contribuiu  3647 
Me dá um exemplo. GEYSEANE CARITAS- Eu concordo né, acho que tem 3648 

que sair de um processo coletivo, e quando eu disse da história da Caritas, eu 3649 

queria exemplificar um salto das entidades, não querendo dizer que teria que 3650 
ser a Caritas, mas eu acho que é importante que alguém fale desse lugar das 3651 
entidades e aponte esse avanço da história de construção dentro da política 3652 

das entidades de uma maneira geral. ANINHA: Só um instantinho gente, que 3653 
me ocorreu uma lembrança aqui, porque tudo nós estamos falando do que que 3654 

aconteceu do ponto de vista da história, me ocorreu aqui, que eu lembrei que 3655 
na década de noventa a gente tinha um fórum de entidade em Belo Horizonte, 3656 
que era um fórum de entidade de sete a quatorze, que era uma das entidades 3657 

que estavam na época conveniadas com a secretaria de desenvolvimento 3658 
social e que estavam fazendo uma discussão da sua organização, porque, se 3659 

vocês, se a gente for ver, tudo está assim o COGEMAS ele foi criado lá, tem 3660 

uma continuidade, o fórum de trabalhadores foi criado na década de noventa, 3661 
o, o fórum mineiro foi criado em noventa e três, então teve uma continuidade 3662 
até os anos dois mil, então nos estamos pegando um sequência, talvez o que a 3663 
gente possa fazer, com  as entidades, é, ou jogar para um perspectiva futura, 3664 
aí pega alguém do fórum de entidades hoje, jogamos com a perspectiva futura, 3665 
ou a gente tenta recuperar um pouco a questão do fórum de entidades da 3666 
década de noventa, que eu não sei se a gente conseguiria, porque eram outros 3667 
atores completamente diferentes que hoje não estão mais, não estão mais na 3668 

atuação da política de assistência social, não sei se a gente conseguiria 3669 
resgatar isso. RONALDO CMAS alguém? É, na verdade já foi colocado em 3670 
observação ali, pedir ao convidados acima que ressalte a importância da 3671 
entidades da trajetória, é isso ou não? (vozes ao fundo) Não é isso? (vozes ao 3672 

fundo) Nilce? (vozes ao fundo) RONALDO SEDESE: O chara, essa questão 3673 
que foi colocada ai foi antes da gente fazer a discussão do fórum que eu até 3674 
conversei com o Rodrigo aqui, talvez o encaminhamento aqui, aí eu acho que o 3675 
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fórum resolve qual que vai ser, então, assim, a sugestão, a proposta que a 3676 
gente ta colocando é que  a gente tenha a participação da entidades no vídeo e 3677 
que a gente converse com a coordenação do fórum e que o fórum faça a 3678 
indicação da entidade que eles avaliaram dentro do script, do vídeo, dentro da 3679 
proposta do vídeo, aí a gente dá essa autonomia pro fórum falando, olha, nos 3680 

queremos que vocês indicam uma entidade aí, que tenha esse perfil, que tenha 3681 
essa história, tal, tal, para dar um depoimento nesse vídeo e a gente delega pro 3682 
fórum e o fórum que resolva. Eu entendo a preocupação do conselheiro 3683 
Volney, mas que eu conheço é só esse fórum que tem no estado de Minas 3684 
Gerais, tem outro? Além do metropolitano Volney? (vozes ao fundo) De 3685 

entidades. Tem? Ai o, tem mais um. Risos. Então, a gente tem dois fóruns, a 3686 

gente pode escolher qual dos fóruns que a gente, pode ficar na metropolitana 3687 
Júlio? Então eu acho que como ele já ta ai na região metropolitana, pelo menos 3688 

já em um fórum e inclusive da visibilidade pra esse fórum, que é uma coisa 3689 
nova como diz ele aí, que só tem dois anos de organização, então pronto. É, de 3690 
repente é o embrião. RONALDO CMAS: hora Na verdade, eu entendo que a 3691 
entidade ela estão nessas história, com esse salto de sair do assistencialismo 3692 
para a assistência social, aí eu entendo que nesse ponto as entidades é que 3693 

protagonizam essa política. Pra chegar no usuário, então, pra esse 3694 

atendimento ao usuário e que melhorou bastante. Então acho que não poderia 3695 
realmente, deixar de constar as entidades e esse salto de sair do 3696 
assistencialismo e vir pra assistência social de acordo com as normativas. Já 3697 

que, é, você colocou Ana, de ta trazendo ali organizações, já foi citado aqui, a 3698 

gente votar a organização do fórum existente hoje, metropolitano. Até porque o 3699 
que foi colocado realmente, ta sendo colocado para agora as conferências e 3700 
nas conferências regionais, é fomentar a participação do trabalhador e do 3701 

usuário e acredito que foi isso que foi pautado aí, mas na história, precisa 3702 
realmente trazer as histórias das entidades e entenda, ainda sendo 3703 

protagonista nesse processo. É, Então sob regime de aprovação, aí, o roteiro e 3704 
deixar mais claro como é que seria Ronaldo, é, se o fórum, viu Rodrigo? Se o 3705 
fórum escolheria uma entidade participante do fórum ou se o fórum falaria 3706 

como o Fabio vai falar das URCMAS das uniões de conselho, ou falaria o 3707 
coordenador, o membro da coordenação desse fórum sobre o que está 3708 

acontecendo das entidades na região Metropolitana e aí não citaria uma ou 3709 

outra. RONALDO SEDESE: Não gente, esse é um encaminhamento mesmo, o 3710 
que eu tô dizendo é o seguinte, é o fórum que vai tomar essa decisão, se ele 3711 
vai escolher uma entidade que tá compondo o fórum, se ele vai convidar ou 3712 
entidade de expressão no estado de Minas Gerais fica a  critério do fórum, o 3713 
que nós estamos dizendo é que aí, legitima a participação, agora é isso que 3714 
nós estamos dizendo, independente da entidade, se é Caritas, se é a 3715 
ASPRON, se é a da do Júlio, ela não vai falar enquanto Caritas, ela vai falar 3716 
em nome das entidade, do papel da entidades nesse processo do sistema 3717 

único de assistência social gente, é isso que nós tão dizendo. Então o que nós 3718 
estamos dizendo aqui, encaminhamento é, o fo, nós estamos delegando ao 3719 
fórum, fazer indicação da entidade que vai dar o depoimento do papel das 3720 
entidades dentro desse contexto do roteiro do nosso vídeo que vai ser 3721 

apresentado na conferência estadual, é isso que nós estamos tirando como 3722 
encaminhamento xará. Se, não sei se tá claro pra todo mundo? RONALDO 3723 
CMAS: Não, eu acho que ficou claro pra todo mundo, pra mim esclareceu, só 3724 
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que vai haver alteração, então, no ponto 4, fora o falando por ele mesmo sem 3725 
citar uma ou outra entidade, na verdade ele poderá indicar, num é isso? O 3726 
fórum, falará do fórum podendo indicar uma entidade (vozes ao fundo) 3727 
podendo indicar uma entidade. (vozes ao fundo por alguns minutos) Então na 3728 
verdade, ficou ali, o, como ponto incluir o fórum de entidades no vídeo 3729 

enfatizando a importância das entidades na construção do SUAS, 3730 
apresentando os desafios da região Metropolitana e os desafios, convidar o 3731 
fórum da região Metropolitana para indicar um nome, esse é o 3732 
encaminhamento, quem concorda por favor? Como alteração nesse roteiro, 3733 
permanece como está? Votos contrários? Abstenções? Aprovado por 3734 

unanimidade. Parabéns aí pelo roteiro e quem sabe esse filme não estará lá no 3735 

sul recebendo Grammy esse vídeo nosso. Gente, sem mais nada a tratar, uma 3736 
boa tarde a todos, muito obrigada. GEISEANE CARITAS – Só aproveitar ainda 3737 

a presença dos conselheiros e a paciência dos mesmos né, pra em nome da 3738 
Caritas, agradecer pelo apoio desse conselho que nos fortaleceu nessa 3739 
iniciativa de puxar a discussão em João Monlevade uma vez que o município 3740 
não realizou a conferencia municipal e deu todo suporte, toda orientação, 3741 
inclusive agradecer de forma especial a Lucia, conselheira Lucia que esteve 3742 

conosco e foi um encontro muito produtivo, muito participativo, e a gente fica 3743 

feliz né, conseguimos enquanto entidade reunir representantes da sociedade 3744 
civil e de outros movimentos sociais e de outras entidades, fazer uma 3745 
discussão muito rica e muito bacana. Então fica aqui o nosso agradecimento 3746 

por todo apoio desse conselho, como eu já disse no inicio, a gente tirou 3747 

convidados para participar da conferência regional conforme orientação desse 3748 
conselho e aí só pra finalizar que eu trouxe algumas fotos que acho 3749 
interessante a gente registrar aqui o acontecimento. Mais uma vez obrigada, 3750 

agradecer, foi muito bom. Obrigada a todos. VOZES AO FUNDO Como? 3751 
RONALDO SEDESE - Só reforçar o convite enquanto coloco as fotos aí da 3752 

plenária do evento de João Monlevade, o nosso evento na sexta feira, dia 04, 3753 
onde nós vamos fazer uma nova discussão sobre a lei 3019 os municípios 3754 
estão convidados, o conselho aqui, o COGEMAS vai estar lá conosco lá e é um 3755 

círculo de debate que está sendo promovido entre a SEDESE e a Secretaria de 3756 
Governo, vai ser no auditório da PUC, eu vou convite pra cá, eu estou sem o 3757 

endereço certinho, mas é em um dos auditórios da ciências sociais, não é 3758 

Rodrigo? (Vozes ao fundo) Ciências Sociais né? Então, só reforçar com vocês. 3759 
E outro enfoque que eu queria dar aqui é dizer pra vocês que eu estou 3760 
mudando de cargo lá na SEDESE a partir de setembro agora eu estou 3761 
assumindo a chefia de gabinete da Rosilene e do André e tem uma outra 3762 
pessoa que vai assumir a superintendência do gabinete da assistência social 3763 
mas, o acerto foi feito tanto com a Rosilene, quanto com o André, eu continuar 3764 
aqui no conselho até a conferência estadual, aí depois nós vamos conceder as 3765 
alterações pertinentes uma vez que eu estou envolvido em um processo, então 3766 

a gente avaliou que eu deveria continuar, então a gente vai está continuando 3767 
aí, eu estou a disposição de vocês lá, nesse novo desafio profissional, e espero 3768 
que possa corresponder aí tanto por parte da Secretaria do Estado também 3769 
como por parte de conselho que é uma instancia importante pra nós lá na 3770 

SEDESE, tá bom? RONALDO CMAS: Na verdade esse conselho tem muito 3771 
agradecer Ronaldo, contribuição que você sempre dá a esse conselho com 3772 
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muita riqueza de detalhe, com muito conhecimento, essa sua expertise que 3773 
muito agrega as discussões desse conselho estadual. 3774 
 3775 


